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em particular, não'se podia concluir qual tinha avaliar mais aproximadamente o augmento | disposição restrictiva; e que para a ca 
sido o total das transacções, por se não conhe- |que houve nos descontos. Vê-se, porem que| bastam aconselhar prudencia e circums 
cer as que passavam d'um mez para outro. |foi bastanteimportante. | gão. E se virmoso que ácerca do nota *º 
Hoje, porem, servir-nos-hemos dos relatorios| No Banco de Portugal a differença entre os | passa no banco go Portugal, encontrare 98 
que tem sido publicados para formarmos o | dous annos montou a 564 contos. Como, po- resultados identicos aos que colhemos en 
mappa seguinte : | rém, o Banco União abriu na capital uma cai- | lação ao Porto. 
| xa que tem tido grande desenvolvimento, e| 


todos os salões que frequenta, será considera-| rochedos e se congela, parte às vezes massas 
da como uma perda para a sociedade pari-| enormes de pedras, e o proverbio: «Cela a 
zienso. ponto de rachar as pedras» exprime um facto 
A snr.* duqueza de Parma deixou uma | physico real. 
fortuna avaliada em 14 milhões, dividida em |. « À congelação nos tubos conductores, pe- 
cinco partes, 'duas das quaes são legadas ao |lo contacto do ar, é muito receiada pelas in- 
principe Roberto, seu filho mais velho, e as | dustrias que os empregam. 


Correspondencia estrangeira 


(D» correspondente particular do «Commercio 
do Porto») 


PARIZ 25 DE FEVEREIRO DE 1864 


D'aqui se póde tirar por inducção q!" 


(Conclusão do numero antecedente) outras tres ao principe Henrique e ás prince- « Os tubos de chumbo, sobretudo os que S S = = o Ê alli se dá a circumstancia que já apontamos | notas não são espalhadas n'uma praça ão FA 
zas Margarida e Alice. | são tirados á fieira, esses teem a vantagem de E Su Sa a em relação a esta cidade, não podemos saber | lante das gerencias ; e que as necessidade! 2? 
Na Polonia bate ainda muito energica-|  Pariz está na quaresma, o que vale o mes- | se dilatar, quando a agua se congela, e de ce- o s s S os em qual das duas principaes praças portugue- | mercado combinadas com os usos mercant. 
mente o pulso da insurreição, pois que, n'um | mo que dizer que Pariz finge divertir-se me- | der, sem rebentarem. » - = S 2 É > zas cresceu mais o genero de transacções a que| e populares são, em ultima analyse, os regu- 
só recontro, tiveram os russos 87 homens mor- | nos que no carnaval, quando a verdade é que Succedem uns aos outros os concertos dif- OS sd qm ças nos temos referido. co ladores d'essa emissão. E" de certo por se não 
tos e deixaram 32 prisioneiros. Diz-se que os | se diverte em particular tanto como antes da ferentes, e nestas soirées musicaes, que teem Élo o o 2 O Ê Se comparamos o primeiro mez do anno | attender a esta circumstancia que tantos cla- 
officiaes dos insurgentes, que tinham procura- | quarta-feira de cinza. grandes attractivos para os dilettanti, notam- E ee ne jar oq g findo como o derradeiro, encontramos que a | mores se teem levantado contra uma faculda- 
do os seus quarteis de inverno no estrangeiro, Ha grandes bailes, bellas festas, e, sem |se os pianos do habil, comquanto cego, fabri- ca E “e Ê = | somma das letras descontadas era de 3252 | de que tem toda analogia com a de acceitar 
receberam ordem'de se apromptarem para en- | fallar de outras, citaremos a que no domingo | cante Montal, que tem grande celebridade - = O contos nos tres Bancos portuenses em janeiro, | e sacar lettras, ou ainda passar obrigações, 
trar de novo em campanha. Annuncia-se o | ultimo 21 do corrente teve lugar no palacetede | não só em França, mas tambem no estrangei- E 8 » E » E : [ao passo que em dezembro os balancetes mos- | Agora que a questão dos Bancos revive com 
proximo reconhecimento da Polonia como | M. Emilio Pereire, um dos mais bellos e mais |ro, gere de no Brazil. ? ã Ss Ss é a 5 & travam um total de 4791 contos. No Banco de|nova força é bem precavermo-nos contra 
facto realisado, ou pelo menos como devendo | accessiveis do fauburgo Saint-Honoré e de « Montal, que tem recebido medalhas de RR E Bu Portugal as letras descontadas, e tomadas e | quaesquer argumentos menos rasoaveis não 
realisar-se em 1864. As victorias dos palacos Pariz, : - [honra nas diversas exposições de Londres e E o es s o 1a as transfesencias de fundos eram de réis só com as luzes da theoria, mas tambem com 
são, segundo o seu parecer, os precursores da Esta festa, que reuniu o mais selecto da so- Pariz, é por si mesmo uma celebridade, pois Es QUaa e & |5.821:6104252, no primeiro mez, em quanto | os esclarecimentos de factos “incontestaveis. 
liberdade. A insurreição na Lithuania está | ciedade pariziense, da corte, da diplomacia, | que, privado da vista conseguiu mandar fazer ES BB ER E = que no derradeiro subiam a 6.074:6145694| N'uma palavra, os institutos de credito por- 
agora mais forte do que nunca, apesar das | do ido financeiro, das lettras e das artes, |e elle proprio fabricar instrumentos que riva- ELSE E E É E o réis. Coe ss +»  tuense tinham a faculdade de emittir 4:350 
intemperies da estação e dos boletins de Mou- | foi, indubitavelmente, a mais esplendida e |lisam , senão excedem, com os pianos de E E DS som 2 “Das estatisticas que publicamos se póde ti- contos em notas, e emittiram sómente 825 
rawief”. uso - | grandiosa d'esta estação. Erard e de Herz. O que é certo é que estes se es “|rar uma verificação importante e que não de-| contos. Estava no seu interesse ir até muito 
Cartas chegadas de Varsovia notam a O baile começou ás 9 da noute e só aea- | pianos são os melhores para a exportação. Ss 28es HO “| vemos por modo algum deixar esquecida. | mais longe; mas não o fizeram, porque de 
emoção produzida por um rapto commettido | bou ao dia, depois de uma succulenta ceia, Nos theatros de Pariz, o acontecimento 8 a a "a a ss Vejamos qual foi a relação entre os depo-| certo lh'o não permittiram as condições da 
r dous officiaes russos, que, sob pretexto de | em que foram prodigalisados aos convivas to- | mais notavel é o que se dá na Academia Im- qiO nd Ro OMS 4a] O E | sitos, a existencia metallica e asnotas emcir- [praça do Porto. 
uscas domiciliarias, acompanhados por um | dos os melhores vinhos, todos os primores e perial de Musica com o novo baile «A Mas- e o Sa s o FP. culação. Para não fazermos iguaes raccioci-| A existencia metallica tambem foi supe- 
soldado de policia, penetraram em casa do | todas as iguarias as mais delicadas. [cara ou as Noutes de Veneza», baile panto- o borges mp esibaag MS nios ácerca dos balancetes de todos os mezes, | rior ao que era necessario para satisfazer a 
cirurgião Newmann e levaram á força sua Viam-se n'este baile as mulheres mais for- | mimico de MM. de Saint-Georges, Rota o & Nu sas! 1 E o “| tomaremos o maximo, o minimo, é a media lei. E” isto pelo menos o que dizem os ba- 
joven irmã. Um estudante de cirurgia que | mosas de Pariz e estrangeiras. As portugue-. Giorza, que tem sido um o triumpho pot tio E |! |em relação acada uma das indicadas verbas. | lancetes. Um terço das notas em circulação o 
quiz defender a donzella foi ferido a bayone- | zas e brazileiras cobertas de brilhantes e as | para Mad. Amina Boschetti, | ailarina que o a NB" Ecomo Banco União usaremos sómente das | dos depositos, tomando as médias acima cal- 
tadas. Que se ha-de responder ácerca de se- | parizenses cobertas de florese de tulles. theatro de S. Carlos. rd forneceu. É ê E qui vodu cifras dos ultimos seis mezes, porque durante culadas, fo: sodio emb sado com 
melhantes factos? dedo * Mr. e Madame Pereire, com seus filhos,. O publico tem estranhado um pouco as E E 1 e sr ind dlesvê movimento das transacções alterou Para o Commercial... ... 261:0845000 
N'estes ultimos dias tiveram lugar novas | seus genros, suas filhas o noras,fizeram as hon- | posições vigorosas desta dançarina, porque [2] É é Eq a “| muito do que foi no principio do anno. Ope-)  » o Mercantil ....... 447:9655000 
perturbações em Athenas. O motivo e pretex- | ras da sua casa por um modo encantador, ten-| estava até aqui costumado a posições mais = Dom a “3 - | rando assim, chegamos aos seguintes resulta-|  » o União........... 355:5305000 
to d'ellas era uma altercação havida entre o | do sempre uma amabilidade e uma palavra li- flexiveis, porém aaa estiver mais fami- “8 Nabag0gus 9 S oldos. CC ess cmo o o ) - Eos excessos da existencia metallica mé= 
filho do marechal da corte Soutzo e um jorna- | songeira para cada pessoa e um sorriso para | liarisado com Ma - Boschetfi, muito mais a É ê E E gm: já E Bones BANCO CoMMERCIAL  Jdia sobre esta quantia foram: 
lista. Para dissipar os tumultos foi necessaria | todas. ae” vio | o detales ir graça a Ss rn Sup oinial too aorg iosioh Mexima Minima Média 4 Para o Commercial....... 83:1535000 
a intervenção da força armada. O marechal O filho mais velho de M. Emilio Pereiro) Pelo que'respeita ao baile, em simesmo,| Este quadro falla somente do anno de) Tia ......... 4871085 250:7675 s4.o975] — » o Mercantil.......... 89:3645000 
Soutzo é citado perante os tribunaes como | casou com M.lle Chevalier, filha do antigo se- recorda a «Estrella de Messina» e gira n'um | 1863. Assim não so pode avaliar se houve au-| Depositos....... 618:2928 4B8:3065 550:7695 4 RUN sado dNco ao 179:6725000 
cumplice da aggressão de seu filho. Pobre rei | cretario de Napoleão III e sobrinha do escri- | enredo dramatico do melhor effeito. gmento ou diminuição n'estas importantes' Notas em circula: o 00, - Assim, tambem n'este ponto os Bancos 
Jorge 1! Que ha-de elle fazer com semelhante | ptor de economia politica Miguel Chevalier.) Tem muitos quadros encantadores, e en- transacções; afim de que nossos leitores compa-| D+ er .+. ++. 191:6008 273:3708. 292:4855 | não usaram integralmente da authorisação 
gente ingovernavel a todos os respeitos ! - O inverno continúa rigoroso, pois em')tre estes o da mascar: da veneziana, com que | rem o movimento d'esse anno com o que he acima Min ima Média | que lhes estava da nos estatutos. 
As noticias da Sublime Porta annunciam- | quanto que a temperatura desce ade 4 graus |O baile termina. pda do! 18 a anterior, damos emseguida o mapparela- | Existenciametal. mos aficul! RAS 
nos que, dentro de tres mezes o mais tardar, | abaixo de zero em Pariz, no meio-dia da Fran-| Ha n'elle uma entrada de flores, outra de |tivo à 1862 e em que as diversas” columnas| lica.,........ 699:0928 495:5675 597:9298: + out —— 
será aberta a linha telegraphica com as In-| ça a neve chega ao ponto de cobrir as estra-. pierrots e piervettes, outra de arlequins de teem o mesmo titulo que as do acima traçado: Sp Po ai 1,057:3858 907:9295 9825293] Oporto ar 4 de Leixões 
dias. Por outro lado a linha de Otrante não | das e caminhos de ferro, paralisando a circu-| ambos os sexos e outrade polichinellos. | | "o oBguisgo! mos minsitar 4 ão rao0AS 309:8285 3612668] 77) SIDO SD CID 
tardará a abrir uma communicação directa | lação. | Ú R | | 'Tudo isto se mistura, se cruza e entro- a no = 8 s = | DOC DANOS UNO 7 dy - Com prazer publicamos hoje mais um ar- 
com a Europa, atravez da Italia. | E', por assim dizer, o terceiro inverno | cruza com os mais divertidos movimentos. s str p= ja = | Ria Maxima Minima Média |tigo com que o nosso compatriota o snr. José 
D'este modo brevemente poderemos rece- | d'este anno, e certamente não será caro o gelo) A musica de M. Giorza é graciosa e cas- Egas E s S s Rircatçs metal.- 6157098 4546955 - 585:2025 Dionizio de Mello e Faro, residente no Rio 
bor por Teheran noticias das Indias e trans- | no proximo verão. bd rp quilha, mas não é uma obra prima. ea s S S s |Depositos....... 9721635 695/1608 833:6618 | de Janeiro, nos obsequiou e que ha dias nos 
mittil-as d'aqui por via de Italia. Bombaim A proposito de gelo, encontro numa re- Todos os artistas concorreram energica- O qq rm | Notas em cireula- chegou á mão. 
e Pariz não estarão já senão a algumas horas | vista scientifica a seguinte nota, que me pa- | mente para 0 exito do novo baile e com muita je o ” ção. . PITA - 194:7905 271/1298 232:9208 Aquele nosso compatriota, que, longs da 
de distancia uma da outra ! |! - | rece interessante : intelligencia auxiliaram Mad. Boschetti, que a 08 Cred = a Masima Média Mini patria, não esquece prestar-lhe o bom serviço 
Uma carta de Constantinopla dá a noticia « Nos invernos os mais duradouros e ri-|é a heroina da nova obra choreographica. ds o o q dis es pede poa EG e CMMBê |de pugnar pelos melhoramentos que o de- 
de ter o sultão ultimamente corrido grande | gorosos, o gelo não vai nunca além de uma M. Carvalho acaba de contractar M.lle | & EA a Tipa e DR 2.715:8968 1.569:4095 2.142:1525 | vem levantar á altura do verdadeiro pro- 
rigo em uma caçada. Abdul-Aziz estava | espessura limitada, e por baixo, a uma certa Sannier para crear o papel de Aissa na nova B S & q | Depontos..... .. 3:549:7223/2.887:0935 3.193:4128 | gresso economico-social, oceupa-so agora d'um 
eps affastado da sua comitiva quando se | profundidade, acha-se agua na temperatura opera, em 3 actos «A captiva», de M. Félicien E a és 083184 Eres ii di e: * ie : pp pe ; [assumpto importantissimo para esta cidade fo 
acliou em presença de alguns javalis. O sul- | de quatro graus. - avid. RS qm dos ae qto IO ouve creo. 2020: 410:9568 1.716: seu Commercio, que por muitas vezes, como 
tão fez fogo os benteé did os javalis, fu- fe Quinto o Tamisa gelou, em 1683, a Ha dias, em um salão do fauburgo Saint- — E E Nos estebelecimentos bancarios portuen-| de rasão era, aq Rea otadio aa 4 
riosos, arremetteram contra o sultão e lança- | ponto de que as carruagens andavam sobre o | Germain, em que se fazia um Jeilão de pren- É g 225 ses a emissão dasnotas póde ir até tres quartas | ra elle a séria attenção e perseverantes cuida 
ram-no por terra. Com muita felicidade para | gelo, a Sociedade Real de Londres mandou | das em benefício dos polacos, foi vendido um | ' Es gre partes do fundo emittido em acções; e a exis- | dos dos poderes publicos. o 
Abdul-Aziz, dous caçadores correram em | medir a espessura do gelo e viu-se que tinha | beijo por mil francos. ES g E & e tencia metallica será pelo menos um terço do O snr. Mello Faro, procura com analogos 
: | Um individuo, Mr. P. de A..., dirigiu- E om 8 | que deverem por notas em circulação e deposi- | exemplos de estranhos excitar o estimulo n'este 


geu soccorro e pozeram os javalis em fugida. | 11 polegadas inglezas. 
« Em 1740, no reinado da imperatriz | se a uma das damas, a condessa Z..., e per- tos. paiz, tractando assim o assumpto pelo modo 


" 19,524:0285464 7.979:0995070 | 536:941 5805 + 
N B. ) Banco União tinha só oito mezes de existencia. E no dividendo do Bilhão 


Commercial entraram tambem os lucros da emissão de novas noções, ou 2,25 por cento. . 


O sultão soffceu apenas uma indisposição,que | b ERC | dis 
durou alguns dias. ds, | Anna, construiu-se em S. Petersburgo, com guntou-lhe o que devia comprar. a E' sabido que a faculdade de emitir notas | que melhor o podia esclarecer. 
O novo imperador do Mexico, Maximiliano | gelo, uma sala com 52 pés de comprimento,|) — — Podeis escolher — disse ella. 8 a va tá tem sido objecto de infindas discussões;e ainda | * E favor para nós, e bom serviço para o 
I, é esperado esta farde ou ámanhã em Pa-| 16 de largurae 20 de altura, e viu-se que os — Pois bem, eu escolho um beijo; quanto E o “m agora os diversos paizes questionam sobre 08 | paiz. M 
riz, acompanhado pela princeza Carlota, de | gelos tirados do Neva para so fazer este edifi- custa? | 4 g = perigos de a conceder. Os tres primeiros des-) Eis o artigo : 
volta de Bruxellas. Os augustos viajantes | cio tinham 3 pés de espessura. . | — Mil francos. dbtord A 2 Dedo RE tes quadros indicam-nos O modo por que 08 tas | qi Mo 
ardarão o incognito durante a sua viagem. « Seis peças de artilheria feitas de gelo e Concluiu-se o negocio. O beijo foi dado e | | Bancos do Porto depoem n'um pleito ha tanto RIO DE JANEIRO 24 DE JANEIRO 
e Pariz Suas Magestades irão a Londres e | dous morteiros com suas carretas e rodas, | M. deP... deuo importe d'elle em favor dos mato 7 | tempo começado. Ep ENPe ri ab NIRO df os Edi 
d'abi voltarão a Vienna, aonde terá lugar a | tudo de gelo, defendiam a entrada d'este pala- infelizes polacos. É o a dá dça As tres quartas partes do fundo de cada Ha na historia do Porto paginas tão tristes 
recepção official da deputação mexicana. À |cio diaphano. | =: “Concluo mencionando um engraçado di- º “5 É apomzo uma das tres instituições de oredito, são: e lutuosas, que não 6 possivel per assal-as sem 
partida de Maximiliano Ie de: sua esposa, « As peças foram carregadas como as |cto, que julgo agradará aos meus leitores, e Ge a e es o 5 Banco Commercial... 1.500:0005000 | trazer à memoria muitas scenas de desolação, 
a que assistiro o imperador é a imperatriz | ordinarias e a 60 passos disparadas contra | que me reconcilia com a interminavel questão dia do > Mercantil...... 1.350:0005000 "| que teem pesado sobre a cidade invicta. 
da Austria, será de Trieste a bordo da | uma taboa muito espessa, que foi atravessada dos ducados allemães, tão fastidiosa a todos os d "o É pan “admiro DIÃO «e es cero 1.500:0008000 “| De longa data que a consciencia publica 
fragata a vapor « Elisabeth». Antes de deixar | de parte a parte, sem que as peças rebentas- | respeitos. gts Poa. spa g S 8 8 Era até ahi que podia ir a emissão das no- | aponta a barra do Porto como um espectro le- 
sem. | | Uma dama tratava de escogitar um trage | | a É E É tas. Se entretanto as comparamos com as me- | vantado diante dos mais temerosos navegado- 


dias acima apresentadas, vemos que ella es- | res e um estorvo incommensuravel á prosperi- 


novo para um baile de costumes que deve ter. TOSONtadas, vel Me neah 
teve sempre muitissimo distante desse limite, | dade de todo o norte do reino. Raro se passa 


« Diz-se que o gelo de um rio póde com ed. 
lugar em um dos grandes salões de Pariz. 


um homem, se tem a espessura de 2 polegadas; Não fizemos menção da Companhia Utili- 


Assegura-se.que os arranjos concluidos m NIGeS BAIVOS | º mi rd dog tel cer bg EA 
entre Napoleão III e o novo imperador do | com um cavalleiro armado, se tem 3; com — Que disfarce escolheis ? — lhe pergun- | dade Publica porque a não tinhamos compre- | º póde-se dizer que nunca mostrou tenden- um anno sem que uma catastrophe venha lan- 
Mexico são os seguintes : que as tropas fran-| uma companhia, se tem 4 ou 5, e com um |tei eu, uma d'estas noutes. . hendido nos mappas publicados no primeiro | e nr Eri nb eloquencia | car a desgraça no seio de muitas familias. Com-' 
o o! vi! este depoimento dos algarismos. | 


E | o fiae “| move-se então o espirito publico e na intensi- 

“Se nos não enganamos, a lei que regula | dade da dôr uma ou ontra folha lembra a con- 

nesto ps 0 banco da capital, é a de6 de veniencia de um porto de abrigo em Leixões, 
maio de 1857, que diz assim no art. 14; mas tudo esquece, até que novo dosastro des- 

«Para eficotuar o seu giro poderá o ban-| perte os mesmos clamores, que pouco a pouco 

co de Portugal emittir uma quantidade de | ge vo sumindo no limbo da mais complota in- 


— Disfarçar-me-hei em questão dinamar- | artigo. Como porém o seu relatorio ultima- 
queza, e estou certa que assim ninguem me | mente apresentado nos dá conta das operações 
conhecerá. . principaes do anno findo, lembraremos que 

— Bravo ! bravo! [esta sociedade de capitaes descontou no anno 

Benepicr HENRY-RÉVOIL. anno anterior 662:1718075 réis e que no an- 
| rá “|no de 1862 os descontos foram somente de 


exercito, se tem 30. | - 
— «Em 1658, Carlos X, rei da Suecia, 
atravessou o pequeno Belt com o seu exerci- 
to, sobre o gelo, para ir atacar os dinamar- 
quezes. =" rã Ssfiien 
« Na campanha de 1795, os nossos esqua-. 
drões atravessaram a galope os plainos g 
dos do Zuidersée, e a 3 de fevereiro os hus- 
sards e artilheiros a cavallo tomaram a es- 
quadra hollandeza ancorada perto de Texel. 
« Todos por experiencia podem conhecer o 


tirando-se em cada anno uma terça parto. À | 
França ajudará Maximiliano a formar uma le- 
gião estrangeira de 12:000 homens alistados 
por 12 annos. O Mexico terá dez annos para 
pagar a sua divida á França. 
Falla-se em Pariz de algumas mudanças di- 
aeee nas embaixadas de Portugal. Se 
verdade o que me asseguram, o snr. daque 
de Saldanha passará da embaixada do Roma 
para a do Londres e o snr. conde de Avila virá | 


notas d'oiro pagaveis á vista ao portador, ou | differença! | 

"Juntando cada uma d'estas quantias ás letras à ordem com alguns dias precisos de Não é meu intento assignalar a origem d'es- 
que se leem nas columnas com o titulo — Des- vista para commodidade dos viajantes; e es-| ta indiferença quasi criminosa, nem me por- 
contos — vê-se que foram : sénae |ta emissão, tanto de notas como de letras se-| Dia cas 


| | ESRO, SRINU 4 Como de letras suado que isso aproveitasse ao meu principal 
Descontos em 1862,.... 26:761 0275481 rá feita em proporção tal que nunca exponha | objecto. O meu fim é não perder a occasilio em 


“|210:9058698 réis. 


— = 


PORTO 5 DE MARÇO 
Os Bancos portuguezes em 1865 


substituir em Pariz o sur. visconde de Paiva, | efeito da congelação da agua nos corpos que Mig 1 863. 98-658:045 0 anco a diferir ou interromper 08 sous pa- | que um dos poucos ministros da marinha que 
queirá para Madrid. “la contéem. E” um effeito prodigioso e tal, que | io gar gi pr poso gamentos.» | |temtido Portugal acaba de fazer uma visita é 
De qualquer modo que seja, a partida do nenhum corpo póde resistir à sua força expan- No anterior artigo mostramos qual foi o| . Deve notar-se que no P orto se estabelece- Assim temos difforentes theorias regendo cidade invicta para trazer a terreiro a questão 

| a. | tom movimento dos Bancos portuguezes durante | ram agencias de estabelecimentos bancarios, |no mesmo paiz a mesma operação. Enten-| do porto de abrigo em Leixões e procurar que 


sor. visconde de Paiva, que é muito bem vis- | siva. | ante | rar de estabeleoment B, 
to em Pariz, nos circulos diplomaticos e em « Quando a agua se infiltra nas o anno de 1863. Mas referindo-nos a cada mez | cujas transacções era preciso conhecer pára se 


EPE 
Ô SEGREDO DO ABBADE tes, que formam a cordilheira, os quaes, por | corria parallelo com ella um extenso e cerra- | conheceu que luctava com a terrivel exalta- | dalgo, fostetu que em parte me alliviaste o 
POR 


ella seja elucidada com todos os esclarecimen- ; 
| 

o o E. - e de = - PE as e 
=== 


indefinivel » que por fim se assenhoreou d'ello 
por tal fórma, que o colou immovel ao terre-= ' 
no, sem lhe dar forças para impedir os actos 
de humildade do tio. Mas, ao ouvir-lhe as ul- 
timas palavras, Duarte deu um salto, como se 
despertára sacudido pela mão robusta de um 
Hercules, e, tomando frei Lopo pelos braços, 
ergueu-o, e exclamou : pe + | 
— Tio frei Lopo, que loucuras são estas ? 
Queestáadizer?.. 


fondas dos 


muito cerrados uns contra os outros, 86.2] do pinheiral, vedado. por um muro baixo e de | ção, que o commovia, disse em voz solemne e | peso, abrindo-me pela primeira vez as pontas 
grande altura é que se descriminam, cada um | pedra tosca, sobre 0 qual se via levantada | apontando para o fundo do valle: |. a esperança. Quando ante-hontem á noute 
sobresi. uma d'aquellas grosseiras cruzes de pau, que — Sobrinho... meu querido Duarto, | passei por Nespereira, no meu caminho para 

No lugar, onde as duas freguezias de Cer- | indicam o lugar onde se praticou algum assas- | vês lá em baixo aquella casinha arruinada, á | a torre velha de Cerzedello, a ira de Deus ain- 
zedello e Nespereira lindam uma com & outra, | sinato. Esta cruz, que de si nada tinha de | face d'aquella chousa, por junto de cujas pa- | da pesava sobre mim como uma montanha; 
a extensa planura da. cordilheira , sobre | mais notavel que as outras, era, porém, mui- | redes derribadas passa aquelle corrego crys-|mas o velho abbade sahiu-me ao caminho, 
que ellas estão situadas, encolhe-se de repente | to conhecida e fallada n'aquelles arredores, | talino, que se deslisa tão docemente por entre | lançou-se nos meus braços, e disse-me : — « À 
sobre as proprias entranhas, abrindo entre | em razão do facto singularmente mysterioso, | as flores? Ha vinto annos vivia alli uma mu-| aurora da redempção desponta, frei Lopo de 
que junto d'ella tinha lugar. Aos pés d'ella | lher, formosa como um anjo de Deus, pura e | Baião; o senhor de Nespereira casa ámanhã 


ARNALDO GAMA 


(Continuado do n.º 50) 


oKm ellas uma como graciosissima abra, resguar- | ha l ! | 
ja : ; 10 | dada dos ventos e das intemperies pelos córtes | e a pouca distancia da parede, via-se na su= | innocente como à Virgem que elle escolheu | com Thereza»... O" generoso filho do mais O frade descahiu quasi desanimado nos 
Revelações de frei Lopo lateraes da montanha, que, sobretudo do lado | perficie alvacenta e lisa de um caminho, que | para incarnar, quando desceu ao mundo a | nobre dos homens, — exclamou subitamente 0 | braços do sobrinho, a chorar e a soluçar an- 


seguia por alli, outra cruz, fundamente gra- padecer pelos peccados dos homens... frade, lançando-se de joelhos diante do so-| gustiosamente. Por fim conseguiu assenho- 
Aqui frei Lopo, cuja voz principiava a | brinho, de mãos postas e com as faces alaga-| rear-se, e então disse-lhe com serenidade gra- 
o subi-| das em lagrimas — que as bençãos do Senhor | ve e authorisada, apontando para uma pe- 
desçam sobre a tua cabeça como o orvalho | dra, que crescia para fóra do terreno à beira 


de Cerzedello, se levantam quasi que a pru- 
mo sobre ella. Este pequeno valle não chega, | vada na terra pelos dedos de um doudo, ou 
porém, a cortar totalmente as duas freguezias | antes mono-maniaco, que habitava na aldeia, | tremular cavernosa, interrompeu-se 
uma da outra, porque pára a menos de metade | e que havia muitos annos que embirrava em | to, lançou-se de joelhos, e, erguendo os bra- 
dos limites d'ellas, terminando ao fundo em | vir alli, todas as noutes, lançar-se de bruços, | ços para o céu, exclamou com indizivel exalta- | perfumado da aurora desce sobre as flores| do despenhadeiro : 
ladeira muito declive, mas ainda assim de me- | ainda que a chuva cahisse em torrentes ou | ção : | aço - | das nossas campinas; que a felicidade seja tão| '— Senta-te alli, e oscuta-me. | 
nos pendor que as dos lados, que são quasi | gelo fizesse estalejar as arvores. | — O' santa martyr do mais negro dos cri- | assidua oa de ti, como o é o formoso anjo Duarte obedeceu quasi que machinalmen- 
verdadeiros despenhadeiros. Ás alturas d'es- A distancia d'esta cruz, e mesmo á beira | mes, roga a Deus que me não tire a vida, an-| da guarda que Deus creou de proposito para |te. Frei Lopo poz-se então a passear alheado, 
tes são terras de matto e pinheiraes. do despenhadeiro, foi onde frei Lopo parou |tes de eu expiar, com o inferno que trago na | te acompanhar n'esto mundo; e que a tua alma | e assim andou alguns minutos. Por fim ajoe- 
Foi para aqui, para o alto do monte que | com o sobrinho. À noute tinha cerrado comple-| alma, o muito que te fiz sofirer n'este mundo. na presença ineffavel do Eterno se exalte | lhou diante do sobrinho, e disse-lhe : 
do lado de Nespereira fica sobranceiro ao val- | tamente, mas & lua cheia espalhava a sua luz Dizendo, o frade atirou-se de golpe com a | tanto em glória, quanta foi a consolação e a)  — Vou contar-to a tristo historia da mi- 
le, que frei Lopo de Baião guiou o sobrinho, | melancolica por cima de todos aquelles terre- | face por terra, e assim estove alguns minutos, | esperança que tu déste ao criminoso, ao con-|nha vida... Deixa-te estar — exclamou im- 
o qualo seguiu ao principio automaticamente, | nos, intermettendo-se lugubre por entre os pi- | chorando e gemendo dolorosamente. Por fim | demnado. . . Thereza é minha filha ! — ex- | periosamente ao ver que Duarte se ia levan- 
mas que desde muito já ia apoz elle arrasta- | nheiros e iluminando tão phantasticamente o | ergueu-se, € tomando a mão de Duarte, disse- | clamou aqui n'um brado payoroso, é arreme-| tar para o obrigar a erguor-se da humilde po-| 
do ils) vivissima curiosidade, que lhe inspi- | fundo do valle, que o figurava deliciosissimo: lhe em voz triste : pndegr "-Içando-sederojos aos pés do sobrinho, pelos | sição, que tomára. —E' de joelhos que dovo re-' 
raram as palavras desordenadas e os- gestos | jardim, coberto de nebrina argentada e lumi- — Duarte, meu filho, meu querido filho, | quaés arrastava a fronte, cobrindo-os de bei- | velar o meu crime ao marido generoso da fi- 
quasi que allucinados do tio. nosa, e destacado do sólo e suspenso no ar em | na santa innocencia da tua alma, tão nobreeljosede lagrimas. lho dadesgraçada, cuja perdição causei. 

- O terreno,que ahi fórma a borda da ingre- | cima das mãos de fadas travessas e galhofeiras. | tão cavalheira, nunca pensaste que pudésse O silencio d'aquella solidão, a luz melan-| Ao som d'estas palavras Duarte recahiu 
me ladeira, que do alto do monte desce para o) | Frei Lopo esteve elguns minutos como | haver crime merecedor de tamanha expia- | colica que a illuminava, e 0 Qunéta ma lugu- | sobre a pedra, e frei Lopo, depois de estar al- 
alle, é, como o do lado opposto, bravio e in- | que enlevado n'aquella vista, e com os olhos | ção, não é verdade? E comtudo caso crime | bremento phantastico que so desenrolava dian- | guns minutos silencioso e Com a cabeça pendi- 
culto. N'essa occasião apenas o cobriam ur-| luzentes mergulhados no valle. Depois veio ter | existe, .. e desse crime, para O qual acreditei | te dos olhos de Duarte, de mistura com o ex- | da para o peito, ergueu-a, e continuou assim : 
zos rasteiras e quasi seccas, por entre as quaes | com o sobrinho, e levou-o comsigo até á ares- | por muito tempo que não havia perdão, n'es-| traordinario da voz,dos gestos e das palavras|  — Eu contava trinta e seis annos de idade 
do frade, tinham-lhe ido pouco e pouco desen- | e teu pai quarenta, quando, depois de uma lar- 
volvendo no espirito um sentimento de horror! ga ausencia de oito annos, deixamos o exerci- 


Quem tiver reparado, com alguma atten- 
ção, na quasi ininterrompida sequencia de al- 
turas o de elevações, em que se colleia, por 
desvairadas maneiras, o sólo fertilissimo da 
provincia do Minho, terá conhecido que ella 
não é outra cousa mais do que o complexo de 
extensas cenormes cordilheiras demontes,que, 
vistas do alto, devem afiigurar-se gigantes 
perturbancias tuberculares, desenvolvidas ir- 
repularmente em toda a superficie nivelada 
do terreno. D'aqui todas aquellas subidas e 
descidas que, umas apoz outras, ora levantam 
ora abaixam o sólo ; 2 ui aquelles profundos 
valles graciosamente cobertos de aldeias, em 
que a vista do viajante, ao achar-se em cla- 
reira desaffrontada, mergulha inesperadamen- 
to, e quando elle, em razão do extenso tracto 
plaino de terreno que tem atravessado, menos 
imagina que vai caminhando pela planura de 
uma montanha ; d'aqui emfim aquella immen- 
sidado de collinas e outeiros apraziveis, de- 
frontados com certa regularidade, e que nada | p 
mais são que 0s pincaros e cabeços dos mon-| pouco. À cem passos 


, 


cinoipiava a despontar O tojo semeado de | ta do despenhadeiro. Passados alguns mind-| te nem no outro mundo, foste tu... tu alma 
da aresta da encosta, | tos de profundo silencio, durante os quaes se ! nobre e leal, tu espirito verdadeiramente fi- 


tos e noticias que possam orientar a opinião so- 
bre a magnitude do serviço,que o nigio À 
e laborioso ministro presta ao paiz, estudand 


aquella magnifica obra e promovendo a sua rés E da ia 


lisação. . 


Com esta linha de conducta a seguir, tie 


doe-me a imprensa do Porto se, cá de tão longe, 
lhe invado os dominios e tomo a dianteira n'um 
assumpto que a ella, primeiro que.a ninguem, 
cabe o direito e correo dever 


tor occupar-se de outfbs em uanto estes 
er in ge ad E as E 

forê | ira grande 

dra a dd 7 acia do 

ap rimeira- do alarga- 


EM 19% SA e pa a eramos) 
do molhe do norte : 
Vai-se construir outro em Mdhia, e estu- 


da-se o projecto de alargamento do porto ex-. ex- 


e tractar, mas | terior á custa dos terrenos da cidadelia 


de que até agora se não tem occupado detida-| - Em Bordeos activa-se a CoRbReção do 


mente. Eu esqueceria a minha. incompetencia 
e esperaria com prazer que as folhas do Douro 


levantassem a questão na sua verdadeira altu-|. 
ra, se me não parecesse que o facto de ter um sos trabalhos” isolados, e ob obteve-se excellente | 


ministro como o snr. Mendes Leal tomado in- 
formações sobre este “objecto -constitue-só de 
per si uma opportunidade que cumpre aprovei- 


tar, pois todos sabem quanto ganha uma causa va bacia: em frente ás fortifi 


quando o ministro quetem deresolvel-a reune | 
aos dotes de uma superior'intelligencia os do| 
vordadeiro amor á causa publica. 


| O MB SAS 


Contando, pois, com a sua indulgencia, es- 


pero que as folhas do Porto, tomando sob seu 
immediato e valioso patrocinio a grande ideia: 
do porto de Leixões, a tractarão de maneira | 
a dissipar as trovas dos. que, vivendo na obs» 
curidade da: ignorancia, porventura suppo-=|. 
nham que uma tal obra é impossivel, ea con- 
fundir umas certas toupeiras que, como aquel-| 
las que tanto impugnaram os caminhos de 


forro no nosso paiz, podem agora, por espirito | hendidos melhoraram sensivelmente a barra pelo systema d de enrocamento, enas praias ha | cias do reino Moledo q 0, 
ado 


de rotina o pre Po “apresentar a decrepita-e 
ridicula opinião de que e Portugal não -póde 
tentar nenhumdos-grandes-conamettimentos 


que honram a-civilisação d'este-seculo. co rjirem e aba na "hagia do. caminho de fer=] 


“Sempre acreditei, e cada vez: tênho mais 


arreigada “a convicção de que a mais eficaz --Ocanal, do Erárao a Martigues, que põe em: 


maneira de attrahir a publica adhesão a uma 
ideia é argumentar com a experiência , é 
mostrar as vantagens que os estranhos d'ella: 


teem colhido. E, felizmente, n'esta' questão | 


são tão numerosos: 'e variados “os exemiplos, 
que bem facil setorna 'a tarefa dos que se pro- 
pozeram a estudal-a para orientaróm»a opi= 
nião. rodirset aorigico: monsigizo À 

Não: 6: “preciso fazer “detida menção. das: 
grandes obras dos portos militares da Gram-. 
Bretanha, nem mesmo das «de Holyhead , que 
agora se estão executando, pórque não vem 
para o caso. Tracta-se dos portos: de commér: 
cio, e n'estes podem notar-se de mais saliênte 
os dous grandes molhes 'de New-Castle, que 
dão um magnifico ancoradouro para os navios 
que outrora demandavam a perigossima bar- 
ra do Tyne, mas esta mesma-obra não é de, 
agora, ea actualidade! é sempre uma circim- 
stancia que torna os factos: como! oo palpi- 
tantes. 

Cumpre, pois, deixar atol centrar 
em materia na França, que tendo por algum 
tempo cedido o passo» sua rival no caminho 
das grandes emprezas, id lh'o disputa com 
titanico vigor, er o mesmo tempo tra- 
balhos verdadeira 3 Colossaes, offerecen- 
do-nos por isso vasto campo de exame e ex- 

ploração. o due croata 

Por dia dn se razão não cabem. tom) 
bem aqui, apesar de. algumas ' modernas, é 
ainda em vias de execução,as i immensas cons- 
trucções dos portos militares de Cherburgo, 
Brest, Toulon e outros de menor; vulto. Irei, |! 


a Todi 


pois, ao, principal emporio do-commercio. ma- 


ritimo da França, e successivamente aos que 
se lhe seguirem em importancia, us 
- Marselha repr esentará, dentro em «pouço; 
com referencia ao. commercio do Levante o: 
mesmo papel que: coube a Lisboa: nos “seus 
temposdegrandeza. 
“Orapido desenvolvimento do seu commer- 
cio tem exigido incessantes trabalhos: para 
alargar o porto, e dar à navegação todo o es- 
paço de que carece, Por outro-lado estas faci-: 
lidades chamam mais navios: áquelle;ponto, e 
cada dia é preciso emprehender novas obras, 
- Até 18440 porto de Marselha constava de 
uma bacia com 29 hectares de superficie de 
agua e 2:595 metros de desenvolvimento: de 
caes. O seu movimento chegou a 18:293 na- 
vios e mais de dous milhões de toneladas em 
um anno, e fui preciso construir a-bacia da 
Joliette, que elevou a superficie de agua abri- 
gada a bl hectares. eo desenvolvimento. dos 
caes a 4:839 metros. Concluidos estes'traba- 
lhos em 1855, já em 1859 so decretava a 
construçção das bacias de Napoleão, do Ja- 
zareto e de. PArenc, «que foram .concellidas a 
- uma companhia, que: n'este. momento as dá. 
por terminadas, chegando, assim os ancoradou- 
ros a 90 hectares,e 08 caes a -9:055 metros |. 
“E já é pouco este espaço, porquecada no- 


a 


— eos 


Rs 


va fncilidado que. offerece o porto augmenta a | 


eoncorrencia: dos navios que o doma: s7Os 
Por um decreto de 29 do agosto. do .anno 
passado aulhorisou' 0 governo a construeção 


“| que vem tudo terminado. . 


> 


ei e outros portos que não vale a pena; 


rande caes vertical, e princi ente a par- 
A destinada aos EE está mn A Ee st 
Em Dunkerque emproheeiatáfao, diver-: 
resultado para o futúro do porto, melhorando 
“o Tegimendas e Pane a barrá.. 
“Vai proceder-se à construcção de uma no-: 
es. de Oeste. . 
Os trabalhos da grande: doka do Bolonha, 
vão assaz adiantados, e Sape: pesa; o, gnno 


Em Saint-Malo Ruth: Fo obras da 
doka, jáquasi. “rim e terntinon-ao 0 pan: 
(do: “caes rita 

- Em Saint-Nazairo ' ESTARÃO uma. nova, 
doka co uma extens são dupla da antiga, 6 
na: Rochell 
'cou-se a aprofundar o canal. 

“Em Rochefort. estã a. conelaiz; a bacia do 
commercio, eemBayona os trabalhos empre; 


doAdour,. 3 5o203 HIT Di 


- Em Cette está a a hacuçoeA á exploração pd, 


canal maritimo, que permittirá aos navios; 
dosul. . 0 1 aa 


conimunicação o - mar com olago de Berre,) 


tom já tres metros de profundidade; está ago», | 


ra fazendo-se nova escavação até seis metros, 
o-que dará: accesso go lago aos navios de.guer-, 
ra, vaútagem do consideravel gd dadas | 
certas Sai ef Abe, e jot Invp sou 
-— Em Bastia, cp orar; continuam 88: 
obras de melhoramento do porto exterior, .e, 
«decreto recente acaba de determinar a| 
mstrucção, de-um-novo, porto na Dri de 
«Nicolau, iba: ceb ago sboso - 
na Sion pasto pas: doleas, anca: 
U-se a £0ny. Mei 
“Final Dem Era cobras, dos diVeRa 
natureza no ultimo 'anno em Calais, Fecamp,; 
rouville,-Barfleur, Honfleur, 'Port-Vendres, 


encionar por serem-de menor-circumstancia. 
uito de proposito, porém, deixei 
Esc a questão do noyo porto do “comer 
e Brest por. me «parecer que ella merece. ser, 
estudada mais particularmente 'por todos a 
quem “intoressa & prosperidade de Portugal. 
cho no que actualmente se está fazendo em 


rest um modelo, um exemplo tão proprio de | 


erimitado'no Porto, que não posso furtar-mo 
“mais sp pormenóres a este respeito. 
pa Desde que se decretou a grande linha fer- 
ea de Pariz a Brest, comprehendeu- se logo 
m'ostárcidade ogrande-aleanco d'esta ligação 
a ponta mais occidental da Bretanha-com 
[ac capital da França co. “centro da Europa De- à 
terminou- -0, pois, a construcção de um porto. 
ercommercio ma enseada de Porstrein. 

Mas como o'caminho de ferro, logo que es- 
teja aberto 4 circulação ha-de necessariamen- | 
te attrabir - quelle ponto todas as mercado- | 

ias e passageiros que até agora iam, «Sahiry| 
e além da Mancha para as Antilhas em Ame | 
ica Central, foi: reconhecida a necessidade 
e trabalhos: complexos que: satisfaçam a to- 
das as exigências do commercio. “| 
“O primeirô cuidado: foi: dirigir a obra da 
enseada de Porstrein de maneira que, logo 
que se abrir -o-caminho de ferro até Pariz, 
haja facil accesso no porto para os vapores 
transatlanticos: da linha do Mexico, que ago- 
a sahem provisoriamente de Saint-Nazaire, « 
o Marselha: já havia; mostrado 0 que-po- 
dem 'os melhóramentos nos; portos quando: ha 
elementos devida. que os sustentem, enten- 
deu-se que: era preciso mais alguma cousa.) 
ssim como em Marselha a grande compa-: 
úhia “do gredito immobiliario , «construindo 
um novo porto, dotou igualmente. a cidades 
com um novo bairro, todo conquistado ao mar, 
de que mão obstante tira os-seus mais valio- 
os interesses, assim tambem em Brest se de- 


va. 


iberou” levantar «uma/nova cidade: ao-pé da 


price tendo pon penta: 'BORO, pOrta. 1) percorrer. 


Uma poderosa sociedade, financojra-se im+ 
cumbiu da-realisação d'esto; projecto;-que-é: 
Ki ce grip gigantescas, e assim. 
combinaram naquelle ponto-tres: grandes, 
ten economicos : caminho de o te 
orto odor À nbladoo brisa está a con 
htir-seyno -S0 .AGtiv 


de outra bacia em seguida á d apoleão,com | 6 à novas dida  -OOASAbCODALSTÍISHE o) cá cism 
uma sutperficic de 46 hectares; o na previsão | O planorgeral-d'iesta, ultima obra, causa 
do futuras necansidadoss! ganda os- vapores | certa surpreza, quando re rd, opta é 
da linha Indo-china vierem de Shanghao go; | Uma cidade, ;cuja- população não excede .de; 
Mediterranço atravez -do canal do Suez, estu- :000 almas; mas é tal; confiança no resul. 
da-se um projecto, mediante cuja realisação | tado d estes complexos. de entos, que, 
ficará o porto de Marselha, preparado para to-.| ção foi traçado com a, nas inato 
das as exigencias; Trata-so nada menos:que commodar UMa; NOVA, p de, 
de ligar á terra por meio de uma immensa mu. | 100:000,habitantos.!, Do; lado, d = to bar : 
ralha as ilhas Ratonueau; o que daráao jporto.| Fá E bonlevard como os mais gran er e 


mais algumas milhas de extensão! -. ato bai 
“Diante do trabalhos 'd'esta ordem é facil al; 


guem porsuadir-so que não pódo “9 Ig qrerEm, 


o =. 


to de que eramos officiaca, e Riomop senta 
sa terra natal — elle com tenção de não. tornar, 
porque era morgado, e como tal seguia as ar. 
mas por capricho; eu pava recolher outra, vez, 
ao fim de alguna mosca, POBRE, Som O Se: 
gundo, seguia-as por obrigação, O' tristes lom- 
branças: do mou, pecoador passado, quando é, 
que de todo me Edo dora too 


-nos-. 


nos. 


exclamou aqui o frade co lorosa entonação 
— Medonhas card doSa Satanaz, quando 
consentireis que 0 ES cido me 


uma, ar sem que O punjaes com o. Emoraa 
apavorador, quo pressento a eterna condi emn 

ãol.. D. Loba de Barbuda de Az Asagedo. do 
Baião — continuou com terrivel severid ad Q do 
aspecto — era inspirado E por, soberba e arros 
gancia igual áquelia, com que o:genio dás tros 
vas ousou pôr os olhos em. dirt O aspirar ao 
throno padioso flo sobra o qual a( ninpte joga ja 
increada ; faz nutar: infinito ao sim afo da, 
sua vontado. - Duro, Ampetigna á w sem pia; 
suppunha que os seus caprichos erara a lei, su- 
prema do universo. Na sua Ade rara 
tanciava a humanidade e.os seres dotados de 
simples, vida animal; e guisa con gndiaços com 
aquelles ae e apenas. pet. a alma 2 

um cavallo, um cavall oo uma, pedr eram o, 
mesmo diante da ferácidado, som ade reputava | 
todas as cousas meros Joguete a ros isação 
dosseus desejos! ron lnghara asia egria pa 
tadora da creancinh x ') que. enflc ora 08 


labios da mulher: ne am 18, a 


Ed 


com: que o pai se sacrifica pela 
lhos; as lagrimas - da innocencia opprimi per Es | 


nbum emfim d'aquelles sentimentos, que poeti- lho o que se dabr asa Tas erucima do do am 
no “chonsa, estava uma 


sam a aridez da vida material, eccoavám 


| PE 
tudo. A 


| 


ia «pois tomará toda a frente do espaçodes- | 
inado á nova oidade,e irá até Plougastel, já 


mpleno-mar |, no choTo msg owp om-mobJos o,do sul com, À 81 meio 


eito almas bora from, que achava rar 


rem incitar 05, seus alõcs ur ns. cont raç0s-€ ias | al 


ros; -que se não: commoxia, com , as.Ja 
| ne fazia correr para satisfazer a sua) ei 
que pela mais.somenos frioleira, que lhe Pes) 


icaçasso a arrogancia, CrAVAvA 3 


A ad a no 
eito ido seu. amigo mais intimo. 


on ollo 
udo manifestaya 0. destino Croz e insensiyel, à 
m que punha 0s.p dspaadra as cousas m e 
antas Pora ehegas gal isação « de. UM CApri- 
bo, y sob sudo a 
- Aqui freiLopo: callow so de, pib, fia 
alguns minutos com os praga amento: 
s no-sólo,os braços des cg idos o gate 
das uma na outra. Por É Rm contindou em voz | t 
tristo : 2e oedos amido <aio asemus eh gh seto be 
some Tal era cunha vinte annos, Duarte, tal 
ra,0u, quando, de volta do exército, passei um 
m' teu pai por aqui, Past£o assar, Senti 
aubis lá de, aixo, “do fundo. allo,. sd 
maviosa o torna; que cantava co E jegria dá 
felicidade;que.o Ear ese prio tizas O La 
mavera inspiram ás almas: Aos ea P: 
rimidas| dee 3, 20 ochar da juven- 
-Aproximei-mo dum da ci ondo| é 
A faginanona dahi, ddr a pedra, 
em que ora estás sentado, mei 
no ae, Fo ver RARE era q! 
sim tão do 
-]5 et 
Qua 
ias dos 


— | resfolgava-soberba, . Crueza, a dmperiosidade; 


escuna VA ca E 
digo log el uin 

à que asinha. à 

mimosá so ob alia 
Orrego;,) 

s ramos de um | ba 


inbiroa 


“|O 


a EAD EAS à nova. bacia e come-| 


“| grandiosa obra do esgoto do lago de Harlem, 


| po as por 


E gurirado Gerzedello, tão fol fol; nat 8, 


a 


O canal de ligação de Rotterdam ao mar 


Ea 


Eis 0 que e de varios documento 


apresentados pelo overno francez ao corpo | é executado pelo governo e custa es 000: ad 
ceia Ee na/SUa ecente abertura ; estudem- “frâncos. Dm sé 

cone ge dei e vejam o quão púdoe, ny Ora, 1 soo, O governo E nando E. para abel 
deva viar Um pouco as distancias o o facilitar a naye-|P 


a uma só opina; sobre: 


traso Ti ao commercio e sobre a neces- 
sidade de dar-lhe desenvolvimento e livral-o 
dos perigos da barra do Porto. Mas esse de- 
senvolvimento não vem sem meios de loco- 
moção accelerada e commodidadesno ponto 
a que se dirige. 'Temos, pois, como em Brest, 
necessidades conbinadas.: novo porto, nova 


gação aosgrandes barcos, so e mette em despe-|4 
zas de tamanho vulto, sem que realmente possa 
esperar grandes resultados, porque Anvers e 
Hamburgo, a pequena distancia, lhe fazem 
grande concorrencia nas commodidades que 
oferecem ao commerciomaritimo, como é que 
em Portugal se deixam passar todos estes exem- 
plos, quando, além das facilidades já aponta- 
das para a construcção do porto de Leixões, 
podemos attrahir-lhe: não só os valiosos e 
abundantes productos do Minho, do Douro, 
de Traz-os-montes, e da parte norte das duas. 
Beiras? Haverá. porventura grigemm nós quem 
ignore que todas guiar provincias estão apenas 
principiadas a explorar e que pj incipalmente 
Traz-os-montes póde fornecer 3 de per si um 
| | contingente muito importante em vinhos pre- 
ciosos, cereges e legumes, que: actualmente 
tissimo, onde ao mesmo tempo centenas de | não podem com as despezas de carreto,. mas 
navios podem atracar a um Caes interno do | que uma via ferrea trará ao mercado com ra- 
molhe, com toda a largueza e sem o menor | pi ezebarateza? o Akel 
risco. Não estão porventura bem certos 08 que 
Comquanto de vulto a obra, nem por isso | conhecem a geographia da peninsula de que 
| deve ser de extraordinario. dispendio. O re- |olado natural de, expedição dos productos 
cife de Leixões offereceria na maior parte do | do fertil e extensissimo valle do Douro, que | 
molhe uma excellente base para a muralha | atravessa umas Ronnge as mais ricas provin-. 
é, Portugal, por isso que 
na Hespanha do do norte as Serras Can) 
tabricas levantam uma | barreira formid davel, 
que só póde transpor-se á à custa de. SEARA Ig 
sacrifícios, do que. dão , exuberante prova Os | 
planos que foram apresentados. na exposição 
de Londres do caminho de. ferro « de Tudella | 
a Bilbão, | planos que os. peniana conside- | 


cidade e caminho de ferro. 

9) novo porto só póde fazer-se em Lei-. 
xões por meio de um molhe qe, , partindo de 
Leça, se dirija áquelle recife, e continue além. 
do Gavallo na direcção de S. E. on 8. 5. 
| E. até, ao ponto em que, deixando: larga en- 
trada para o. ancoradouro, o Rs de to-. 
dos os ventos de Oeste derçe 8. 8. O. até N. 
10.0u N.N. 0. , 

Ássim ge conseguirá um ancoradouro vas 


| muitos milhares de toneladas de pedra de 
todas as dimensões, que é o primeiro material 
'deque se precisa. | 

Tudo isto são facilidades que devem em 
'muito reduzir o custo. 

| Mas ainda sendo o custo muito elevado, os 
beneficios'cobrem os sacrifícios. 


"Se para a doka da ilha de S. Miguel se | ram como a expressão. Rca das mais aê 
pagam todos os annos cerca de 50 contos de | zes tentativas da engen heria mod. na? ol) 


E se a natureza tem assim t tudo disposto pa- | 


ra Ta que os productos proci a do preferencia |co 
pelo. Host Paiz, não é um erro estar a 
ras pe ada de ferro até à fronteira de | 


VA fm a à ea 


réis de impostos, com que se acode ao serviço 
dos juros e amortisação das sommas levanta- 
das para aquella obra,no Porto um imposto es- | 
pe de tantos por cênto sobre os direitos do lá 
oportação e expor o, sobre a tonelagem, |" 
ojas, 08 predios, etc, púde produzir resul- 
Ea quecheg uem largamente para tudo.E o 


propriedade fl “4 q condição da existencia, 
da sociedade; € ou o governo deve crearig|n 
fonscrgar em Bco oi + quantidade de riqu ] 


florestal, que possa gar -a sociedade da im 
vi encia dos particul: e eme então devem os poder 
polibibaa Ersular por tal fórma a fruição da propr 


“mesma imprevidencia.—Porque 
esta materia seja difficil de se E es não se segue 
por isso, que não careça de regulamento, | 

O governo hespanhol occupa-se de dous interes- 
santissmos assumptos, relativos á agricultura. Pelo. 
ministerio do fomento ex expediu-se uma real ordem 
ao director geral das obras publicas, a fim deiorgani- 
sar o programma de estudo de um plano geral do ap- 
proveitamento das aguas, em toda a Hespanha. O. 
snr. Moyano, ministro -do fomento, trabalha inces- 
santemente para organisar, com & maior regularidd- 
de, um corpo de guardas ruraes. Espera-se com bre- 
vidade o decretamento d'esta importante medida: 

Na chronica agricola da «Revista a Agronomica», 
de 30 de dezembro ultimo, Em o nr, » D. José de 
Alarcão o seguintes na 

“o « Um jornal agricola, noticiando a introducção 
da resinagem nos pinhaes de Leiria, em larga esca- 
la, para o que se construiu um vasto edifício e mon- 
tou um forte dia de distillação,— affiança to- 
davia uma: proposição ue nós não devemos deixar 
correr ú revelia: Diz elle: Está demonstrado que «a 
E ed não prejudica o valor das ma eiras. Não 
sabemos q uem tal d demonstrasse, nem onde se dis 
zu a'demonstração. Nós acreditamos o contrário, 
pelas seguintes razões: Laisa a : 

« A resinação é uma operação. pela qual s sa ex- 
traho « do BIRO, a gemma ou resina, isto é, a seiva 
mM ue a arvore creou para os gastos da vegetação. 

ão se póde suppor que, fi rando-lhe a matéria pri- 


sar. Mas, concedendo tal, a madeira forma-se sem 
resina, isto é, sem o print pio que conserva a madeira 
do nt madeira a dura menos mê 


4 - 
- o a O Tie ds 


vt que,n no “Commercio, so procura e Paga, me- 


po me” 


, O cerne “ou le- 


Bread Tupa aburoo 9. é ifralaira dr cAr- | 


e manife lin 


| povo paga Nisfaito quando vê que a muni- fade 2 lo 4 pesideah menos | | o (Os 
cipalidade e a) mprensa o aconselham a pagar, Flomiad E it dr “m 0-0u | o não p róstarm o afã ds ego e pres. 
d'ahi colherá laroô- ; “55 | tam, poem de parfe o parecer (das pes finda e maior. 
| porque d'ahi colherá largo proveito. vindo, por Madride Badajoz? '| competencia, Parao subatituirem “pelo, seu, sem, à 
Dirão talvez ós pessimistas que Portugal | | 1 stamos Enade aa da ndo tempo a que consciencia de que é mais seguro mais esclarecido, 
é pequeno para enipreiender À Festas construc- | com, o caminho + le ferro niena a Orense e) a e? e mais favoravel nos interesses publi- 
ções; mas eu respondo que elle é pequeno por- seu, rolongamento 1 mais tarde até aum ponto cos, Nós 'entendermos, quenilo podemos ter ditas opi- 


que nunca as emprehendeu. | 

Se a França « grande, tambem construe 
| vinte, quarenta, cincoenta portos ao mesmo 
) | tempo! Proporções.guardadas, Portugal não 
faz. nada 'emprebendendo só um. As nações 
pequenas; tambem podem tentar muito quando, 


teem À fé nos-seus. recursos, “quando, «digamos, 


'a verdade, teem. “governos com juizo. 
«aÃ Belgica, com muito menos territorio do; 
quenós, levou ao cabo a sua rede de e caminhos, 
| deferro, ainda hoje. a primeira. do continente. do-a por todas ; as suas faces, procure resol.. | sat 
|. A Sardenha, com população e territorio Pon no sentido, mais BEANIRANLA aos PERA 
equivalente é ao de Portugal, tinha já uma boa | | ; 
porção de linhas ferreas, boas estradas de ro - 
dagem,'e emprehendia a obra colossal da per- 
furação do Monte-Cenis. Foi isto o que muito | 
elevou o seu “conceito moral na Europa, e uma 
das mais poderosas armas com que jogou o con- 
de Cavour contra a Italia, então decrepita o ty- 

'rannisada, e hoje florescente e livre. - 

A Suissa, muito mais pequena do que nós, 
tem quasi tantas linhas ferreas quantas são as 
gargantas do seu immenso byrinio de mon- 
tanhas. 

Finalmente a Hollanda, já so dela 


na, inha do norte de; Madrid. 98 productos se 
encaminhem. para,  aquelle : ponto « do reino vi-; 
sinho, e elle venha a fazer ao Portor uma: con-. 
eorrencia que póde tornar-se séria, se não fi- 
zermos em Portugal c o que é preciso para Pro: - 
teger nosgos interes es? | 
Estas consideraçãe es parecem-mo. aniicica | 
tes para dar uma ideia da, à grandeza da. ques- | 
tão, que entrego á analyse da i imprensa. 
Tome-a ella sob suas vistas, e examinan- 


certo! 


esse 0 niiçd que nos serve. sit ati 

José Diongjsio de Meilo e Faro, 
e pelos seus diques, está executando não uma, 
mas duas cprieas de extraordinaria i impor - 
tancia. - 

Está-se Abrindo 1 um qn no isthmo que 
fica ao norte da cidade de Harlem para pôr 
Amsterdam em communicação mais directa 
“com o mar. 

Para evitar os bancos de areia do Zuyder- 
zé, que os grandes navios só podiam atra- 
vessar á custa de grande demora e difficulda- 
de, fez-se outr'ora um canal,partindo da m ar- 
gem septentrional do golpho de Y, mesmo 
'em frente de Amsterdam, é àtravessando do 
sul ao norte a rovinciã de Nord-Hollanda 
até ao estreito de Texel. “Mas este canal tinha 
8 kilometros, e para 0s navios que vinham | 
para o sul havia: duas vezes esta distancia a 


desnaÃ pato amo Tim Moo, nd . 
4 ds WA! disio 128) 111 
, RA E | 7 , “ o 
Chronica agricola. 
: + SED) ds vPDRSO 
o o t “ » . 


LISBOA » 20 DE FEVEREIRO , 


que: sê res em policos: Gino deita dá 
trigo. Não ha quem venda. Em Lisboa aconhs Ee 
contrário, não ba quem compre! Por certo, 
'commeêrcio, não podendo aguentar a" Auctuação dos 
Vip artificiaes, pr asvelas, é fica um inncção: 
oucos/ momentos de reflexão bastam, para «se cal! 


- 


-* Ocanal que se está xeitando diminue a | 


distancia a, 2 à eamede '» ra e dep | 


ue. medeja. ntre,0 £ olpho o X 8 cul les, d 
Ea A E rabo Ea ad Aratu e 
ma 0 isthm tamo 80 nO HA id ER ano publicas se occupa seriamente d'esté negocio. Oxalá 
a DS ads Ec os seus * ge am e cr He-folis 
ig “ despesa nt cal, e freoigção À foi| ve “todos os dias nai dos atm ouyidos ) 
pe DS com ae ga ba ada | tidas queixas dos que observam o triste esp saga 


PR a: he ne | povoados der maghificos sobreiros Cazinheiros, cahem 
3o mt 
E à cos a não Ft a 


 necgss = 


tanto e] tado, Ag 


desponto a que o canal vai d 
ahia, enseada, ou, id ro, e e ha 


ENS 


por terra aos impios golpes do machado. E não se 
diga, que é-a luz -da-civilisação que allumia esta 
operação desvastadora, Ing uem mais do que nós 
respeita 0 direito da proprie ade, e ninguem presta 


dade por TA NA um np im à liberdade de todas as- industrias mais 
em con dições se han 5 ás qui pa- lto Magé preciso. geo 
mhia do canal de Suez e fado E cata 2| qutea dead pro PRE ria EE ce 


Said. O ab exterior terá, segundo 'os “pla 
nos'que'se estão” executando, '260 metros dé 


PESOS à forma opor, dous, molhes, -o do 


lado, d Pnnarto nação aixos fa. gieptão 
" Kilometro.. Sra cade NE: 


isto é, teem os meios de conservar, reproduzir e aper- 
feiçoar a sua existencia; sociedade, que é a con- 
gregação d'esses individuos, e ainda mais alguma 
codaa do; que isso, porque é uma entidade collectiva, 

Ui óde tambem dei ixar de” ter os. Seus direitos ea 
sua ibordade, para so “eobterias q | aperfeiçoar. “À | 


+ & Sol-bbnrmoto CAST am 


» 
o Duo « da e miss e . eme 


a costura sobre, jogho, srabalhando o can- | 
tan: 0, como quem, nha, nO espirito : forese | 
alegrias iguaes Áque] las,que a primavera tão 
delício mente sp pançiaça. óra. | Em 
Air henc eu-me a frescura e o esme- 
ro “dg a casinha solitaria, e sobretudo | 
prens a: moa alogria 9 4 a folicidade aque Ia dinheiro. | Acabada à a edificação, chegou Anna 
mulher, que que Prep nnça al NES vira, porque, ai ntes oa filha, que, era ento ménina do dozo “am 

SPU Br HE, PARA Ko ED 


aquella « casa era nos de idade. tim ns “me “disse O 
spe) s ra! a arribana, 0 onde os pegurei: ME nna voltou Arão bi 

ros o do 4 senh or de Cerzedello u usa; am  recólhor já aquellã r rapari 
0 gado, xas horas da calma, quando, no estio, | q 


que arremettia 
dosnan com os To rebanhos áquelle paca sadas, com Pd 6 Os rapazes: SE Aiii agora 
ementas arrelva 0. 


a era uma 1 mulher encanecida” por elhice preco- 
a é aquella rapariga? — pergun- cissima, t trista “e melanicolica, fugindo detoda 
t ias teu pa |a gente, e “sahindo poticas vezes para fóra da 
hptirt “fallar-te a a ver dado, não. o sei bem solidão d'estê seuvalle.' Morreu ha! tres annos, | 
no eu-me elle. — Vindo aqui ante hon- deixande 0 o a filha, que herdou, como se 
tem para, feaminar estes pinheiros que, mé né per- v8, a alegri ue a mãi teve em ôutio tempo, 
r ella a ELA q de dést te agora, e,| 6a canceira pelo trabalho, que é, segundo ai | 
o quem era e como. | zom, à acompanho sémpro até aos derradei-. 
ndeu-me ue 's6 chamáva | alo pu vida. 0 Io badime sd 
Is. cnhecia nã aldeia | — Rosa, do Valle 1 respondi eu com: jn- 
Ra le, alcunha é que lhe | te devassa tdos DER açanha vens achar, 
Pe | ha auitá ii su ura, ra para t “uso, FernãoBarba'!. 
o do A ão d ve. Di o > Ra parabea, homem “mil vezês 
Tha d'a multa Ansa lembr ST a fer MH! 


PRI EsaTe green Ter era perene o 
tados os pedreiros pelo dono da obra, res- 

ondiam que era o abbado'd de espercira;' 'e 
esto dizia que O era “Anna, a a Pegureira, que 
ainda era parenta delle, e que, segundo elle 
dizia, tinhã enviuvado havia pouco, “ficando- 
lhe do marido uma “filha e'algum' pouco de 


mes, 


Se pa 


ea 


co 


is que era fi- | Recebe: A meus 
Vaquellap e- | feliz. oitantmrad js remtre nt SW 
veda, (hit a tó 
y encon- | Eai ol o com aqui an 
o alegra- 
a 19 
ato bixipare- 


e sem se sa a)! 


fados á caç 


quan do, om ra no iamos 


E iria ao oa fodas a asvêzes 
E sentimentos $ erirosos da sua grande 
à Se suprdexcitáva m offend re 
8 lotto, D, po.” & êg mi orven 
“a casi paz do e fazer emm essa sscura e a ale 
ndo d'a val na ma iniocênté om os torpes 
sl 20 oa udeds duo pa nu? 


J) g OE: 
pr , COMEÇO 


valley que ao ao E Piso 


os 8SBHp + Or C q 9! > ROÍ 


res divarsns-uma Como empr 


dos“ do governo, 
outra cor Fopioros publicos “Tomamos a. Ress, 
|ponsabilida Serv informa Ro, que démos ao 

da Qi Hianlfistémos nach ronica do « áretlo o uia 
' que foi refutada E) nr. Care 


.- ” 
o TT CIT EE a TEMACTTE O nto 


Tia a 


1] 
Ora: e o ten como ár o dt ia economico 

de Traz-os-Montes, vê-se. claramente a perspectiva 
é fnfqnçasco, que os capitaes bem dirigidos podem | 
neontrar na exploração desta, provincia, que ainda 


rege, nos jazigos rm os seus cdlartihos 
* | thesonros. o. Ts oi 


agiraos . 


Fra” 


ato: so. tmn Ss quags 6 exam as funcções | de | 


am q O se repro Pitas Con a propria e e| 


a“. 
- 


Fe conveniencia, quoos. ca itaes alli, associados | ti- | 


pementemado pin 


tes do se 
de do que poda. dis 


de que seguisser'o 


taco a lo excitan: AM com os me neios 
Or, NANA sp: ERR a fim 
semwutil e lodvilvels “oxémplo. A” 


bistoria-resumida do que a benemerita camaradePe.j 
le tem feito a este e consta das Afguinta, re- | 


Ss“ aa 


r 
ses Bota: à Polarand 


| do 1848 6 1849: cam 
unicipaldo cuncélho' Po lh 


Tas enicho, úttentando” pela? 


'| lo da estruição dos aryoredos. 'Montádos eciilâres, “EmA arvoredos, que padecia o! mesmo: praça acisbdasda “ae qria is e a ria 


lho, a et de dia para dia se tornava maior 


vEeanl; 
o d'ella o progressivo augmen o do preço d 
ias o fal a E Ena O OCR DER e Vide q 
bah o agricultura, Pipes AAA 
tudo a industriada pesca (o mananóial;mais interes: | 
tanto o valioso da Icealidado)mprebenden remar | 
'a imprevidencia das cama aras su TA assadas a 
realisar um melhoramento Hi pOPCAaE “o ao só 
concorresse pára a ec gi idndo dor 


povos; que-administra, mas road gv m ec ro 
os recursos domnnteipio-os 9 tre 

“Possuidora de exte 4 desa rovoltados Dal- 
ELES: litoral, tstvad os é denapro dan ineo 
mente, e desde o referido a em que deu princípio! 


soh sabmet vem é sam; | SH9A 20! 00) 


RSA cpm ng TUNA cntnacor amaram qa 
sivel seria a perdição d aquella pobre rapari- 
ga? Faz-me maisjustiça, D: “Lopo de Baião; 
eu não sou fidalgo só: pelo nascimento, sou-0 
tambem: pelos meusactos e pelos indo que 
os inspiram. ja vtedlns 

* ——'Pewpai era o “unico homem, a quem a 
minha soberba se acurvava; senta influência, 
que mo não pesava no “espitito, 'grarresultado 
não só da extreinosa amisade-quernos ligava 
desde creanças, mas, 'esobretudo; da gustori-. 
dade nobilissima do seu caracter, e de um cer- 
to modo. que tinha deidizer as cousas, de fór- 
ma que “poucos eram aqueles: quo deixavam. 
derecebor os seus alvitres como decisões de-. 
finitivas. Feliz euse aquelta influencia; quo el- 
lo exercia sobre mim: com presença; durasso 
comas mesmasforças depois que:me sopara-. 
vá d'elle! Mas quando elle voltava avcostas, 
| parecia” que'o "meu anjo da guarda-se arreda- 

va tambem de junto de mimo demónio da so- 
berba,que diante d'elle nãose atrevia a perse- 


| guir- me, erguia-so então feroz erarrogante, e, 


fazendo-me “meditar “sobre “o queslhe« Ouvia, 
arrastava-mo ama | a porre o» ton: 
trário. o oBta 5, fest no s 
Rgde ess Motigo n'esta esrgido Aquel- | 
pa resposta tão, nobre e'tão gonerosa do teu 


E | 


teu pai irBarrogando pai! abalowmo “profundamente, ve vde'fórm 
obilissima” ustórida- | que mudei allivo assum ptoda conversação; pái que elle estremecera, e cnja' memoria, yg- 


mas logo, quando ioilmfgora sós tm Cerzedel- 


lo," revoltou-me: aquella sentença-do svillania, | 


u! Es que ello passára “contra quem tentasso- algu- dade que-aquellas palavras lhe: 
ira ca-| ma cousa contra 'a pureza 'eº contra ia felici- no: da 


dade daquela villá do valley e-deotetei, 
minha “arrogante. soberba, “que rd 


hico fim tenlh rio rip da paciencia com que: doi. + 


o ab 270918 a” vos ams moy À OM 


; . 


articulares, que fique a popa 
de a salvo d aq A 


ma do seu: tecido, ella'continue 'a crescer e a engros- | . 


que possue em fraca propor- | 


| technica e na. scan omih epalrtaçh nica, 


ko cessou de proze 
til empreza, ainda almente pc lo 


TA u 
pal Rgudando fazer DD ipam uma superficie da 
686; 


Que reunidas já oc 
metros quadrados. 
quanto mandava Ea 
ementeiras, não se desc, 
[o : pela persuasão, 
aque destinassem algu 


r por sua conta aquel- 
dava de estimular, pelo 
vB povos seus admin stra- 
“na parte de suas proprie- 


08, 6, para animar o fa- 
dades á cultura dos arvore es mento, mandou, por 


cilitar a realisação do seu 
Md deriais pel ala a rpm ecrbfinhe 
custo = que o comprára,. tas conseguindo assim, que 


desde 1850, só nas freguez) bro ctatrre 
) - 
4 


g. pd foi or- 
qada em 276 g eiras de e múit or Pa 
tidade vão semeadas, 7 Dedo ai este ey os pri- 


meiros emprehendedo res c 
Mito grand são já, és resultados obtidos pela 


dita camara, e se ainda nã - e madei s de cons- 
ps tt tempo, vê + povos 
ebagiafan do pela eremita Animada, 

elo que a rear e rá prosperida- 


ee a riquez a 
lho, se coa a RR g es E do nel. e exten- 
sos baldios, que não teem ectares, ou 


dez milhões de nado RS o bia arbo- E 


cultura, one Cape n e sendo a sua receita tão 


risação, mas art pouc despeza 
limitada, que apenas Erro so res do 


Sua Mages ne Se Ea do oh à rãs po bficas 
Acid É em a DURO dé ue se Pay ada 
ei do que desenvolver um Rir to “do futura 
prosperidade publica. sas noso 
» gen dana a P Ain uco ilustrado , gover- 
no de Vo: ssa le ado cha estar ú boa von-= 
tade e no zolo o quenê m | acompanhar o o) 
prog 6686 ni ES Touváveis é proficuas aspi- 
(espera ia camara manicipal de Peniche, que 
agestade lhe; e pp de mandar 
exame, veriieação o 


int o En .os 

infor Dad o qu É ca allegad 
sentação 6 reconhecida quebejá veraci ndo, 

Deus gu a mesma camara Bret oe anil: 

pruçá £ Desta de Vossa Ma - 
tado no avemos iiste. nicho, do janeiro 
de 1864 “o pr idento Eoo so de Paula da Sil- 
- | va Barbosa—O fiscal, Ferreira Machado— 
a ri RS ps 
—() escrivão da Sea o E de Dar- 
- | valho Figueira pede 
E) D Csbindo” Em na 


Vossa 
ferido mi 


00 di 
ba di do 


canina “Ponic iche lbe'representou,' 
vosnr> João Maria de 


sd Prod ao engenheiro flo 


Magalhães, que parta par localidade. —E 
| tamos to ari grp dom 1 ministro Em 
[obras publicas, é por isso aered 


s, | auxiliar a camara d "Picha to E Ho 
intentos; 101/> ob otusônias ve Cd pat ticos 


7 emana! da Lontiskã cetá, disposta a sognir 
o tri nfnando, q, nsta-nos que a das 
Caldas PURO as mesmas idi TS Praza a 
Deus, que à testa da administração municipal se 
colloquem “individuos, que saibam comprehender a 
sua minado. À sementeira de arvoredos pende mais 


da. curios id e, do que. nes des ezas, que são; insi-. 
e | gnificantes. ndo s m 50 ou 023006 ré a qu as as ci dna 
incluam annualmente nos seus o 


dar principio á satisfação de se pings os 


- [perde e mgairo publica, O tempoha- 
RAMPA co nicgrag 
: A DE 
(eAretivo ESTE 396 RU E Soares. 
90194 1009 1052 is o di! aut 
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ga 3757 “PanTE over TAL E 
a PRE | | 
de: dstpes a met as de 3 “8; ereta 


da parte mca do Dranro 


cias nt sicas ê natu so 
| vorsida a da ne FLS; o” 

Vê — Outra s fixando as epochas + em que no corren- 
a ando devem: ter lugar os exames dos candidatos 
ás cadeiras dos principios de pbysica e chimica e ins 
troducção. á história nateral dos tres doinos, à e de 
mathematica elementar, das Iyeeus nacionnes, e no- 
meando os lentes que hã de compôr os jurys dos 
referidos exames na à remreseinto na esc] hola poly= 
: e - TT) Da À 
— Annuncio d e esture neurso a cadeira 
de introducção & historia. nataral Goa tres dera dA 
Iyceu nacional de Lisbos, e as'cadeiras de igual 
- | disciplina e de mathematica elementar, « em curso 
, | biennal, dos Tyceus nacienges. de Aveiro, giria, 
[Ego e Villa, Real. o. 
qe MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESTASTICOS z DE JUSTIÇA 

Prorogação d'uma licença. 

== Tres primeiros antancios de nsúfragios:: 
“MINISTERIO: DA MARINHA E ULTRAMAR 

“Portaria resolvendo sobre um e pendrgenta 


o nte na uni 


“2 


pit de Da o maritimo. 


md armada a Ea Aa: 

IBTERIO DOS ESTRANGEIROS : 
| Postais remettendo ao presidente da dit do 
deposito publico de Lisboa “os “e iria po Eri 
nv] portuguezes fallecidos no Brazil, t 


mo iss 
sis. À 


ed As 2 aoja um as. am é 


CORTES 


vir diese! OY 


44 


| aa. 

9 Câmar a or a dos snr siopidad pao j 
(Sessão em 3 de mar Pb A 
“44 MTP AO) p qui iara hA É 


ra 


Tão a ns sera Pio 


— A'umadora EM rdo & 
rr O snrs. de pitada 
cimopprovada” am 7) 84 too em et. ne 


ou E nata FE um reque- 
car da dê Abrea par mentos ret 
tidos a À ça o: o feto egocios eo- 
sports rc e pato questão o Regio ao 


'o provimento do lugar de escrivão da-camara feele- 


= do bis dar de Coimbra. 
mbém'tivoram segun eiturá 08 
projectos A FL. Gomes: 


tor o vositaceslatl aplnçio pom ,ui er g 


brio bi 


a. 


cem a qrpte acena pe querias to dr mem 
ra, praticando precisamente aquillo que ella 
falminaga 18 00 GORE 
Frei Lopo parou aqui novamente; depois, 
levantando os braços para o céu, exclamou 
com fervor verdadeiramente religioso: 
— Alma gonerdsa e mobre;ó tu amigo ver- 
dadeiro, que sempre me empuxaste pelo ca- 
minho da virtude, e que na hora da desgraça 
mo abriste fra ternalmente 08 luigaços, sem re- 
ceio de que a ira de Deus te fulminasse p or 
ousares consolar o proscito ; oh | Deus não to 
puniu de corto por isso, porque a caridade 6- 
lho sempre. “bem acceita, ainda mesmo que 
aproveito só ás féras! Matou-te Deus, não 
para te castigar, mas para; aportar mais os 
rigores da. minha /medenha expiação. A tua 
morte ptivou-mo da unica: consolação que sa- 
bia abrandar:a ferocidade da minha torturg;; 
privou-me 'd'aquellas palavras tão cheias de 
verdadeiro affecto, que cabiam sobre a minha 
alma como orvalho celestial, que acalmaya o 
ardor do fogo deste inferno, que ha tantos an- 
nos i'a atormenta, Alma santa, alma de um 
tea «Fernão; 6 amigo, roga a Deus que se 
amerceie por'fim do tes desgraçado Lopo |, 
“ "Assim dizendo, o «deixou-se cahir de 
xójos! por: as esolugando triste- 
mente. 'Ão ouvir recordar com:tanto afiegtoro 


-nerava, “Duartecóbria oxosto com as mãos, 

desafogou em-lagtimas-e soluços a-viva sau- 

deaporixhp 

TU birra «Amb mo er aup, AR 
môtiso Tab: md | 
POTE do o o (Continia) 

up >, “ie oba! 


| aob sovadas 9! BOTAR to gun ole 


mormi » forr 


1.º Estendendo as disposições do art. 13.º da lei 
eleitoral de 30 de setembro de 1852 aos arcebispos, 
e bispos engrados, cujas dioceses estejam fóra do rei- 


no, : 
a Bogulando os ve 
Nova Goa, Margão ce Mapuçá. | 
* Foram admittidos, e enviados à commissão do 
ultramar. f, e brvit hrsts ! 
O snr. Rojão mandou para a meza o parecer da. 
comissão de administração publica, sobre uma pro- 
pósta dos enrs. Frederico de Mello, e B. F. de Abran- 
ches, offerecida quando se discutiu o projecto rolati- 
vo aos celleiros communs:; e pediu que dispensado o 
regimento, se discutisse já este parecer a fim de se 
desembaraçar o projecto relativo aos celleiros eom- 
muns. It OA. a 
E tm tambem para n meza uma nota de in- 
t 0. » Pudoa sur piso ebeçg 99 
"Po snr. Aragão Mascarenhas sentindo mão estar. 
resente o snr. ministro das obras publicas, disse que 
ia fazer algumas considerações, esperando que s. exc.* 
as lerá no «Diarios. OS BMTSTO + dude 
Que o seu fim era chamar a attenção des. exc. 
para à necessidade de mandar proceder aos estudos 
da estrada, que deve sgpis le Sines a Ferreira do 
Alemtejo por S. Thiago de Cacem, porque além de 
ser uma estrada já votada, é de muita importancia 
commercial; e pelo menos desejava que se fizessem 
os estudos na parte da estrada de Sines a S. Thiago 
de Cacem, attendenão-se á importancia commercial 
de Sines. | E, 
O sur. Ea o ES pagar mandou = am RUua 
representação de nlguns empregados da Torre do 
Tombo, pedindo que se melhore nbrrdos Rá 


Que de a que'o &nr. ministro do reino se 
désse por itado para responder 4 interpe!lação. 


que com osnr. Correia Caldeira annunciou sobre 
lecreto que reformou o eo SPO in Ca 
que além de suppor que'o governo assumiw attribui- 
pe que deviam pertencer ao conselho de saude pu- 
blica, além disso entende, que devem ser modifica- 


qa am 


das algumas das disposições d'esse decreto, la não | d 


prejudicar o commércio com quarentenas & umas 
vezes exageradas. o AP VOUS 
O snr. José-de Moraes disse quenão desistia de 
pedir a discussão do p acto sobra saptor pala 
mentares, porque entendia que era uma medida ne- 
cessaria, para cohibir todos os governos do abuso 
que se tem feito a este respeito; e por isso, se o snr. 
idente julgava não poder ou dever dar este pro- 
ecto para discussão, mandava para a mêza uma pro- 
posta para a citado pcomhiehda em votação no- 
minzl se quer ou não discutir este projecto, 
Aproveitava à occasião para perguntar á com- 
missão de instrucção publica se porventura perdeu 
o projecto para a abolição das informações sobre 
costumes na universidade de Coimbra. 


E 


E lembrava tambem é commissão de fazenda 


que a sessão já vai muito adiantada, e sinda se não | 


apresentou o orçamento, que' convem: seja discutido 
psusadamente. ss cs os) ano ins 

O snr. Quaresma disse que a commissão de ins- 
trucção publica não tem dado parecer sobre o 'pro- 
jecto relativo ús informações sobre costumes, por- 


que tem tido outros negocios de que occupar-se, mas | & 


sendo o primeiro que deseja que este projecto seja 
discutido e approvado, porque é moda não se quere- 
rem informações sobre costumes, e não porque creia 
que os estudantes lucrem com isso, tanto mais que 
hoje não se publicam as informações senão quanto 
tem maioria, o que se dá raras vezes. CS 

O sur. igues Camara mandou para am 
dous pareceres da commissão de marinha. 
| + eb sQRDEMDOÍDIA hasisinimia qu; 
Continuação da discussão do projecto de lei n.º 8 

Foram lidas na meza as propostas apresentadas 
hontem pelos snrs. Placido de Abreu e Fontes, as 
quaes foram admittidas. erro ejantrs semiu a 
“ Osnr. Arrobas sustentou o projecto da commis- 
são, mostrando que os proprios oradores que fazem 
opposição declararam que não approvam todas as 
disposições do decreto de 21 de dezembro, e'se as- 
im era, não deviam estranhar que o governo vies- 
se propor a sua annullação, nem que mandasse sus- 
ponte a sua execução, e até entendia que devia ser 
ouvado o snr. ministro da guerra pelo ter feito; por- 
que avaliando às grandes despezas que trazia com- 
sigo a sua execução, obstou a essa despeza. 

* Respondendo a algumas considerações que se 
teem feito, disse que não achava procedentes as ar- 
guições que se fizeramao governo por mandar pa- 
gar certos abonos pelo decreto de 21 de dezembro, 
porque isso não'era exacto; e admirou-se de que o 
sor. Fontes, que tão largamente usou da dictadura 
para fazer leis, viesse agora estranhar que o gover- 
no suspendesse a execução de um decreto, suspensão 
que foi toda em beneficio da fazenda publica. 
“ Concluiwmandando para a meza uma proposta, 
para que todas as propostas que teem sido apresen- 
tadas sejam enviadas á commissão de guerra, para 
tor em consideração, quando examinãr a organi- 


1”. 


sação do exercito. a 
“Foi admittida. | 
“O:shr: Placido de Abreu, sobre a ordem, man- 
dou para a meza uma proposta para que a camara, 
reconhecendo que a circular do ministerio da guer- 
ra de 18 de janeiro tildtiho não teve nem podia tor 
em vista invalidar actos legislativos, mas apenas 
aduar, conforme o exigiam 'as conveniencias pu- 
cas, a execução do decreto com força de lei de 
21 de dezembro de 1863, e satisfeita com as expli- 
cações dadas pelo. foVérno, passe á ordem do dia. 
Continuando, fez algumas considerações, recti- 
ficando algumas reflexões quetinha feito na sessão 
de hontem, e que tinham merecido algum-reparo da 
parte do snr, Fontes. + sto 
A proposta foi admtttida À discussão. 
O snr. ministro da fazenda disse que o modo 
violento e aggressivocom que o snr. Fontes se diri- 
giu no governo mostrava n falta de razões para 
combater o parecer da commissão, 
Ninguem desconhecerá os serviços 


mm 


tinguem des feitos ao 

paiz e à liberdade pelo nobre marquez de Sá da Ban-, 
deira, que merece os respeitos de todos, mas tambem 
so não podem desconhecer os relevantes serviços 
prestados pelo actual gnt. ministro da guerra. “ 
Que depois da promessa do governo dé que ain- 

da na presento sessão ha-do apresentar uma-propos- 
Et para a organisação do exercito, a questão não se 

ia 


y tanto mais que se não trata de con- | 


dempar a reforma feita pelo enr. marquez de Sá da 
Bandeira em todas as suas partes, mas havendo al- 
gumas disposições que carecem de alteração, o mais 
conveniente é rovogar-so aquella reforma e esperar- 
se pela que ha-de apresentar o snr, ministro da guer- 
ra para então se attender n todas as necessidades. 

* Fez ainda muitas outras considerações para jus- 
tificar não só o procedimento do governo n'esta ques- 
tão, mas para mostrar quo o governo não usurpou 
as atribuições do poder legislativo, notando que 
não cra o snr. Fontes quem tinha mais direito para 
fazer cata censura ao governo, e quem largou o po- 
der só do receio, tendo maioria no parlamento, não 
está nuthorisado para dizer que o governo trepida 
dianto de qualquer pppronenaÃo; o que era um go- 
VerRa fanco o impoMença, iris OR 
Tr Torres e Almeida pasbicipon ue se acha- 
va j ATRAS EE e fnquePas sobre og 
acontecimentos de Villa Real, tendo nomeado para 
presídente o sur. Oliveira Baptista,relator o gar, Lu- 
ciano de Castro,e a elle para secretario. + 

O sur. ministro da marinha leu e mandou para 
a meza duas propostas de lei, que ficaram para se- 
gundaleitura, A No Ai 

O enr. Levy fez differentes considerações para 
mostrar que felizmente a liberdade não está tanto 
em perigo. como hontem disse o snr. Fontes, e a 
prova está no discurso que g, exe. foz. 
“Em quanto É questão, não póde deixar do ap- 
provar o pareçer da commissão, porque o considera 
rasonvel, e como, o meio mais concludento para se 
sabir dos embaraços em que:se encontra o nr. mi- 
nistro da guerra, e portanto espera que a camara 
o ali Pi tendo ainda de fazer mais algumas 
considerações, ficou com a palavra reservada para 
âmanhi), por ter dado a hora, PITA 
O snr, presidente dando para ordem do dia de 
âmanhã a continuação da de hoje, lavantou a sessão 

Eram 4 horas da tarde. PE 
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- Aisboa Sdemarço 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Continuou hoje na camara electiva a dis- 
cussão do projecto para a revogação da re-! 
formado exercito. Fallaram os snrs. Árrobas, 
Placido de Abreu, ministro da fazenda e Levy 
todos a favor do projecto. Deu ahora quando 
o snr, Levy levava no principio uma preleo- 
são sobre rotroactividade das leis, que pro- 
metto sor, múito interessante, mas que nada 
pódo vir ao caso, porque a questão não é de 
dorias q a Facnte acceitaveis, é o Car- 
ta Constitucional, de direito positivo e claro. 
Segundo a Carta Constitucional 


a. o 


| 
| 


o 


a lei não pó- . 


«de ter effeito retroactivo: O que, portanto, é 
preciso provar no caso sujeito é que o proje- 


| cto não o tem, que as promoções que se tize- 
ncimentos das mestras de ram em virtude do decreto de 21 de dezem- 


bro ficam garantidas, que os abonos feitos 
não tem de se repor, etc. | | 
Toda esta questão se tinha evitado se ti- 


A A 19 


snr. ministro concordou com esta opinião e o 
MPE ERR o AE SORA TE TS AE E O O 
conselho encarregou os gnrs. marquez de Ni-| 
za, Casal Ribeiro e Andrade Corvo do ridi- 

irem o projecto. ç 

o FAL RAI: E Q | o DT» * 

- E claro que este projecto não póde ser dis- 
cutido n'esta sessão, porão o governo a quer 
Errato raio EUA, Am 4743, an Reº 1: 
fechar no fim da epoc 

Dom E so e: Espa? CO IH a Ee fal tigoi 2 1 
na no ultimo do torrente mez, e, portanto, fica 


a! 7 BF ao PAN, colas CHAD OI fi & 
o governo sem authorisação das côrtes para 


é, Rx ARA. TUI 31 sui a Opa & RrAnriaro À 
abrir os portos aos cerenes estrangeiros, e esta | 


. vi qe. q Ar LSD qa | 
providencia é indispensavel para quasi todos, 
gsdistrictos doreino. isa 
— Dizemos para quasi todos os districtos do 
reino, porque parece que aqui ha muitos ce- 
reaes, e como os ha para Lisboa e Ribatejo, 
que importa a falta d'elles nos outros pontos do 
TelhóP seM a poval seb oxabra ii stosaiP? Tb) 

O conselho do commereio entendeu que não 

era preciso abrir os portos por excepção, e 
lei permanente não póde vir a tempo, anão 
querer o governo mudar-de resolução quanto 
ao encerramento das cortes. um po? sh 
“» Por portaria de 5 do mez ultimo foram 
modificadas as instrucções approvadas pelas, 
portarias de 23 de abril e 26 de agosto de 
1861, na parte relativa ás habilitações exigi- 
das aos quo pretenderem oppor-se ás cadeiras, 
de mathematica e introducção dos Iyceus, de 
modo a facilitar a admissão aos concursos para. 
semelhantes cadeiras. As modificações são as, 
seguintes: pia | 

- 1º Que aos concursos para provimento das ca- 
deiras de mathematica e introducção á historia na-. 
tural dos tres reinos, dos lyceus naciondaes, sejam 
admittidos os individuos que apresentarem doca-: 


“| mento legal de haverem obtido o grau de bacharel, 


em qualquer das faculdades de sciencias physicas e 
naturaes que se professam na universidade de Coim-! 
bra, sendo estes dispensados da apresentação das 
certidões de frequencia e approvação em chimica or- 
ganica, zoologia, botanica, mineralogia e geologia, 
que até agora se exigiam; ic dec” sa 
2º Que em igualdado de merecimento litterario 
e moral se deve guardar entre os oppositores a pre- 
ferencia estabelecida no artigo 60.º do decreto de 20 
de setembro de 1844 acima referido; 

— 3º Que ficam d'esta fórma modificados o 8.6.º 
do n.º II das instrucções de 23 de abril, e 08 5.º 
don.º III das instrucções de 26 de agosto de 1861, 
com relação aos bachareis nas faculdades de scien- 
cias naturaes da universidade de Coimbra, ficando 
subsistindo todas as demais disposições das citadas 
instriteções. PE VS “aca die lah 


.ae.0 
Os exames dos candidatos a estas cadeiras 


terão, lugar.no presente anno na primeira | 


quinzena de maio. O jury para os primeiros, 


isto é; mathematica elementar dos lyceusserá 
“composto, na universidade de Coimbra, dos 
lentes da faculdade de mathematica, drs. An- 


tonio José Teixeira, Francisco Pereira do 
Torres Coelho e José Pereira da Costa Car- 


doso; na eschola polytechnica, dos lentes do| 


mathematica Marianno Ghira, Marianno Cy- 


rillo de Carvalho e Henrique do Macedo Pe- | 


reira Coutinho; na academia polytechnica do 


Porto, dos lentes de mathematica Antonio 


Luiz Soares, Pedrode Amorim Vianna e Gus- 
tavo Adolpho Gonçalves e Souza. Las) 
— Ojury dos segundos examos será compos- 
to, na universidade de Coimbra, dos lentes 
drs. Fortunato Rafacl Pereira de Senna, An- 
tonio'de Carvalho Coutinho é Vasconcellos o 
Manoel Paulino de Oliveira; na eschola poly- 
technica, dos lentes José Vicente Barbosa du 
Bocage, Antonio Augusto de Aguiar e 
Adriano Augusto do Pina Vidal; ena acade- 
mia polytechnica, dos lentes José de Parada 

ya Leitão, Arnaldo Anselmo Ferreira 


. 


daS 
Braga e Antonio Ferreira Cirão. | 
“Estãoa concurso de sessenta dias, que 
principiará no dia 7 do corrente mez, perante 
os commissarios dos estudos de Coimbra, Lis- 
boa e Porto, a cadeira de intruducção á hig- 
toria matural dos tres reinos, do lyceu nacional 
de Lisboa, e as cadeiras de igual disciplina e 
do mathematica elementar, em curso biennal, 
dos lycous nacionaes de Aveiro, Leiria, Porta- 
legre e Villa Real; aquelia'com o órdenado de 
1008000 réis, e estas com o de 3508000 réis, 
pagos pelo thesouro publico, ... viado 
Está annunciada para o dia:8 do corren- 
teuma grande reunião do individuos perten- 
cencentes ás classes fabril, agricola, commor- 
cial e manufactureira para nella se tractar 
dos meios de se fazerem representar no par- 
lamento na proxima legislatura, no caso que 
este pensamento, adoptado n'uma pequena 
reunião anterior, seja approvado n'esta gran- 
de reunião pelos representantes de todas as 
referidas classes, que n'esse caso farão uma 
especie de confederação para mais facilmente 
se conseguir o fim. |. a 
Os candidatos hão-de sahir das referidas 
classes exclusivamente. | 
"A commissão.eleita pela camara dos snrs. 
daputados para se levantar um monumento á 
memoria do snr. José Estevão annunciou hoje 
que no dia 8 do corrente será fechada a conta 
geral da subscripção, a fim de se resolver so- 
bre a applicação do dinheiro em cofre, sendo 
aresbada do; dalia qualaro ARhEGHipãO, calo 
producto não tiver sido en 


| pelos clinicos do hospital de S. José era a com- 


| tificar aquelles que podendo sollicitar provi- 


a ordinaria, que termi-| 


| na sessão da camara municipal de Vizeu em 22 


| cias foram, como o snr. Nunes, sacerdotes in. 


regue até ao refe-” ano seise do seminario tambem, 


rido prazo ao thesoureiro da commissão que é signada, uma representação, em que pedem, 
o snr. Cazal Ribeiro. | pouco mais ou menos, o que os habitantes da 

Verifica-se âmanhã a trasladação dos res-, cidade e do concelho vão ponderar n'uma ou- 
tos mortaes do snr. João de Roboredo para | tra representação, que é exactamente o mesmo. 
O jazigo que seu irmão o snr. Antonio de | que os leitores podem ver nessa que a ill.mº ca- 
Roboredo mandou erigir no cemiterio dos Pra-| mara dirigiu a El-Rei, e que aj untamos n'estg 
zeres, res] MMA KA lugar,. por não largarmos a penna dos actos. 

O ultimo numero do «Escholiaste Medico» | emanados da actual vereação. E como so se- 
dá noticia de mais um caso de mormo, que | gue: A : 
foi verificado no hospital-de S. José. Diz o re- 5 
ferido jornal: [a+4 | Esnro 
«O reconhecimento de um caso de mormo | samen 


o 


enhor. — À camara municipal de Vizeu, conhe- 
duânto a instrucção influe no desenvolvimento: 
ilisação e prosperidade nacional, vai respeito- 
samente apresentar a Vossa Magestade a urgente 
necessidade de se melhorar a situação do lyceu na- 
cional d'esta cidade, dando-se-lhe mais algumas ca-. 
deiras, e determinando-se que.os exames n elle feitos 
tenham as mesmas vantagens que os dos lyceus di-. 


, , 


provação de uma serie de desastres que a falta 
de policia medica traz suficientemente expli-. 
cada. Mais um caso de affsoção mormosa, (0 | tos de primeira ordem, | | | 
terceiro), perfeitamente caracterisado, foi ter Senhor, a maior parte dos povos das provincias, 
a sua terminação fatal n'uma das enfermarias de que esta cicade é capital, dista, tanto dos lycaus 
À - a is jus- | de primeira ordem, que os pretendentes a cursar as 
d'aquello estabelecimento. . Nada póde pois jus aulas de instrucção superior só depois de immensos 
| sacrifícios e enormes despezas conseguem matricu- 
lar-se nos primeiros annos d'estas escholas, por causa 
dos exames, que lhes é necessario fazer n'estes ly- 
ceus. e ao 
Se o lyceu nacional de Vizeu, habilitando quasi 
usivamente para à vida ecclesiastica, é dos mais 
frequentados, apesar dos professores de instrucção 
secundaria da cidade de Lamego tambem habilita- 
rem com exames os alumnos, que pretendem orde- 
nar-so n'aquelle bispado, quanto: maior no será a 
6 | sua frequencia, quando os exames n'ello feitos tivo- 
rem as mesmas garantias que os dos lyceus de pri- 


dencias o não fizerem hoje com tão bom funda- 
mento, para diminuir ao menos esses terriveis 
fócos de insalubridade que se acham a cada 
canto da cidade, as cavallariças, as casas de | xe 
vaccas e os estabulos, que são ao mesmo tem- 
po o refugio do mormo e dos laparões. ». 

- Esto facto deve chamar muito particular- 
mente a attenção das camaras municipaes 
das authoridades administrativas. 


meira ordem ! 

Mas, para se conseguirem estas vantagens, Se- 
nhor, pensa esta camara que, pelo menos, é necessa- 
rio crearem-se no Iyceu de Vizeu mais tres cadeiras. 

Uma exclusivamente de portuguez com: lições 
diarias, porque tem como certo que à primeira neces- 
sidade do homem de letras é saber a lingua patria. 

Outra de latim, porque um só: professor de ne- 
nhum modo póde ensinar convenientemente a centos 
e tantos alumnos ano frequentam actualmente a 
cadeira de latim do « 


Telegraphia electrica 
= + DESPACHO N,2.69 


Ao Com 


Commercio do Porto 
- yceu d'esta cidade. 

Outra de agricultura e economia rural, porque 
gendo as Beiras essencialmente agricolas, precisam. 
de quem lhes ensine a theoria d'estas disciplinas por 
Ibes não mandarem estabelecer em Vizeu à eschola 

rática, dita regional-de agricultura, decretada em 
16 de dezembro de 1852, porque a creação d'esta 
cadeira está em harmonia como artigo 49.º do decre- 


(Do seu correspondente) 


CORTES 4 DE MARÇO A'S 4 HORAS 
“7 BOM: DA TARDE | 
Acaba de ser approvado na camara ele-| 
ctiva o projecto que annulla o plano da or- 
ganisação do exercito. IE! ] o tto + arara 
“O voto de censura proposto pelo snr, Fon- 
tes por causa da suspensão da reforma do 
exercito foi regeitado em votação nominal 
por 79votoscontra 56. — 


“prim eira 


. 
SAT 


Jeique elevava este 
ordem. x 
o: do apem se não É per dizer, que esta medida vai 
ici ad aê bd - prejudicar a instrucção superior, por serem pouco ri- 
re sur. Carlos Bento propoz um bill de é rosos 08 exames feitos no lyceu, porquanto, além 
indemnidade, que ficou prejudicado pela ap- | dos professores d'estos terem a mesma origem que 
provação da proposta do snr. Placido de a os da pira pan parte ato E 
| To mes de opposição para as cadeiras, que rogem, deram 

Abreu para o mesmo fim. | provas amÊir ás da maior dr dos o iatrca 
| dos Iyceus de primeira ordem, e porque, só com. os 
[exames dos lyceus os alumnos não se podem matri- 

* | cular nas escholas de instrucção superior, por terem 
de fazer antes os exames de habilitação ou madureza. 
— » A camara de Vizeu, baseando-se n'estas razões, 
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. VIZEU 2 DE MARÇO — (Do nosso cor- 
respondente) — Vai um: tempo frigidissimo e 
de continuo aguaceiro, por onde é facil de des- 
culpar-se-nos 0 pouco que pudémos colher de 
interesse para esta correspondencia, quando 


sciencias, tanto tem contribuido para .o adiantamen- 
to e progresso das mesmas, esténa firme convicção 
de que esta justa pretenção ha-de ser tomada de- 
baixo de vossa real protecção ater o exito desejado. 


sahimos de casa "Deus guarde por dilatados annos a preciosa vida 
a! de Vossa Magestade para prosperidade. dos portu- 


São tres os principaes pontos d'esta carta, | 
para os quaes vale a pena dedicar-se alguns 
minutos de leitura, mórmente os corpos de ad- 
ee a dora al, e, sobretudo, pe y ua A Lopes da Silva — Antonio Correia deSou- 
Moe gunda ordem: nas Provincias 774; | za Montenegro — Bernardo de Sena Mendonça — 

Diz o primeiro respeito ao que se passára Antonio de Almeida Duque. RE " ghaom bos 

O jornal da terra, no n.º 930, dedica a esta 

de fevereiro findo, onde, achando se reunida | representação o seu artigo de fundo, em que o 

esta e a commissão auxiliadora, creada e eleita | snr. Paulo Emilio desenvolve luz de uma phi- 

em sessão de 2 do mesmo mez, foi lido um off. | losophia sensata, e ponderando as vantajosas 

cio do snr. governador civil, em que se escusa- | condições em que se acha este lyceu, os funda- 

va de fazer parte da mencionada commissão, | mentos solidos sobre que assenta a justiça d'es- 
) Ri MITAA e 


, «q 
ba 111 


guezes. . A E > ROTA 
Vizeu, em sessão da camara municipal, aos 18 
de fevereiro de 1864, — Francisco Antonio da Silva 
Mendes — Visconde de Santa Eulalia — Antonio 


4,* 


pelo fundamento de que, «sendo presidente do | ta petição. bs 
conselho: de districto, lhe parecia incompativel Veremos agora se o concurso de tantos re- 
tomar parte nos trabalhos preparatórios de um ' presentantes póde dar-nos aquillo que o direito 
emprestimo, que tem de ser submettido à deli- ! nos não ousa negar nem o bem publico con- 
beração d'aquelle tribunal». Tambem se escu- | testa. | erre” 
sou um outro vogal da commissão, o snr. Ja- De todas estas representações tinhamos nós 
cintho J. da Silva Andrade, por motivos que 
fez constar. Ea dam 
Pedindo o presidente da camara aos cava- 
lheiros presentes que désse cada um a sua opi- 
nião sobre o quantitativo do emprestimo pro- 
jectado para melhoramentos na cidade e con- 
celho, e sobre as obras a que de preferencia de- 
via ser applicado o producto d'elle, o snr. Nu- 
no Augusto de Brito Taborda,competentissimo 
na materia sugeita, foz sentir a necessidade de | vidas em quem queira e saiba prestar a ins- 
préviamente-se levantar uma planta geral: da, trucção que a lei exige, sem ficções que a de- 
cidade para depois se dosignarem ag obras a | turpam, e inutilisam.” g 
fazer, o orçamento e urgencia d'ellas, Consta-nos que'o-professor de S. Miguel 
* Este parecer foiapprovado unanimemente, | do Outeiro, a quem nos referimos na antece- 
resolvendo-se por ultimo que a camara-e a com- | dente carta, vai ser novamente inspeccionado 
missão pedissem ao govorno tm engenheiro | para se verificar se o seu impedimento por 
que se encarregasse d'este trabalho para de-. de saude será muito. diuturno, a: fim de 
pois de feito se proseguir nos demais até à rea-. 


falta 
se tomarem as medidas convenientes. Do que 
isação do emprestimo. se passar daremos parte. o" 
+, Estaultima resolução ficou já prejudicada | cms men sas fo 
pelo que o.snr. presidente declarou na sessão 
seguinto de 25, de cuja acta extractamos 05 pe- 
riodos que so seguem, e que textualmente co- 
piamos do «Viriato» dehontem: 
Pelo presidente foi dito que, para levar a efeito . 
a deliberação tomada pela camara e pela sua com-: 
ca auxiliadora, em sessão de 22 do corrente, an- 
es. 


provar que não haviam ficado em projecto. 
Ainda não conseguimos averiguar o que offi- 
cialmente se tenha deliberado sobre a medida 
que lembramos em a nossa carta antecedente 
para se obrigarem os professores e mestras de 
instrucção primaria a recolherem ás respecti- 
vas cadeiras ou a abondonal-as por uma vez, 


| 


x Eos toa : 
e mes board avitoa AE = es! into 1 
— Junta geral. — Havendo na sala nu- 
mero legal de procuradores, o snr. presidente 
abriw hontem a 4,º sessão ordinaria-da junta 
goral do districto. 

e; no tpoyt cegos tro E am Y “o 
“A nota da sessão antecedente foi approva- 
JA ; uai | Petri sá 
+ O Bor. p 
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e pedir ao governo um ao: para leyan- 
tara planta cadastral da cidade, o que trazia gran-. 
de demora, consultára o enr. director das obras pu- 
blicas, e conjuntamente com elle pediram ao snr. ca- 
pitão de engenheiros Rocha Gandra para se eric RE 
regar do levantamento da mesma planta, ao que 
elle so prostára. A camara deliberou que se agra- 
decesse qo sur. director das obras publicas o apoio 
que tem prostado ao municipio, e a boa vontade com 
ue tem auxiliado a camara, sendo desnecessario 
faia o pedido alludido. e Ts 
Foi lida uma carta do conselheiro Antonio Nu-. 
nes de Carvalho, com datn de 19 do corrente, acon- 
selhando e propondo os meios, que julga 'acommo- | 
dados para erigirem n'esta cidado uma estatua a. 
El-Rei D. Duarte, o eloquente, e outra no infanto 
D. Henrique, pelas ponderosas razões que aponta; 
indicando logo que isto se faça por subscripção, cujo 
maximo — o de 45500 réis—, e cujo minimo —'o de 
480 réis — deve ser previamente marcado. A cama- 
ra nisi pançe enthusiasmo o grandioso pensamen- |' 
to do illustre-patricio;'e passando a discutir sobre. 
a opportunidade e meios de o levar a eliaito, depois | 
de varias ponderações, feitas por alguns dos verea-. 
dores, decidiu-se que muito embora “so marcassa o. 
minimo: da subscripção; mas quo não ora conveniente, 
marcar o maximo, ficando este livre pará os subscri-| 
ptores; o que tractando-se -actualmento da subseri-, 
pção para soccorrer as miserias dos pobres babitari- 
tes -de Cabo-Verde, não será opportuno abrir-ákorã | 
uma outra. subscripção, embora destinada para obra. 
tão nobre.e de.tanta.honra e credito para esta cida-. 
do, e cuja só lembrança nobilitaria o seu Author, ge 
elle não fôra já tão conhecido por todo o paiz, é 
objecto de gratidão para esta cidade, que vai entrar. 
no ' gozo de uma, rica livraria = dadiva- generosa, 
que elle espontaneamente lho outorgára.. e .ec ava 
= "Comose vê do segundo trecho, o snr. Nu-. 
mes de'Carvalho, que é wm homem de letras e 
de sciencia, não só promove a cultura-de am-. 
bas, dotando os, seus patrícios com uma excel- 
lente livraria, mas vai mais adiante — deseja, 
em homenagem á mesma sciencia e aos que do 
gólio real lhes estenderam mão beneficente, se 


.erijam estatuas à esses que, na terra, das scien- 
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2.º Deve representar-se ao governo sobre a 
necessidade de se prômulgar uma lei perma- 
nente de cereaes, e no caso affirmativo esta 
representação deve ser feita já ou reservar-se 
para a consulta geral? . e e 

Posta 4 votação foi a primeira approvada 
por maioria eastgunda porunanimidade. | 

E não havendo mais nada a tractar, o 
à» A : 


cansavois. 
Não censuramos o alvitre, porque partiu 

de uma illustração queohogára quasia fanati- 
sar-se pela cultura do espirito, mas pondera- 
mos só que para os vizienses outros monumen- 
tosse nos áfliguram, que, aproveitando aos vi- | snr. presidente levantou'a sessão. - | 
vos, eternisam tambem-6 homo dos que Mago. Importação de cereaes. — À jun 
"ram bemfeitores. 0 ha geraldo districto em sessão de hontem re- 
Corre por ahi entre os estudantes do lyceu, | solveu representar ao governo pedindo a li- 
para Ger as- vre admissão de cereses.. | | 


e 


sen- | sos—José da Silva Mendes Leal—João Chry- 


e vendo que Vossa Magestade, patrono das artes e | 


feito já apresentação ao publico. Era de razão | 


a fim de que sejam estas definitivamente pro- | | 


| ató,2 de março 90 = s 


o E E SO 
que os tomam, como de ouro soffrem depois 
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que ella | ertencia, 
dessa rele" 
sulta geral represc egrapera 
de uma lei permanente. | Dm Cominissão activa, 

Mesa ad Seo Com o algarismo 7 : 
— 4 José Pereira, soldado que foi 
regimento deartilheria. | 


— Como algarismo 4: . 


do Brtinéto Le 


A Manoel da Silveira, soldado que fo É do bata- 

lhão de caçadores n.º 4, di 
“Como algarismo 3; : 
A Manoel Gomes dos Santos Lima, «Meres quo 


» ni! 


m 


omes : 
foi do extincto 1,º batalhão fixo do Porto. 
José da Rosa Jacinto, segundo aargonto que foi 
do extincto batalhão do infanteria n.º 21, e 
Manoel Cardoso Machado, cabo de esd aus 
foi do regimento de infanteria n.º 5, . êo 
“+ Antonio Josó da Rosa, soldado que ES cagi- 
qe 2 mento de infanteria n.º 6.. s Joss “ol vob! do 
Beiros. | | Thomaz Antonio de Sousa, soldado à 
ar [o | vezes fizemos ser a Ur- extincto batalhão da infanteria nº 21. foi do ex- 
gente necessidade d'esta providencia, E Orttmato José Simões, soldado que o fria] 
efe a CTRa Rs (à s | tincto regimento de voluntarios da Raini a ge Vi- 
de diligencias do juizo de direito da coms. 
zeu. Poa | 
É ano) poicionianalinão, pitada dg ei o au 
incto batalhão de voluntarios da Rainh 
João Gonçalvos, Sabia quo foi do ex pasto bas 
reses. “| 
“O governo deve m: 
não esperar que a crise 


talhão de voluntarios da Rainha. 

Francisco Nunes, soldado que foi 

batalhão de infunteria n.º 21, | a 4 

- José Augusto Pereira, soldado que foi do ba- 

| talhão de ceaçadoregns 2; gugrda barreira da cidade 
o DE, Golias ] ) 


po E 42 extinto 
devo mostrar-se providento 6 ” 
l r que a Crise se aggrave para lhe 
aplicar remedio tardio. - O O O ao Parto Ses med) EM 
Convocação das côr para| e que ecder Songs; sol ado que foi do extincto 
1865,—0 «Diario» do 3 do corrento pu: | Le batalhão fio do Porto, 7 0 o doe 
blica 0 seguinta decreto convocando as côrtes)  Passagelros.—O vapor Lisboa sahido 
ordinarias para 1865: o | hoje para Lisboa pndhai à ss, hor oi 
passageiros entre elles 0s seguintes: 
ilva, João 


« Hei por bem, nos termos do disposto no 
artigo 75.º, $ 1.º, da Carta Constitucional da D. Rita Maria da o Ameito ão 
ma, José Cae- 
Car- 


Monarchia, convocar as c rtes geraes ET Figueiredo, Luiz de Oliveira Li 
«dana Ui y 
neiro do ânno de 1865, em que deve ), o. Gouveia e Silva, Au= 
a. ate pm ei 47 gusto. Wendall, º j 
 Osministros e secretarios do Estado das 
abade 
a abivlagos eb alogak 9 ssins arroz 4 


ias da nação portugueza para q dia -| fano, Antonio C à, D.Maria Candida 
: EMIR + 2 Cm | '- Lumsden, José Rodri- 


2. do ja- ntonio Ci 

nardo, rms 
| islatura. nr pm i 
es de Faria, Paulino Gonçaly toe 17 
diversas rearições assi o tênhat entand | praças dopret o Ut 
do e façam êxecutar. Paço da Ajuda, em 2 de Sida 
março de 1864, —REI— Duque de. Lo PE 


rias dia 2 de j 0 
princi- | dozo, 
piar a nova legis 
SA “de: 
Mt 8 pret Ioupal ef, oBesigtars 1, | 
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o As DTM | F pers] como o 4 o 
Gaspar Poreira da Silva — Joa na omaz | ope". 
Lobo de Avila — José Gerardo Ferreira Pas-| 5 vi 


args 9709 Si 
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sostomo de Abreu e ter 
“"MWempo.—As chuvas dos ultimos di 
tem sido de grande beneficio Pati lay 

ras muito prejudicaY 


lhoramento de a AZ 7 


MCAma Salada ra. saquanas tn SE ca: ty => eita A 4 hr 
dello, que no estado em que se epi “ Ba pequena podia, 


cia Já sério estorvo á navegação. . RISO De AR RS Ag 
a amscstãos vais niver s per , x E casados «é dr pi 
— Os pratos contam com mais agia, o con-| 7 AzEpaaios —oED O 
A ao PS ORA ER ao O Db nom meça papo 0 elos 
dizem que logo que seja maior e mais certa Ant egcra s (reess 
E ef 
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Eduardo Maria Sousa 
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— Da direcção do Banco União foi-nos hoje | - Padeado (onda 
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=p Vaz 
nio José Silva 
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remettido um additamento para o annuncio | - Joko Rersplra O pnprragee + 
relativo á emissão de 4:300 acções da Com-| | vomquim Ferreira 
panhia União Mercantil, que a mesma direc-| . José Jonquia “E pt fito sp 
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Sousa 


= Manoel Pereira Gama 
| Manoel Rodrigues Oliveira 
4 Maria Jesus LS 
Procurador Regio , mo 
unRaogels lastoço 9 sims ok 
“—» Redaetor do Mercantil - 
- "Thomazia Jesus Couteira, 
Piso 0 SDp & qoov0 periódicos *- 
Antonio Pereira Baquet 
* Conde De Bertiandos so 
José Antonio Barros Lima 
José Diogo Souto “bc 
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q * E “6 dd di, a , sam 
Alexandre Joaquim de Sequeira Lopes: | Maria Emilia Pinto Balsemão: 
"Manoel Joaquim Teixeira» sia j oo a8b intive Hespanha e + 
Antonio José de Seixo &— grad mo els % | OJBSANCITE:| Cr E O CARTAS - AT é ] 
“Archibalde Jurner LG cosih) +27" Angelo Agosto dos o ir mntpõa sea ana 


vaio & 
. »» Antonio Augusto Oliveira 
Anjos & Q.s - unatAsoRONDÃS RoMMVA IUMAROS 31 
“Joaquim Moreira Marques - “Bernardo Arguelles 
Serzedello & C.º “+ Domingos Pinheiro” + = prio par mt 
: bo A S.. / a ev oo France f na Re? 4 is Ghia tus 
José Elias dos Santos Mirânda F. es Ene gde» 
José de Oliveira Souza Leal - Guilherme Sousa Lobo 
Manoel Antonio Teixeira Barboza. Taió nuno 
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JoãoGrdenes 


Fallecimento. — Falleceu hoje o snr. J. Vidal ms 
João da Cruz Coque, que ha muitos annos ti- | Orsi tara a a 


e 7 ou “q rd. Ia 
nha «stabelecimento de correeiro na rua de 
de Santo Antonio. 


J. Maria Sanxa 
- J. Norberto Salazano — 


até 
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- Fazemse-lhe ófficios funerarios' ámanhã | tina ndo 
Irão 1 a paSapITa mjão ss: ES Dot. Lat bo nl o. "8, y ” 
ás 10 horas do dia na igreja dos Terceiros. do] Luiz AMAS RSA E E 
Carmo. no .T À 0h asad EE PTOT L.Castro . 
—Wlospital de Santo Antonio. —| | Manoel Camaiio | 
O ovino! do nb Hgdrdigre) qu Caos 6 ich bisbalê oh sadio? 
enfermaria da cadeia, desde 24 de fevereiro | MM Nac osasco 
até,2 de março, foio seguinte: : 15 1.7 M. Rodrigues Cardozo 


“No dia 24 existiam nas enfermarias do 
hospital 486 doentes — entraram desde 25 
ass CO RIO gu in eh 

março 90 — sahiram no mesmo pe- 

riodo 93 — faleceram 10 — ficam existindo 
473: doentes. | + dilsg0m mo pstno E soltam imvos 
ia “Nas enfermarias da cadeia, existiam - no | 


M, Trilho . —=intntgiiittc—e 
no«MiguekRpy- acmato! vsh sossaso- 
"* Manoella Grande 


| | 
o 4 Lamcira . “” Lá o . . 
Eta. E +> “ é; rr s fg A E : 
E É « Sous o. erga ines 
om Odados estos o! pibor=o ame 


ja 24 do fogoreiro 9 doantes — entraram at6 | —- M NilaNora 000 
2 do. março inclusive 5 — sabiram no mesmo | * Somér 7 Abel. » 1 ed 
periodo 2 — ficam existindo 12 doentes. | TS rama 
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“> Amdam por | ooo ronmtaso 
a com are | — Galluzai Mi hele mu mosto 


de embarcadiços, é endem, salogipna ana di o a. 


zem ser de ouro, por preços muito abaixo dos | Payno Giusanpo à rran do 
regulares, mas,ainda assim, com grande pre-|  Raffaelo Caselio ob asfgaralonb A 
EV Hon CBbR ad : detona | Rigoneli(M malta stnor à ã0o cebidi 
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Mt) Cuida o com el es. - 
ahi uns italianos, que se apresent 


juizo dos 'compradores, porque os incautos | 

J Pp , porqui ú . ER 6 sE, a) 
MR O E ; ART. «ee RE 
= Adolph Vorhaeron “Cs 
5 Ed. A Pelghuys ooo o 

— MS. Yenden Bulcke. 

tTobavegisé obg 
cairogidge ob gas | b: 
«91 aofiflisa 40" VENDE O Buy noi 
rogo iciganaersa  SiashivenT A ganii 
- Supremo tribunal de justiça 

«' sâutos propostos para a sessito de 8: de 
| — marçode 1864 ss 

0 STULGAMENTO ORDINMRIO 


Ri q qd 
gpa 
a & 


conselheiro Luiz Manoel Soares. 0 


desgosto de saber. que são de prata dourada, 
como aconteceu ao capelão de um dos corpos 
da guarnição d'esta cidade. Esta fderánio O 
bem mais sensivel que a da tentam Ra go» 
dão vendida à conta-de bretanha de linho, - 
"Cremos fazer tum bom serviço ao publico 

pondo-o de sobre-aviso contra os tacs explora- 
doresda sua boa fé. is ss 

- Movimento militar. — Da ordem. 
do exercito de 1 do corrente transcrevemos 0. 
na puítito S80o sois, é Mm MO) Masso 1 aan 


LA 0X o 


, gut, rms E A 
Regimento de cavalleria n.º 8 — Alferes 


| T | A 

[o 
segundo tenente de artilheria do exercito “de 
Portugal, que regressou do ultramar, José 


Martins. S8787 95 tomam [e ER a ie e a 
Commissões activas —O capitão do regi- 00) — ltelator o c( iro Vegas 4 do 
mento de infanteria n.º5, Diogo Mendes Cou-. n tas erimes da relação o lada Da o 
tinho, a fim de ir'servir na guarda municipal | “Ni. 10:595 (deserção) — Relator o conselheiro 
| do Porto. Cia ae air AR] Fon e e e gi aparar À 
— Inactividado temporaria— O cpiido do | tes Margarida Lngracia do5. Jog Ne É PRLIDA, 
Id! recorridos Joaquim . 6 eira do elle BLe 

batalhão de cagadores n.º 3; José Soares Noy, | como tutor do e » ds Et Aadl 

Nº 5:787L Rila 


por ter sido julgado incapaz de” serviço activo |“ oro Co solheiro: Aguiar Au- 


| temporariamente, pela junta militar de saudo. dem oiiganto juizo de direito da comares de Arga- 


1.º batalhão de veteranos— Reformado nã |-Bil rocorrantos o ministorio publico o Jaciata E 
| conformidade da lei, ficando addido a este ba-. Almejda (adei MAVAMSERPO lluid ernandes, de 
| talhão, o segundo official da 2.º direcção do, nao] ams gosiiimra * viyal] | 


à VE Mc, PR 
] ETU O MT A qr * á 


ministerio da guerra, José Gomes. | 


e ohango! 
Porto 
MARÇO: 


o do 


Regimento de infanteria n.º 3— Tenente,o | serrana BO E í 
tenente do regimento de infanteria n,º6, Ma- odeia? 0% o vi Fil ÚIÇ 


noel Joaquim dos ADLOME A PIA ANT | nal 
Regimento do infanteria n.º/6-—Tenente, | “Aveiro, Antódo Gunqalvas Ságradélto-c. a 
o tenente “do regimento de infanteria'n,º 3, | empreza dos caminhos de faitro—juiz Sarmento, cs- 
João José da Maia e Vasconcellos. |uoxivão Sarmentosd 11017 O SIA 
- Forte das Maias—Governador, o) major: f pet GR, Valle Pope D. Anna 
reformado, José Maria da Ponte e Horta.” | ao ita à. CohA cs Avis, Dr, AEREAS, 8 
Medalha de D. Pedro e D. Ma-| Barcellos: Justina Ritado Lima e márido— 
ria. — Publicou-se g'ordem. do exercito n.º pg. Manoel doaé de Lixa juiz Cerqueira, eserivão Al- 
9 de 1 de março; a qual co e | buquer Deris Ledo feno ohro! 


] 


tém a relação mn. Eh o oh stato; 
SO das possas qu meio dice | pras ia Pe 
gada de classificar o direito:á me lha do D, o oVilia Rea A do paroohia de Provezende 
pu Ã- o; dual 3h cgi) BOTTA 18º) 


—— . 


=, Joaquim Feliciano Alves Teixeira e mulher— 


juiz Castro, escrivão Sarmento, 
Paiva. Manoel No 


crivão Silva Pereira. 
Dita da fazenda nacional 
Fafe. 
N.—juiz Sousa, escrivão Silva Pereira. 


Aggravo 


Louzada. Antonio Antunes e irmão — c.o M, 


P.—juiz Velloso, escrivão Albuquerque. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 11 DE MARÇO | 
Appellações crimes 
Mangualde, Menneiaá 
Coimbra. 
Ramalho, 
Aggravos | 
Estarreja. Antonio Lourenço Lopes da Silva 
— €. o curador geral dos orphãos. 
Villa Verde. O reverendo José Joaquim da Sil- 
va Araujo—c.o M.P. +) - 
Aveiro, OM. P. — e. ojuiz de direito. 
Villa Verde. Custodia Luiza de Azevedo — c. 
José Antonio Fernandes e outros. 


. o 


TO —m o 
COMNMUNICADOS 


“sapo Snr. redactor, 
Um requerimento apresentado na camara dos 
anrs. deputados pelo snr. Gouveia Osorio offereceu 
ao «Jornal do Commercio» o desejado pretexto. para 
aggredir a União Mercantil na occasião em que está 
annunciada a emissão das acções necessarias para 


completar o capital de 1:350 contos, !'que a sua reor- | 


ganisação exige. o AA E 55 
Nada temos que dizer contra o requerimento do 
sur. Gouveia Osorio. Reclamar a publicação de um 
documento que deve ser publico, parece-nos acto 

Justissimo.. hit; RD Mi, fia 
Se o relatorio da commissão de. inquerito con- 
firma o que dizia o inquerito da outra commissão,que 
o governo para o mesmo fim nomeou, a companhia 
nada poderá dizer, porque a sua justificação ficará 
pon este segundo inquerito perfeitamente corrobo- 
a ] | 


Sa 0 segundo relatorio contradiz o primeiro, 4 
compauhia e à commissão do inquerito, que mereceu 
a confiança do governo antes e depois de concluida a 
sua missão, compete esclarecer o publico. 


O governo; por sua parte, que fez obra pelo pri- 


meiro relatorio, e que tem tido permanente inspec- 
ção na companhia,explicará tambem as contradições. 
Não temos motivos pre suppor que esta segun- 
da hypothese se realise, O relatorio da 
missão ainda não é do dominio publico. 
mos tirar d'elle argumentos favoraveis ou contrários 
à empreza. O «Jornal do Commercio» 
adiantado, DR no 
; O relatorio, para todos vedado, 
não foi para este jornal. Se o resulta 
to apparecer ú luz do dia, diz o »Jornal do Com- 
mercio», conhecerá o paiz, emfim, como foi concedi- 
da, por homenagem a interesses e influencias parti- 
culares, uma somma completamente perdida. Este 
UMA gerencia COMPLE- 


pareço que o 


n 


MELINDROSO DOCUMENTO ATTESTA 


4 


TAMENTE INHABIL. Não classificaremos O procedimen- | 


to do «Jornal do Commercio», porque o publico já 

aê classificado. TA rap 

indignação geral a facciosa opposição,que este jornal 

tem feito à União Morena Ras pe tal 

de pedir a qu compoja ano tenha em atten 
o «Jornal do Commerci 


ro ultimo, sol 


E' melhor assim, No estado actual das cousas, 
quando o governo, por authorisação do parlamento, 
inverte em acções todo o seu credito sobre a compa- 
nhia, quando se assegura ojuro de 6 por cento, e o 
subsidio de cento e sessenta contos de réis por anno, 
não é para temer que a influencia do «Jornal do Com- 
mercio» possa desviar as praças de Lisboa e Porto do 
caminho indicaddo pelo seu patriotismo e pelos seus 
proprios interesses. 

Lisboa 2 de março de 1864. Por ordem da di- 
recção da Real Companhia União Mercantil, 

O secretario, | 
as) José Joaquim de Mendonça. 


" EXTERIOR . 


Folhas de Madrid do 1.º, 
do Havre e Bruxellas de 27. 


Pradu ) » 


de Pariz de 27, 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


PARIZ 28.—0 «Moniteur» publica hoje | 


a nomeação d'uma commissão encarregada de 
preparar uma expodição scientifica ao Mexico. 
COPENHAGUE 28.--0 Risgraad (ca- 
mara gr suspendeu as suas sesrões por 
poucos dias em consequencia das eleições pa- 
ra a Dieta geral. Antes de separar-se, os à - 
putados votaram. uma mensagem ao rei, que, 
ao recebel-a, respondeu n'um sentido muito 
energico e bellicoso. ani Guel 
- As declarações do rei Christiano foram 
acolhidas com o maior enthusiasmo. 
A corveta de guerra «Thor» apresou tres 
bergantins austriacos que, vindo do golpho de 
Finlandia, intentavam refugiar-se no porto de 
Dantzig. asim suado Md 
VIENNA 28, — Recebendo o imperador 
uma deputação de habitantes do Schleswig, 
declarou que serão satisfeitos os pedidos le- 


gitimos. À Providencia, acrescentou, impoz- 
me deveres, que hão é possivel sacr Nodr aos 


que ameaçam com que se verá compromettida 
a paz geral da Europa. 
COPENHAGUE 27. —Ao receber o rei a 
mensagem do Risgraad manifestou solemne- 
mento quo defenderá com energia à indopen- 
dencia o a liberdade da Dinamarca, sem já 
mais consentir na dissolução da união politi- 
ca do Schleswig com o reino. | 
LONDRES 29, — O «Morning-Post» diz 
que se concedeu à Dinamarca um praso de 
quinze dias para aceitar ou não a conferencia. 


A resposta do rei demonstra que não é | 


facilobter um bom resultado. 
As noticias de Nova-York alcançam a 18. 
- A camara de representantes adoptou por 
uma maioria de 21 votosa reforma da Cons- 
tituição, abolindo a escravatura. 
Jefforson Davis publicou uma proclama- 
ção agradecendo ao exercito e esperando gran- 
des vantagens para à campanha da primavera. 
Foi prohibida a exportação do tabaco, 
arroz o melaço, Pa | 
- Tambem foi prohibida a importação de 
artigos da luxo por mar. ss 
ARIZ 28. — Morreu hontem á noute o 
maiador Exstríio? nisto sianias ie o 
Sahiram de Copenhague numerosos vapo- 
res de guerra para transportar tropas 
nições de guerra para a ilha Fehrnarn, sita 
ao noroeste do docudo de Holstein. 
Os austro-prussianos impozeram & Cidade 
e Kolding uma contribuição de guerra de mil 
thalors diarios. 


t 


eira — c, Bernardo Joa- 
quim Pereira Pinto de Almeida — juiz Barbosa, es- 


Antonio de Mattos e mulhor — & & F. 


Martins—c, o M. P. 
OM. P. —c, Antonio Caramanho 


o do inqueri- | 


jr a companhia, desde 5 de setem- 


nd 
a 
e mu- |. 
” . ” = 


SOUTHAMPTON 29, — As noticias de 
Veracruz alcançam ao 1.º de fevereiro. 

A insurreição em favor da intervenção 
triumpha por toda a parte no Yucatan. 

Espera-se no Mexico em breve o general 
Bazaine. - | 


- O representante francez rompeu as rela- 
ções officiaes com a republica do Equador 
sem que se saiba a causa. | dr 
- As noticias de S, Domingos são satisfa- 
ctorias paraos hespanhoes. at. 
“LONDRES 29. — Lord Ellenborough 


dental do Mexico. 


se este adoptou as medidas necessarias para 
o caso deter de acudir em soccorro da Dina- 
marca. da RN ta 
Respondendo a Disraeli disse lord Palmer- 
ston que quer manter a paze a conciliação, 
ao passo que os fories teriam feito a guerra 
pela Polonia e pela Dinamarca. e 
- Lord Russel, respondendo a uma inter- 
pellação, manifestou que era impossivel com- 
poa que Mazzini ou outro qualquer resi- 
ente em Inglaterra, seja culpado de conspi- 
ração para assassinar o imperador Napoleão, 
e que por tanto não dará passo algum neste 
assumpto. pe 
- LEMBERG 29-—Por um rescripto impe- 
rial proelamou-se o estado de sitio na Gallitzia 
'e Cracovia. O bando determina que certos 
crimes, delictos e contravenções sejam julga- 
'dos pelos conselhos de guerra. 
— PARIZ 29. Referindo-se o «Pays» a 
cartas de Bruxellas, diz que se presente um 
novo adiamento para a viagem do archiduque 
Maximiliano a Pariz. 


—— 


] "0" 4 “ ias . o a : . 
misterio da marinha se deram ordens para se 


raça. 


que os trabalhos de sitio se tornaram comple- 
tamente impossiveis por causa do desgelo, que 
converte os terrenos em pantanos. 


Cracovia ena Grallitzia diz que o objecto d'es- 


está mais ta medida foi a necanai dade de manter a tran- ERTER (arroba e alqueire).... 


quillidade publica. 
"Esta medida produziu muito má impres- 
são, - ? | 

— 'TURIN 29 — Os preparativos de guerra 
continuam à preoccupar seriamente a opinião. 
publica.” afcscs 
rincipe Humberto chegou a Messina e 
foi acolhido com o maior enthusiasmo. 

- COPENHAGEN 29--Sabe-se de um mo- 
do positivo que na questão da conferencia pro- 
posta pela Inglaterra, o governo sueco resol- 
veu seguir o proceder que adoptar o governo 


dinamarquez. 
PARTE COMMHERCIAL 
Porto, 5 de marco, 

CAMBIOS SOBRE LONDRES 

A 90 dias data e 90 dias vista. ..... 533/94 537/s 
———— — Rem 

Metaes G. V. 
Peças de 83000—a prata....... 75980 8 
Onças hespanholas— a ouro. .... 153040 158150 
Ditas mexicanas— a varo,..... « 148400 148520 
Soberanos—a prata. ..,..ecsves 438490 43500 
Quro cerceado —a ouro. ........ 25000 28020 
Patacas hespanholas—a prata...  $930 $950 
Ditas brazileiras—a prata ...... 8930 8950 
Ditas, novas (de 25000) valem: .  $900  $940 
Ditas mexicanas— a prata. ..... 8920 5950 
Prata em barra — a ouro....... 5125 8126 
Cinco francos — a ouro........ 6880 6900 

Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto 

del a 3 de março ...... 2000000 21:8448700 

Idem no dia 4,.csecvcoccoasses 8:3018740 


30: 1468440 


Despachos de exportação 


Março 4 | 
RIO DE JANEIRO—Na barca Faria 1.º, J, D. 
Simões, 80 barriças com sardinhas e 20 barris com 
presuntos. 


Í 
IDEM —Na barca Silencio, J. P.da Cunha, 1 | 
caixa com azeitonas, 1 caixa com salpicões e 1 fardo | 


com cestos ; M. A. Salgado Junior, 1 caixão com sal- 
picios,; A. J./|JM. Guimarães, 1 caixão com panno de 
E a EP 


nho. . 
- IDEM - No brigue Guilherme, J. B. do Barros 
3 caixões com palitos e 1 caixão com pentes. 

RIO GRANDE — Na barca Nova Carolina, J, E. 
dos Santos, 925,92 litros de vinho. 

BANIA—Na barca Luiza, J. F. M. Guimardes, 
1850,76 litros de vinho; J. O. Almeida, 4caixões 
com palitos, 1 caixa com macella e 12 saccos com fo- 
lha de louro; Eugenio dos Santos, 200 barricas com 
sardinhas; À. J. 5. Guimarães, 1 barril com salpi- 


cões, 1 sacco com folha de louro e 1 barril com vina- || 
gre; M.J. P. da Motta, 8 grades de ferro, 1 caixão 
“com feichos e 2 caixões com fechaduras ; J, L. Alves, 


4 caixões com cravos, 3 ditos com fechaduras, 1 paco- 
te com fio c 1 caixão com toalhas de linho ; A Ss. 
Changeur, Lfogão. | ; 

— BERGEN—No patacho Dia 30 de Setembro, D. 
M. Feuerheard Junior & C.* 534,24 litros de vinho e 
28 saccos com lã. |. E Ras 

- JERSEY—Na escuna M, Georgiana, Hunt & 
C.*, 85956 litrosde sal. 

— BRISTOL—No patacho Alarm, J, M. V. & 'T. 
Archer, 1602,72 litros de vinho. 

-— LONDRES—No vapor Camilla, Q. Harris & 
C.:, 24040,8 litros de vinho; G. Graham & C., 
11219,04 ditos de dito; Croft & 0.º, 6678 ditos de dito; 
Warre & C.*, 2136,96 ditos do dito; D. A. Soares, 
10684,8 ditos de dito; Clamouse Browne 265,12. di- 
tos de dito ; 'T. G. Sandeman 15927,20 ditos de dito ; 
W. Stannius & C.º,10680,8 ditos de dito; R. Wigbam 
& Cr, 21309,6 ditos de dito; Hooper Brothers, 
1068,48 ditos de dito; id Fladgate Yeatman, 
82588,64 ditos de dito; D.M, Feuerhecerd Junior & 
C.:, 2136,96 ditos de dito; Taylor Fladgate & Yeat- 
man, 1 barril com azeite e 1 uma caixa com mel; 
D. M. Feuerheerd Junior & C.:, 3205,44 litros de 
vinho; Warre & 0.", 24174,36 ditos de dito, 


Termos de carga 
“Março 4 


HAMBURGO -—Patacho Richard, 120 ton, cap. |. 


Luci. | 

— JERSEY-—Escuna Maria Georgiana, 199 ton, 
cap. Brun. | 
LONDRES — Escuna Two Emmas, 89 metr. 
cap. Whiten.. 


cob: O. 
ERPOOL —Vapor ing. Braganza, 141 metr, 


cub. cap, Perry. 


Completa descarga 
Março 4 És 
* JERSEY —Escuna Maria Georgiana. 
TERRA NOVA—Patacho Richard. 


"LIVERPOOL — Vapor ing. Braganza. 
PERNAMBUCO —Barca 8, Manoel 2.º . 


“ 
. 


nos sas o 4 


estiva 

ssa Março 2, Be 4. Ê 

o chao é caça Ja a 
Linho de fiar—73 fardos. 


—  Enxofre=—800 barricas. nd 
Oleo de linhaça—1 pipa. 


o 
E! 


— Continua o bloqueio em toda a costa occi- | 


interpellará o governo sexta-feira para saber 


| A «Vigia» de Cherbourg diz que pelo mi- | 
prepararem em breve praso os navios de cou- | 


PARIZ 1.º — Noticias de Duppel dizem | 


O bando proclamando o estado de sitio em | q 


To Stu fo Sa o ach o. ua ) «o + 4 4 1 ” E 
Generos despachados pela mexa da 


Mandioca—1 barrica. 
Finturaria— 50 saccos. 
Bacalhau—30 costaes. 
Queijo—25 caixas. . 
Farinha—35 saccos. 
Cebo—22 barris. 
Tijolos—500. | 
Folha de Flandres —25 caixas, 
Oleo de linhaça —3 pipas. 
Oleo petrolide—50 barris. 
Linho de fiar—177 fardos. 

" Arroz—T0 saccos. 

Linho de fiar—153 fardos. 
Enxofre—100 barricas. | 
Carvão de pedra—72 chaldrões. 
Latão—2 caixas, 
Gesso—28:000 kil. | 
EE Da 

eo de linha ipa. 
Carbonato de pn pdio barricas, 
Algodão—11 fardos. 
Fezes de ouro—4 barris, 


“ 


Manteiga—20 barris, 
—— ——— 15 quam 
Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes ' 
Março 4 
Litros 
DESPACHADO PARA DEPOBITO | 
Aguardente..... crorrorccccoça  40064,00 
RIO e ainlerais ocebrmati » cita doa er é « 208577,00 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho Maduro ....eseseu sesea 2290,88 
Dito VOLÃO. cossecccoroscoccs  1243,28 
BM VILLA NOVA 
Vinho «ceara. . 2849,00 


DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 


AS So pa q pp 151078,00 


Mercados nacionaes 


PORTO O DE MARÇO 


Farinha de milho .....cessaseco o 650 a 670 
Trigo da/tarra.. , cc caio o recste co ne 920 
1 MEIQUIO ioiafl cisto creia abrctnio qa 940 

IR É PO pane 840 
Feijão branco. ......eccceseevos 730 
» vermelho,....... dec irei Wa 180 

DO ERJAOO nas 070 0/0 «Ad sa 720 
noGtER O a ita mio WU A oi cido ali 660 

» amarello........ .. ... 750 a 800 
Milho da terra... ....cesssesees a 610 a 620 
Dito estrangeiro ........ revolotpiá 540 a 560 
ONLQOD Ss te nios «curas PR - 510 
Coreto io amena etica ade RR é 530 
360 a 400 

Dodcos cow vvnnivic voo vbuub é 53500 a 55000 


Do 
Praça de Lisboa ? de março 


Rendimento da alfandega grande do 


Lisboa de 1 de março... ......r. 7:4638474 
Idem no Sa rest 8:1028919 
15:5668393 


Cotações oflicines 
Ingcripções d'assentamento, juro 


« 


agoaté Jlde dezembrode 1863 49 1/, a 49 1/, 


Coupons idem “encena... .... 49 14 a 49 1a 
Titulos de 5 acções do banco de 
Portugal see ss» esescas cc. 5538 à 5558000 
| Titulos de divida publica [an- 
tigos] ..... DALI "RAE 1 
Titulosde divida publica jazues] 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 
tres operações).............. ria M 
Papel moeda .....ceccececeso 22 n2 
Cambios 
; 30 d/v.. 53 1 8 
Londres..... 60 d/v.. 53 3/ 
90 d/v. . 53 58 
Pariz ...... 100 d/d.. 529 
Hamburgo 3 m/d.. 47,75 
Amsterdam 3m/d. 42,50 
Genova.,.... 3 m/d.. 525 
Napoles..... 3m/d.. 524 
Madrid ... 8d/v.. 930 
Cadiz..,. 8d/v.. 927 
Gibraltar 8 d/v — 
Porto...... - 8d/v.. par 


Fandos estrangeiros 


(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 2 do março—3 por cento 


consolidado 52,20, 52,30 e 52,35--3 dito differido | 


47,95. 

Bolsa de Pariz, em 2 de março — 3 por cento 
francez 66,25—4 1/, dito 95,70. 

Bolsa de Londres, em 2 de março — Consolidados 
91 Hs a 91 1. 


ee mm 


BRAZIL | 


Bahia 7 de fevereiro 
REVISTA DO MERCADO DE 1 AG DE FEVEREIRO 
Nenhuma venda importante se fez n'esta revis- 
ta, apesar da entrada de um carregamento de baca- 
lhau em tinas, que já despachou para seguir para o 
Rio de Janeiro, e de dous de vinho hespanhol, tendo 
gido um arribado. A exportação foi mais animada em 
assucar e fumo, constando aquelle ter sido vendida a 
um comprador, toda existencia. |. 
Jogaram-se algumas acções dos estabelecimen- 
tos que notamos. À 
O cambio ultimamente feito sobre Londres fui 
27 3/4 e275[8a 90 djv. | | 
- Não houve alteração nas taxas dos deseontos. 
- Fizeram-se os fretamentos que mencionamos. | 
| MPORTAÇÃO | 
AZEITE DOCE —Nada entrou; seu ultimo pre- 
ço foi de 55500 a canada. ad sia 
SAL — Entraram 201:800 kilogrammas ; ven- 
deu-se o vindo pelo Almedina de Lisboa por 410 réis 
o alqueire, e o do Porto por 400 réis, . | 
VINAGRE Nada entrou; vende-se pelos pre- 
ços correntes. * mim Mer ST 
VINHO —Entraram 2 cargas com 842 pipas, 68 
casces, 00 meias pipase 755 barris de differentes ta- 
manhos, branco e tinto, que ainda se acham em ser ; 
o existente vende-se pe 08 Maio perrrentes nominaes. 
2 EXPORTAÇÃO 


ASSUCAR—Vendeu-se o que existia montando D 


a mais de 3:000 caixas, o branco por 38200 e 35250, 
emascavado por 288000 28850. 
ALGODÃO — Vendeu-se n 245000 a arroba, 
AGUARDENTE — Conserva o preço corrente: 
gominal. , trt dci 
CAFE, CACAU E COUROS — Nada se fez. 
FARINHA DE PAU-—Vende-se por 25600 a 
28800 o alqueire no mar. | 
ACÇÕES DOS ESTABELECIMENTOS 
Banco da Bahia 5 p. c. de premio. 
Sociedade Commercio 15 p. c. de desconto. 
Caixa Hypothecaria 28 dito dito. 
Caixa Reserva Mercantil 43 dito dito. 
As mais conservam as anteriores cotações. 
CAMBIOS 


Fez-se sobre Londres a 90 d. v. a 27 3/4, 27 5yf) 
e 27 3/4 d. por 15000 réis. 
DESCONTOS . 
Banco da Bahia 7 p.c. 
As mais caixas de 79 12 p.c. 
Na praça deGa 8p.c. 
- | (Ext. do «Jornal da Bahia».) 


pena marra nes sam (a a aee 
PARTE HARITIMA 
Porto 4 de março 


Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
Idem 5 de março 
ks 11 HORAS DA MANHÃ 


Fica fóra da barra: 
Brigue Amelia. 


Vento 8. (brando) e o mar bom, 


| Até esta hora sahiu o vapor Lisboa. 

A escuna ing. Laurel fixou a sua sahida para 
Bristol no dia 12 do corrente. = Fa 
TE , vê , É 


ns papespino sh 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 


Setubal 29 de fevereiro 


ENTRADAS 
LISBOA — Canoa Ermelinda. 
FECAMP— Barca fr, Martine. 
IDEM—Barca fr. Monnier. 
BREST— Escuna fr. Petit Alexandre, 
LISBOA — Escuna din. Piter e Laurith. 
" IDEM-—Galeota hol. Voorivaar. Ê 


BAHIDAS 3“ ' 
—  GOTHEMBOURG—Brigue suec. Harald Heil- 
detand, E o 


Figueira 29 de fevereiro 


| ENTRADAS 
PORTO—Cabique Bom Jesus das Almas, mes: 
Cruz, lastro. | 
PENICHE-—Cabique Bomfim e Almas, mestre 
Vieira, sardinha. mad 
NEW-CASTLE — Escuna din. Panope, cap. 
Dreide, carvão. 
Não sabiu embarcação alguma, 
Idem I de março |. 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 2? 


tre 


ENTRADAS 

Hiate Voador do Mondego, mestre Talhadass, 
arribado da altura dos Açoros, tendo sahido para a 
ilha de 8. Miguel no dia 6 de fevereiro ultimo, tendo 
alijado parte da carga e com falta de um homem quo 
o mar lhe levou. 

Não sahiu embarcação alguma. 

Idem 3 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Caminha 29 de fevereiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem E a 3 de marco 
N'cstes dias não entrou nem sabiu embarcação 
alguma, 


. i , 


BRAZIL 


Babia 


Entraram n'este porto, em 31 de janeiro, o Pa- 
tacho Destemido, procedente de Ajudá — em 12 «e 
fovoreiro, a barca Ferreira Borges, do Rio de Ja- 
neiro, 

Sabiram do mesmo porto, em 6 de fevereiro, o 
brigue Feliz Mafalda, para o Rio de Janeiro—em 10, 
o vapor ing. Keppler para Liverpool, porLisboa e 
Maceió—em 11,0 patio braz. Audaz, para Lisboa, 
pelo Aracajú. 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS 
24 de fevereiro Ea Londres, o Coldstream, de Lis- 
0a. 
SAHIDAS ; 
25 do fevereiro Do Havre, o Santa Cruz, para Lis 
boa; e o D. Fernando,para o Porto 


LIVERPOOL, 25 de fevereiro—Carregam pars 
Lisboa : Leo, Bolina, e Jane, si 


>>> a TS ee 


Welegraphia electrica 
(Dirigido à Associação Commercial). 
Lisboa 4 de março 


ENTRADAS 


PORTOS DO ALGARVE 55 horas — Vapor 
pag. D. Luiz. | 

RIO DE JANEIRO, BAHIA E MACEIO" 32 
dias—Vapor paq. ing. Kepler. 

GIBRALTAR 6 dias—Escuna ing. Meggai. 

SANIDAS - 
GLASGOW —Escuna ing. Gauntlebo, 
WLAARDINGEM — Patacho hol, Wlaardin- 


em. 
6 RIO GRANDE— Vapor ing. Tiry. 
LIVERPOOL E GLASGO papi ing. Re- 


becca. : 
GIBRALTAR E MALAGA— Vapor ing. Bre- 


tagne. | 
“CHAVRE Vapor paq. fr. Ville de Malaga. 
SWANSEA— Escuna Sylph. 
GRAVELINE—Escuna fr. Emileet Julie. 
TRAMSPARG—Brigue norueg. Sokar. 
AMSTERDAM—larca hol. Pette Shaes Ma- 


ker. 
NEW-YORK—Galera norueg. Jupiter. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Livro de missa e da confissão 


PPROVADO por s. exc.* rev.=* o snr, arcebispo 
A primaz da diocese de Braga, com encaderna- 
ções de crneira, marroquim, couro da Rassia, vellu- 
do, tartaruga, madre-pérola e marfim. º 

Manual dos oficios da Semana Santa, por Ro- 
quette, com encadernações de diversos gostos. 

Vende-se em casa de VIUVA MORE". 


Camara dos corretores da praça de Lisboa 


Boletim dos preços correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos ede 
e do curso dos cambios na semana finda em 27 de fevereiro de 1864 


— — e 


(654) I diante. 


PUBLICAÇÃO DOS MELHORES ROMAN- 
CES FRANCEZES POR UM PREÇO 
MUITO ECONÔMICO 


200:000 letras, materia de um volu- 
me regular, por 80 réis! 


A BIBLIOTHECA DOS DOUS MUNDOS será 
publicada em folhas de 8 paginas, a duas colu- 
mnas, formato grande in 8.º, e pelo modico preçode 
20 rs. cada folha. O papel será do melhor das nossas 
abricas, o typo inteiramente novo e a impressão 
teia com a maior perfeição e nitidez. 
Todos os romances serão esmeradamente tra- 
duzidos por pessoas já conhecidas nas letras. 
Sahirão duas ou mais folhas por semana e sem- 
re contendo os romances mais escolhidos de A. 


umas, A. Karr, G. Sand, E. Sue, H. de Balzac, L.' 


Gozlan, Paul Feval, FP. Soulié, Mery, Dumas filho, 
Ponson du Terrail, A. Achard, A. Houssay, V. Hugo, 
Carlos Hugo, H. Kok, etc, etc. 


As assignaturas são feitas do seguinte modo : 


Por 10 folhas de 8 paginas réis, 
Por 20 » desB »o » 
Por 40 » de8 » 800 » 


Pagas adiantadae. 


- -Correspondontes da empreza que recobem as- 
siguaturas: “] 


No Porto e Coimbra — Viuva Moré. 

Aveiro — João de Souza Mello Guimariles. 

Braga — Germano Joaquim Barreto, 

Lamego — Francisco Marques da Rocha e José 
Cardozo. 

Valença — Antonio de Souza Maia. 

Vianna — Antonio da Silva Vianna, 

Villa Real — Antonio Custodio da Silva. 

Vizeu — Joaquim de Costa, | 

Em casa d'estes mesmos correspondentes dis- 
tribuem-se prospectos trazendo uma lista extensa 
das principaes publicações que vão ser dadas á luz, 
com o preço aproximado das mesmas. (557) 


LE MAUDIT 
PAR LV ABBÉ ua. 
3 vol, ORDER a RO Se ge é 38000 réis 


W7ENDE-SE na livraria de VIUVA HOR 


ANNUNCIOS 


ALLECEU hoje o snr. João da Cruz Co- 
* que —o officio de corpo presente por 
sua alma deve ter lugar ámanhã, na igreja 
da Ordem de Nossa Senhora do Carmo, ás 
10 horas da manhã. — Sua esposa, filhos, 
genros e cunhados, rogam aos seus amigos 


e do finado o especial obsequio da sua as-| 


sistencia a este religioso acto, por cujo favor 
se constituem em muito maior obrigação. 
| (864) 
Agradecimento 
D Guilhermina Cardozo de Araujo Neves, 
*Vicente Cardozo das Neves e Manoel Car- 
dozo de Almeida e Silva, summamente pe 
nhorados pelo obsequio que receberam de to- 
dos os ill."9S snrs. que lhes fizeram a honra 
de assistir ao responso de sepultura por alma 
de seu marido, genro e irmão o snr. João 
Diogo da Silva Cardozo Junior, veem por 


este meio signilficar-lhes o seu cordial agra- 
decimento. (857) 


EDE-SE á pessoa que levou por engano 

da recebedoria do 2.º bairro, no dia 3 

do corrente mez, a quantia de dez mil réis, 
o favor de os restituir sem demora. 

(860) 


OSE' Lourenço, proprietario que foi por 
espaço de 8 annos do hotel Bons Amigos, 
na praça de Carlos Alberto, faz sciento que 
montou um outro hotel com a denominação 
de Novo Lísbonense, na bella praça do Carmo; 
e o motivo porque faz ésta declaração é para 
que os seus muitos amigos e freguezes se não 
confundam com o hotel Lisbonense, situado 
na rua do Sá da Bandeira n.º 1 — Porto. 
(867) 


NV ENDEÇSE, na rua do Miradouro, a casa 
n.º 60 o 64; tem retiro, poço e lindas 
vistas sobre o rio Douro, 

Quem a pretender falle na rua da Bata- 
lha n.º 16, desde as 3 horas da tarde em 
(188) 


Acções de bancos e companhias 


Numero das |Valornominall Quantas 


>» que prefazem de acções estão | 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES atotalidade | cadauma já Desembolço 
| da | docapital acção emittidas 
| - “BANCOS ! Ape . SSDA0OO E EE Pe 
De Portugal (titulos de cinco acções). ........ - as 5 
aa É Porto. ....cccrsscensenacssses 10:000 2008000 6:887 2003000 
Mercantil Portuense,.......... o a sioa sapo as 7:500 2008000 todas 2008000 
EInIRO: CORMANEO sto moi aiúa e alas Sto RAS RES —  20:000 1004000 todas 1003000 
COMPANHIAS 
Dus Lezirias do Tejo e Sado, ...usemsunmesses 4:000 5008000 » 5005000 
De ros Bonança (titulos de D acções)... «.. 7:840 . 2008000 » 608000 
Da Seguros Fidelidade .....csuceeres Bm duto 1:344 1 Da » 508000 
De Seguros Segurança do Porto .. «serv.» 1:000 1:0008000 » 508000 
e Seguros Garantia, ..... vá viidusiins esa Encoie 1:000 1:0008000 » 608000 
De Seguros Equidade. ........ polis cia Es 2:000 6008000 | + » 258000 
De Fiação e Tecidos Lisbonense. .. ...... ob des 10:000 AOOADDO 5:000: - 1005000 
De Fiação e Tecidos de Torres Novas... ... «+.» 4:000 OR O 1:998 508000 |' 
De Lanificios do Campo Grande, ..... "o oheroloro 2» 2:000 dO SED 1:389 505000 
De Algodões de Xabregas....... O é 750 8000 todas 2005000 
De Lanifiícios de Arentella..........» echo 4:000 1003000 u 808000 
Lisbonense de Illuminaçãoa Graz... ..zecuu.c. 16:000 505000 » 505000 | 
Portuense de Illuminação a Gaz..... a e 8:000 008000 » 503000 
Idem Idem Beneficiarias. . ....cccsesemmeceno 4:000 5038000 o == 
Conimbricense de Illuminação a Gaz.....v.v=+ 4:000 258000 » 255000 
Dos Canaes de Azambuja. .....ceccecueseess 1:600 1508000 » 1508000 
União Mercantil (minimode juro garantido 7 p.e.) 10:000 908000 4:568 905000 
Luzitania de Navegação a Vapor. . «cs. 267 5508000 todas 5508000 
Dos Vapores do Tejo. ....sccsecanermeecesos 8:000 508000 2:020 - 3000 
De Carruagens Omnibus........ceseseeesess 600 1005000 400 1005000 
De Carruagens Lisbonenses...... dio É di bis é óivjo 5:000 108000 | todas 105000 
De Papel de Alemquer...........ucccresos 60 1:0008000 40 1:0008000 
Perseverançã.. ceder corercicceeos Se ssa no 800 2008000 |709 2008000 
Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes..... ; 70:000 Feto todas 903000 
Idem, idem, ge vem juro de 3 por cento.... O 1088000 : 05000 
Companhia de lanificios portuguezes. ......» 2008000 800 DOROO 


W.. 


Lishonense de moinhos a vapor.......... 


Papeis de credito publico 


FUNDOS PUBLICOS 


Inscripções de assentamento de 8 por cento (juro pago 


até fim do 1.º semestre de idem) 


Paula Gavazzo. 


eus. ...... 


Inscripções com coupons (idem, idem) ., ..cmscavuces 


'TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO 
Titulos de divida publica (antigos). «ss cveere evo «rd 
LOS AZUCS. , e ccccsa cas aro ata asa "+ 


Ditos das tres o era eres an rata e.ê. * 
TA ED ... soc cosaan sos eras ao di 


- Casa das sessões da camara dos corretores da praça commercial de Lisboa e 


BIBLIOTHECA DOS DOUS MUNDOS/ 


- — — — - —- —— —— 


- Festa das Vores 


O dia 9 d'este mez so d'Tá principio, nã 
N igreja de Santo Antoni da Porta do Lar 
ros, ão septenario, devend:. p do ” 1a 
17 a grande festividade da; o Stab - Mt 
Senhora, em que se cantar, fado a er 
do maestro Rossini, ea go as da ps 
completas novas, oferecido, in Fono 
pelo professor José Condidí, p hr di a tunc- 
ção, e no dia 18 haverá mis de « , j â AoA 
de instrumental, sendo or io. Pd US 0 
dr. Manoel Agostinho Barr," O! ee ra, 
que pole primeira voz subir: “º PUPiO n 68 
ta cidade. | | SP 

“E de esperar que as **º-. .SnF. à 
quem o finos tonvite par: ent ita 
religiosa festividade acceite er y a o 
doma, visto que tão solem, *º RA gs a 
expensas suas, se undo af i8o uso. À pe 
voção e piedade religiosa ) nm dé à xar 
no bello sexo que tantas as dá do seu 


amor pela religião do De dd (861) 


"Pianos ingiêzes a 
1304000 réis 


GSE' de Mello Abreu, rua de D. Pedro n,º 
14, armazem de pianos, musica c outros 
instrumentos, recebeu pelo vapor «Camilla», 
vindo de Londres, pianos dos acreditados fa- 
bricantes BOOSEY & SONS, que vende por 
1303000 réis. 
Estes pianos tornam-se recommendaveis 


| pela sólida construcção, conservação de afi- 


nação, bellas vozes e preço commodo. 
| (863 


ss 


“Arrematação 
Nº dia 9 do corrente mez de março, po- 
* las 40 horas, no tribunal das audien= 
cias, sito na rua do Almada n.º 335, se ha-de 
proceder á arrematação de um titulo de 5 
acções do Banco de Portugal, com o n.º 
11755, avaliado, pela certidão do corrector 
Antonio Elias Urpia, na quantia de 5204000 
réis, e isto por de tibiiiaaçãs do juiz de di- 
reito da 1.º vara, e no inventario a que se 
procedeu por fallecimento ds Joaquim Fran- 
cisco dos Reis, e cartorio do escrivão Reis. 

Fato Ui cdsi - (859) 


Casa commercial d'esta cidade de Aveiro, 
administrada ha muitos annos sob a fir- 
ma de D. Anna À. Pinheiro & Irmão, come- 
çou no 1.º de janeiro do corrente anno à 
o aoainisieado sob a firma de A. Pinheiro 


Estão pagos todos os craditos que sobre 
a firma extincta existiam ; gorém se alguem 
se julga ainda com direito creditorio sobre 
ella dirija-se, no praso de 30 dias, á nova 
firma, à quem ficou pertencendo todo o di- 
reito a saldar quaesquer contas, activas ou 
passivas, relativas á mesma casa commer 
cial. P 
Aveiro, 4 de março de 1864.. 
A. Pinheiro & 0.4 
(862) 


Jose. Antonio Gonçalves da Silva, pro- 
prietario e editor do periodico «Aristar= 
cho», previne os assignan:es do seu periodico 
que brevemente vai continuar a sua publica- 
ção, cuja foi interrompida pelo proceder in- 
fiel do encarregado da administração do pe- 
riodico Manoel Joaquim Corrêa Gama. Temos 
por conseguinte de indemnisar os snrs. assi- 
gnantes da importancia das suas assignatu- 
ras indevidamente recebidas por Corrêa Gama 
e depois com elle nos entenderemos directa- 
mente. Tratamos de montar typographia para 
a publicação do «Aristarcho», e esperamos 
ter tudo concluido em poucs tempo. De novo 
recommendamos aos snrs. assignantes que 
ainda não pagaram o não façam sem a con- 
tinuação da publicação do «Aristarcho». 
Porto, à de março de 1864.. 


(866) 


JoAoUiA Ribeiro da Costa, morador nã 
rua do Souto n.º 107, declara que por 
haver outro de igual nome, da hoje em diante 
se assignará Joaquim Ribeiro da Costa Ale= 
xandrino. (865) 


7 . * 


companhias 


- Preços cotados | Ultimo dividendo pago 
5298000 6318000 |2.º semestre de 1863 
2608000 | 2625000 [2.º semestre de 1863 
2688000 2705000 |2.º semestre de 1863 
1325000 1348000 |2.º semestre de 1863 
5555000 5605000 |Anno de 1863 
1405000 1428000 |Anno de 1862 
3505000 8518000 |Anno de 1862 

188000 808000 [Até 30 de junho de 1862 
888000 “408000 |At6 30 de junho de 1860 
218000 | 238000 |Até 30 de paso de 1862 
968000 988000 |Anno de 1 | 
685000 7058000 |Anno de 1862 
158000 168000 |Anno de 1856 
2143000 2165000 |Anno de 1863 
228000 245000 | | 
495500 508000 |2.º semestre de 1863 
228000 285000 |2.º semestre de 1857 
SE s 
25400 -8- |1.º semestre de 1862 
-3- 458000 |1.º semestre de 1854 
=-8- -8- |Até 81 de março de 1863 
5608000 | 5658000 |1.º semestre de 1863 
48000 “45500 |Anno de 1855 
2858000 805000 |Anno de 1861 
95000 98500 |Anno de 1862 
1:0008000 -S-" | Anno de 1861 
2508000 2514000 |Anno de 1862 
858000 -S- 2.º gomestre de 1863 
485000 -S- |2.º semestre de 1863 
1008000 | -5- | 
2258000 -$- |Anno de 1862 


pls ixo Sagas it HERO + . pa 


Curso dos cambios 


e — a — — ..—  — 


——— - — 


Praças Praso Equivalencias Cambios 
30 d.v. |Por 18000 réis... ....«. er 
1 3 Londres . secsssssos 60 d. V. » » D quassece y 
o ha FU Sh 90 dv. |» v » censsece) 559/ 
a ” Parisi d. snivuaiuas oo 100 d. d. » tres francos. «see» b29 T 
d Hamburgo ...eusesra 3 m. d. À Rs 15000 réis e. vnDaA, 47 A (e 
Amsterdam... .cseess 3 nm. d. E) 168000 D euneesaca 42 1), 
1 Genova..cccesvccco] 3 md |» treslivrasnovas...| 525 
AVienna....ccccva.l 8 md |» umflorim,,... cc) — , 
FErionto ss FUS dia dios di m d, 41» um florim.,.su.ces "+ e 
1 2 | Napoles,..sesvseera) 3 md |» troslyrasnovas...| 524 
2 4 Madrid.cscsecserrel 8 dv. | » umpeso forte.....| 930 
10 13 CAM cavsba ease coa 8 d. Ve “ um peso forte ..... 927 
20 292. PORCO Sob oco dos cúdba 8 d. v. urerna cre cuanpensaso Par 
m 27 de fevereiro de 1864 — O syndico, Francisco de 


(Diario de Lisboa n.º 48 de 


2 de março de 1864, * 


À] 


-- Agradecimento 


“NTONIO Martins de Souza Porto e Maria 
pedia de Souza Porto, não podendo 
ag rade pessoalmente, como desejavam, 
4 oii to soas a'su o obsequiosa assis- 
tencia aos officios de sepultura que na noute 
sa peca fia favereiro, se col: braram 
igreja do Nossa" Senhofá do: Terço, E por 
A de. Seu presado pai Ma noel Alves 
tins Porto, o fazem por esta” fórma e. lhes | 
testemunham o seu sincer a agradecimento. 
ESTO HO (849) 
RARE ER TA E STS TD 
LIZA Kunhardt “e suas manas Adoa é 
Luiza Drelon agradecem, por este meio 
A tod os 3 U Br exc.20S snrs Sd se 
ignar, tigg o responso de sepultura 
por al ama hoo presada mãi Mada- 
me Drelon, que tey ! lugarma igreja de Ce- 
dofeita na noute do de fevereiro, e bem 


assim' 8 todas as pessoas da sua amisade 
que as obsequiaram com a sua visitas pelo 
que | confessam sua eterna Ene 


ni ar “ (839) 


Barca  portugueza Joven Ermelinda, 


NS. abaixo sssignados, passageiros. da 

inda do Porto para esta 
cidade Lado EAD de es com que pos- 
samos agradecer as boas maneiras com que 
fomos tratados pelo seu digno capitão o snr. 


José. Alves da Silva é o seu piloto o. sar. 
Pp 


José Nogueira dos o ntos, 80 bom tracta- 
mento que tivemos « durante avisgem, assim 
como tambem o. bom cosinheiro que tem a 
bordo ; recebam estes senhores esta pequena 
EA de a gradecimento | que lhes tributam. 
ei Do o assignados, e lhes pedimos des- 


quer Í Mague, < commettesse- 
DD ra trog 


te. Deo OLSL and. E k sr04% 


REA mErhe Maia 
Joaquim. pares, Camara € sua senhora 
José Mar de Olivei a Freitas e sua fa- 


milia esuga srioq eogind O aaa 
“Tiburcio da: Estab 199 — ads Re! Rs! 
. Manoel José dos Santos . e | 
José de Silva Figueiredo. nmrtbarh SF 
“Manoel da Silva Figueiredo o] 


“Luiz Manoel Martins e sua fumilia 


Manoel Vieirá'e s a senhora * 
didrivne alan er : 
»» José Manoel Fernandinho 

Rag SAE do Siro Moglhaos 

Ant onio de. do rins 
E de Janeiro, EN do a de 4 864. 


CRER ge ES 830) 
Oda: 


do: & 


ye Ú aaa 
Arindos ge a! suar! É: 
ur drdo jo Po to. q 
nãos duda: op uta ds ul 
A Direcção annuncia que são Ea em. 
diante abonará aos seus depositantes 
juros contados (de dia adia, e não sobre 
ss quantias minimas em cada mez, como 


até agora tem, sido. prática. 


Porto, SRS de março de 1864. ç a ze 


Auto Cr Os directores, - MTM 
“o Balthasar José “Martins, tai 


RR 
o | Jeronymo de Souza Guimarães. 
lts, e E e (853) 
et a” 


= ss o e “ à . 5 , == 


a, “União 


A! irecção à ncia | que o o ba º do 


corrente contará aos “seus depositantes | 


o juro. “de “dia.a dia, é e não por. quinzenas 


como até agora. 
“Porto, | 4 de MP de 4864. E 
(amr) directores, 


F. M. he “der Niepoort, 
José de Almeida: » Campos . Junir. 
o y tdo 


1 | El 


“ Bonco União 


diilicio de 4:300. acções. da real 
na Companhia União Mercantil 


A Direcção do Banco União dese) ando auxi- 
liar: a real: 1 Companhia União Mercantil, 
É jos importantes s serviços teem sido retonhe- 

os e galardoados pelo governo de Sua Ma- 
tes tendo resolvido realisar este auxi- 
, lio de maneira que a companhia se reorga- | 
“ nise, sobre solidas bases, sem perder o cara- | 
cter do empreza 1 nacional, embora concorram 


para ella capitaes eitranpéir "08, encarrega-se | 


de emittir até 4:300 acções de. 90000. réis ca- 
da uma, por ser esta a limitada emissão neces- 
saria para completar o capital da empreza 
reorganisada, elevado a 15:000 acções, no 
valor de 1.350:0005000 réis, na conformida- 
de da carta de leilde 13 de julho de 1868. 
O artigo 8.º dos ais rgos da companhia 
etermina que as acções sejam agas em dez 
presta pe a Pein primeira um mez 
Capote di reorganisação, e as seguintes nas 
epochas e pelo modo que a direcção designar, 
devendo a a entrada das ditas prestações ser 
feita. com intervallos x nunca menores ; de trinta 
ias: “ANIS ds nogia GT mp is! 
- As basesapprovadas o, governo, eto- 
ain io imentos ácerca da applicação 
ital, estão patentes no escriptorio do 
Paso, no Pós, o da sua a caixa fal em 
de 8. francisco: 
os mesmos escriptorios está E a 
Bio ae paraasacções, 
Porto, 27 de fevereiro de 1864. 
- mig vd é. “A direcção do Banco União, 
Joséda Silva Machado 
«FM. Van der Nieport 
bs SA José de Almeida amp Juuior. 
ri sds dr TA 4 det De cat wrsb.me Rico 


e ve-lo olerias 


ley ta ta EILÃO | 


Ato Batalha n.º 11 e 12, ionto 
as t Pica A se vendem em leilão, 
putas “os dias, depois das 2. horas da tardo 
dinastia começar na, “quinta- feira 3 do 
corrente, muitas é diferentes fazendas. 
Antes des 2 horas fazem-se vendas por 
grosso, por preços “commodos. — (809) 


av vi = 


- Arrematação 
Nº; “dia 9 do corrente mez de, março, pe- 


esa s 12. horas da manhã, na rua das. 
Flores no 5, se ha-de proceder 4 arcoma- 
tação de todos os moveis, utensilios e obje- 
ro de o ou o, descriptos e louvados no in- 
pa que : 3 se p procede por falecimento 
“de quim Barbedo Pereira, ourives, 
e Ré “moradores que foram na rua das 


a | 
Flores, de que é . escrivão do referido in-| 


aa eiredo, bem como se arrema- 


e de se acha uaR E casa, sita 30 pé 
da igreja de . Nicolau, n , pertencentes. 
aos mesmos. fallecidos, cuja ar rematação se. 
Pod a na erimento do. testamenteiro e tu- 
tor do menor dit bere Manoel Pinto da 
Costa. D dmist ab atrai (826) 


tem to ae mais moveis é roupas brancas. 
côr qu 


" 


O «COMMERCIO DO PORTO» N.º 52 DE 5 DE ro, DE 1864 


o) “BANCO UNIÃO DO PORTO - q 
CAPITAL 2.000:0008000 REALISADO 


soB A PROTECÇ ÃO DE S. mM. ELREI O SENHOR DB. LUMA 1 | 


A Diteoção do Banco União tando obtido do governo des. M. F.: a  authorisação para 
estabelecer o segnro de vidas em mutualidade, faz publico que desde já. toma Eupterio 
ELA E: õ 

pções dnnuaes ou por uma só vez, debaixo das seguintes ppnciçÕES 5 “Trena 
Com perda “de cupital edlicros : o 2 AE 4 aii e RS: 

; Dito capital sómente; | E- a PY: 

ê B! “Dito. Lil luçros sómente; | Lg ES 
devendo a primoira liquidação ter lugar no 1.º dej janeiro de 1869. | 

“As vantagens do emprego de capitaes em mutualidade são obvias, porque não 8 
mente se colhe o juro de quantias diminutas, de que avulsas sé não poderia tirar nenhum 
resultado, . mas além d'sso este rendimento é augmentado pelo capital ou lucros, ou ambas 
as cousas, conforme as condições da subscripção dos que fallecem. Tambem é repartido 
pelos socios sobreviventes tudo aquillo que os sobios morosos nos seus pagamentos são por 
este motivo obrigados a pagar, bem como caducidades que occorrerem pela falta de cura- 
primento do compromisso social. 

- Às liquidações são pelo systema das Companhias hespanholas«Tutelar» e outras; e para 
se poder fazer uma ideia do que póde produzir uma entra da annual de 105000 réis pu- 
blica-se a seguinte tabella baseada sobre a experiencia de muitos annos de companhias 
d'esta natureza: | 


o 
l . 
“ E 
. 


EM O ANNOS. EM 10 ANNOS EM 15 ANNOS EM 20 ANNOS EM 25 ANNOS 


DUE md de ldia a lanno.,.. 1103000 4003000 9003000  2:0005000  4:7003000 
» » de lannoa 2 ».... 905000 8005000 7,5058000 1:7005000 | 3:7008000 
Ea »' dela VAGiB » ... 863000 2903000 7205000 1:6005000 3:5008000 
»o » do 3 » aiálua ls 863000 2805000 71035000 1:5608000 3:4003000 
» » de 4 » al5 » 863000 * 2705000 "7008000 1:5503000 3:3503000 
Por uma pessoade 15 - » WB) cpa, seo «q 865000. 2705000 7008000  1:54053000 3:3305000 
DS » -deD0 »:22900 » ... 868000 2705000 | 7103000 1:5603000 - 8:4005000 
» CENA AO de a AQE» Doo 865000 2705000 — 7208000 - 1:6005000 « 3:7005000 
» » deãO » a50 »... 903000 | “3003000 "7508000 1:8003000 5:0003000 


E esta mesma proporção uma gitrada unica de gy 
505000 deve produzir em 5 annos de 1405000 a 1803000 


py ET 1008000», dito em 10: » +» de: 4503000. a 6605000 
"1505000 dito em 15 » de 1:3005000 a 1:6808000 

| "= 2008000" dito em 20 ». de 2:8005000 a:3:6005000 
nu 2508000 > dito em 25 » de6: e a 9:7005000 


a AAN! 
| As PRA “por un uma só vez dão resultados muito superiores ás annuaes. 
Minimo das entradas 55000 réis. 
e [7 Cade ti: de fevereiro, de TROS. e À À nolci ã 
| q as ditêoção do Banco Uaião, 
ebs To TO E rm q “Toé da Silva Machado, 
add dh, cóncra F. M. van der. Niepoort, 
be José de Almeida Campos Junior. 
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AS pessoas que quizerem subscrever pala tão util estabelecimento ou obter infor- 
mações sobre'o modo e fórma de taes: transacções, queiram dirigir-se n'esta cidade à di- 
recção do. Banco. União, no edifício da Bolsa ; em Lisboa á administração da Caixa Filial 
do mesmo Banco, rua de 8. Frantisco n.º die: nas provincias aos agentes do mesmo 
Banco. * E et. ob eus ofrngab « : é 
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DED, PEDRO. 194 


GRANDE EXPOSIÇÃO E VENDA DE PLANTAS 
Do estabelecimento de J. Martin Fils & 6.º, 
horticultores em Pariz, Barreira de 
- o Fontainebleau 


e . 


pEnti, eujo nome-não é desconhecido já o! nesta cidade pela grande visita que a ella 
fez por occasião da abertura do seu estabelecimento, faz saber a todos Os snrs. e 
snr. e ao respeitsvel publico em geral que acaba de receber um sorlimento de arvores 
e plantas. de flor e fructos de especies as mais modernas conhecidas até hoje. 

“Os fructos naturaes que ellas produzem estarão sempre expostos à vista do pu- 
blico, como meçãs e peras do peso de trese quatro arrateis cada uma. 

Tem um bellissimo sortimento de plantas bulbosas, novas, vindas de diversos 
paizes estrangeiros, que dão flores todo o anno, tal como a Agenciana, o veratrun 
frivulus, asphodélo e fetos do Caucaso. “ 

 — Recommenda-se tambem a framboesa. de Fastof e das quatro estações, a gro- 
selha de cachos de fructo grandes, os espargos de Australia de cabeça branca e vermeiha. 
“Martin, desejando continuar a vir fazer uma visgem todos os annos a esta cidade, 
fará todos os esforços possiveis por satisfazer ao respeitavel publico. 

vo Encarrega-se tambem apa nd e do acondicionamento para às províncias 
E) Ea” o estrangeiro. | (197) 


Aos Incuraveis 


CURA PROMPTA E RADICAL 
Das Ulceras, Molestias Secretas, Herpés 
PELO 0 VINHO e SALSAPARRILHA « BOLOS ARMENIA 
DO 


mm CH. ALBERT cins 


Wediso da da faculdade de Paris, professor de medicina, de pharmacia, e de botanica, phisico dos 
— Pa da cidade de Paris, honrado com varias medalhas e recompensas nacionaes, etc. 


- DEPOSITO geral em Paris, rue Montorgueil, 19 


E = melhores Pharmacias de França e dos Paizes Estrangeiros. 


e! 


ja E , 
Deposito TEAM: Miguel José de Souza Fer reira, rua da pra 79 : a 


“VERDADEIRO LE ROY 


PARIS. — Rue de Seine, 51. — PARIS. 


e San: OPURGANTELE ROY é, entro os remedios 
Te congeneres, o unico de experimentada 6 incon- 

UARITAGIS, CORE | eo efficacia para a cura das affecções pro- 

Po É venientes da alteração dos humores; vai sempre 


PURGATIF LE ROX « É acompanhado d'uma Instrucçao de 12 pag. que |. 
SELON L' ORDONNANCE | Pá os doentes devem estudar com toda a attençãa, 


sk - S> BR antes de começarem o tratamento por meio do 
n” Du DOOTEUR SIGNORET ESº É qual conseguirão sempre O restabelecimento da 
+ meeeeeemea | saude. Como existo, porem, grande numero de 


[040 Avis Essentiel. * f falsificações mi perigosas, não se devo empre: 


Des loltvidos recueillant nes bouteilles pour Les rempli de própara- Bar senão o VERDADEIRO, e para o reconhecer, 
tions opor e pelé é de les Joigus dês quelos sentidos, convém se leia atten tamente O aviso seguinte; 


o Su TR Só devem ser conside 

radas como VERDADEIRAS P 

“Aqui: vão as » assignaturas, as garrafas d'um quarto de 

litro, preparadas na PRAR- 

MACIA COTTIN, e acompa- 

hadas d'uma NOTICIA que 

andica O tratamento : cada 
arrafa apresenta: 1º As 

vras PHARMACIE CO IN 

em relevo no vidro, eno lacre 


Rue de Seine, d4. ancien 49. Paris. box Degré | 


“das rolhas. — %º Um rotuio — cujo modélo vai Junto impresso em par de curo fundo, coberto de lavrados ama- 


| ROY com a minha assignatura de mão propria € O SELLO LE 
Estr: er RE Ega io der rolha € O papel azul que leva o meu sinete, um rotulo impresso ema 


* amarelo com as firmas Le Roy, Coítin e Signoret: e sobre a de Cottin acha-se O SELLO IMPERIAL DO GOVERNO FRANCEZ, 


(o bre Paris, aceitavel a 60 dias de vista, ao maximo; goza-se do aba= 
tento 0 a O O RR Etabelecimento filial; por isso, dir 1]80-80 sempro os pedidos à rua 
ao Sor SIGRORET, Doutor cm Medicina é pres continuator do Methodo de Lo Koy« (326) | 


PE. PETORAL, E Dice 
GRORGES Ss 


“ Preparado p por GRIMAULT E Em pharmaênnticos do S. A. 1,0 asd Rs “ é má 
sy TR e SO ADAD E O (19) ERONCHIT do 


SEGUROS DE VIDA EM MUTUALIDADE: || 
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"PORTES DM ronemIPAUÕER 


- E - IRRITAÇÕES sã cel 
À DOS BRONCHOS E DO PEITO. 


CURA RAPIDA 


Os medicos recommendão ao mesmo tempo o uso das excellêntes EE J 
com o succo d'alface o laureiro-cerejo, que se preparão no mesmo ubelecrento 
Deposito no.Forto Miguel José de Souza ud dal rua da o riparia nº 19, ; 
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estamos: 
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Nos ab 
“Paris, all 
“sincero-e 


EXTRAC 


mesmos 


“de celebri 
— Publica 


Rua das Flores - 


“ONCLUIU o seu atelier photographico,. “que o estará aberto tod todos os ; dias desde | as 59 bo 
da manhã ás 3 datarde. Fazem-se retr atos do tamanho natural a microscopicos. Duzia |. 
de cartões de visita a 2 9250. e 


“ XAROPE | o 
DE CASCAS DE LARANJAS AMARGAS 


de J. P LAROZE, Chimico, 


PHARMACEUTICO DA ESCOLA SUPERIOR DS. PARIS. 


as funcções do estomago e intestinos, destroe essas “indisposições 
olestias de que são indicios precursores. Medicos e doentes tem 
fazendo desapparecer os pesos de estomago, que calma 
que são resultado de digestões penosas. Seu OSLO agradavel |f 
ca facilidade com que sc suporta, o tem fe to adoptar como especifico infallivel das doenças ner= | 
colicas de estomago e de entranhas, palpitações, dores de coração, |R 
des assimiladoras é tal, que os medicos: mais ilustros o | 
al dos dous primeiros agentes lherapeuticos : o Jodureto de Potassa f 
adoque debaixo de sua dotada o primeiro Perp sua 


Este xarope, regularisando 
proteiformes, e faz abortar as m 
reconhecido que restabelece as indigestões, 
as enxaquecas, espasmos, e caimbras, 


vosas, gastritis, gastralgias,. 
vomitos nervosos; sua acção sabre as funcç 
tem adoptado por rescipiente re 
“co Proto-lodureta de ferro, tendo observ 
acção irritante, co segundo seu clteito adstringgen le. 


“XAROPE DEPURATIVO 


De cascas do laranjas das DR com loduret 


o | AABOPE FERRUGINOSO | 


“O iodureto de potassa, dr cem solução ou 
debaixo da forma solida, causa ao doente uma grande 
repugnancia, « ou determina “accidentes que o forção à “rope, empre gado ; só, para gatas 0 apetite, Aeliza 
renunciar a esta medicação eficaz. 

Unido porém ao Xarope de cascas de laranjas, elle nad 
| causa nem gastrulgias, nem perturbação do est aro 0 
intestinos, € gracas a este sulvaguarda, 08 traftin reutos 
depurativos são continundos sem interrupção, nas alfec- | facilita sua absorpçã 10. Dissolvido no Xarope, elle se [E 
ções cscrofulasas, luberculosas, cancerosas é nus sec: ula- | toma use supporta facilmente, por aeliav-se no cs- | 
rias c tferciarias, mesmo rcumalhismães, nes quaes elle 
é o mais seguro especifico, A dose está definida de tal 
maneira que medico pode varial-a a sua vontade: 


O frasco; 4 fr. 50 0 
Os Karopes de J.-P, LAROZE estão sempre em. fe ascos especiaes, (nunca, em meias | 
| garrafas nem em frascos redondos). | 


“Expedições: em casa 3.-P. LAROZE, rue des Lions-Saint-Paul, 2, Paris. 


Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira, rua da Ruobegiam 


O ROB LAFFECTEUR, is SEeSio com o 
maior cuidado é incontestavelmente superior a 
todos os xaropes depuravitos, ditos, de Larrey, 
de Cuisinier, Salsa-parrilha, Saponaria, etc., 
supjre o oleo de figado de bacalhão, O xarope 
antiscurbutice, as essenciaes de salsa-parrilha, 
bem como todas as outras preparações, 
tem por base o iode, e ouro, ou mercurio, De 
facil digestão agradavel ao paladar, e ao olfato, 
é este Rob recommandado pelos medicos de 
tdãos os paizes, pura à cura das 


| Bandida! 
“Todos estas allecções provem d'uma Rea 
interna não ha pois razão alguma em crer que 
ellas se. podem curar com remedios externos. 
Tambem prescreve o ROB BOIVEAU-LA AE- 
FECTEUR para o tratameênto das aftucções dos 
Gostemas nervoso e e taes como : - 
Rheumatismo 


| Eu Lisnoa « os Srs. Az 


ri Hypochondria 
O ROB BOYVEAU-LAFFECT EUR é sobre 

| tudo da maior utilidade para curar radicalmente 
Ê e em pouco tempo, as flores brancas acrimo-. 
niosus , OS corrimentos. contagiosos, recentes 
ou antigos, que tão violentamente “contrariam 
Os jovens, € contra os quaes empregam sem re- 
flexão 0 copahiba, as cubebas, e as mais energi- raudeau de St. Gervais. mb salosimes aornimss! 
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a secreção do súeco gastrico, é por fim regularisa ' 
as funeções Abdojuinaes, meutralizã os, mãos effeitos | 
dos ferruginosos e dos ioduretos (peso do cabeça, 
prisao do ventre, dores epigustricis sv em quanto que 
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O ROB BOYVEAU-LAFFECTEUR. foi ap. 
provado pela antiga Sociedade Real da Medicina 
por um decreto do anno 43º e introduzido na 
marinha franceza em 4778 e 4794; em 4850 foi 
approvado na Belgica pelo ministerio de guerra, 
et adoptado no serviço sanitário do exercito | 
belga, e ultimamente foi autorisado em tod; 
Russia. , 

Como. antisiphilítico | foi esto Rob admitida | 
ago hospitaes da marinha . franceza | “des e | 


Este Rob enra sobretudo as  affneções s sipht- | 
liticas, quer sejam' primitivas, secundarias ou 
terciarias. Algumas vezes esta ultima espero, 
sobrevem' vinte annos depois dos primeiros! | 
symptomas, que se julgavam curados. 

Mandar-se-ha gratis, as pessoas que o pedi- | 
rem, 0 prospecto do tratamento, 

Nome dos Rm e pharmaceuti 
vendem o yerdideiro R 10 DE LAFFI CTEUR. 

ilhos, Barre to 
Barral, Barreira, Matta, Sou Hegeica a 
Ponto Pereira, Duarte, Viena, od uti 
Souza Ferreira, Araujo. Ex M PARA Calde 


Simon, Borrel, Santisteban, V fc 


quel, V.. Coliantes, Vo Rio. DE. du 10 C 
dio de Souza Pinto e Irmão, droguist A Es 
geraes para todo 0 Imperio do Bresil. Deposi to 
«urdl R. Richer, 42, Paris, em c: cuse do Dr. Gi 
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| mente, imposto na casa n.º o 4º ds rua do 
10 , 
| Ri art 
esgi 3» imposto na, casa da HH” 


Agmio de qua- 
tua da Fonte 


, 4 de 240 rsvannusese lap 


pe imposto na casa da: 


3 SH RB. - bo vVIO- 
1 eMmsionuana O Bbro sb ,z o “90160 “4 anmunes ouro de vin 


EPs dim gopd! o na cosa da, quigada do Ro- 


des lots enfia é lagdemiáde qua- 
cento , imposto na cast no da dita cal- 


a: algo annuaes & láudónio dê qua- 
TORRE imposto n na casa, Pope da dita cal- 


- sn ERC» np) é 


FOROS NA FREGUEZIA DE CAMPANHA 
“q de 34 1000 réis annuaes e laudemio de 

quarenteno imposto em ad de lu- 

gar da China-n.º '5e 6, Rola 

| a o de 38000. rs.. annuses e Dario de 

vinte cum, imposto em casas de Francisco 


Coglho = mm 


| ron "dê 1 $000 5. núnudes + e Múdondio' de 
E impósto em cases do mesmo, no 


Padrão 

“O de o 3840078. aninue e Isudemio de 
dez um, imposto em eng od 
lugar, Ml omb ci Dos emas ts ás Verse 
“FORO-NA PREGUEZIA DE MAFAMUDE 


8 0,de 8 alqueires d en do que an- 


nuslmente pagam stro e 05 her- 
deiros de Antonio Guedes, don ingar de Tran- 


cosguvu sb selos WII ls 

+ 'No cartorio do escrivã ima, da praça, 
na dita-rua-do Almada n.º 335, e autos de: 
requerimento da Santa Casa da Misericor- 
dia de; Fão, se) acham: as lourações, escla- 
reciinentos precisos e a authorisação régia 
para. a E — (778) 


va ra-e cario- 


e 


O juiz 
| bis doescrivão Figueiredo se ha-de pros 


ceder, no:dia/16/do corrente mez, pelas 10 
horas, no tribunal: da ruavdo Almada n.º 
335, à arrematação de uma propriedade de 
censos, si sita. na rua de D. Pedro, que tem 
E uslmente O sn. Os 186! 90,cuja pro- 
riedade é de ústor reza de praso de vidas 


teúzim, e se compõe de dous andares e 


agua furtadas, tal e bos agua, é 
mais is pertenças e's QD novas, em Opti- 
mo, estado é com capacidade para numerosa 
familia, cuja arrematação, se faz à requofi= 
mento. de D. Maria dos Anjos Cervães, viuva, 


| de João Luiz Cervães, a quem e a sua filha 
| pertence a referida propriedade e se acha 


garantido o abéio ou dompe 1 de 7:8008000 
róiBa eotvil eo Gunguo tog q (839) 


ape Room tendo comprado a João Anto- 
* nio, R odrigues de À Araujo e mulher D. 
Rita Josepha das Dores Rodrigues, da Villa 


. 
: 
o 
' 


o jude Maneio, a quista denominada Amarella, 


sita un, freguezis de Cedofeita, | 

mia a todoge quaesquer in- 
| pin qusesquer outro onus não pagos 
pelos vendedores, para os virem reclamar (de 
mesmo annunciante dentro do praso de 30 
po coma pena de ser a mesma livre e a 


sema algu drug: 
Nos juize 


s juizes sbt 


Ja & 

| ; tegoa 

ONSTANDO a D. Antonio Peixuto Pinto 
| “Coelho Pereira da Silva de Souza Padilha 
Seixas, de Haucourt, da, cidade do Porto, 
que o juiz de direito, d'este julgado, fôra 
transferido, dá por esse motivo o substituto 
a funccionar, e. tendo o mesmo, pendenta 
uma causa, em que contende com Cypriano 
de Souza Canavarro, d'esta villa, e sabendo 
o! elis que o dito mem tem em que- 


repita qd rir La causa pelos juizes su- 


|: brar a são da loca- 
lidade, em que te d ência, e por 
IR que obterde e Rorvol e 
| tanto assim que tendo: os autos em poder 
doseu advogado, os tem retido, á espera da 


E tsvoravel ceasião de funcoionarem os subs- 


titulos, man adahdo Agora dar O sior impul- 


ais 2 jpossi el á questão para conseguir, seu 


| Coabaix ixo assignado, D. Antonio Peixoto, 
VO, z ornal « 
od ú novo es sia cidade, 
Em ossnrs. juize s lhe não sen- 
tenceiem q E ar de toda 


sum rectidão na cadeira magistral, o de- 
E não fica tranquilo todavia que el= 


TJ, Penne, FA RASA pot 
DE GE NE Dao dencias e, “influencias, que. 
» GOA ra com us ditos juizes, 


á por | a “ejá pelo igos, & por isso 
Picdo den sé pe lho a esta cau- 
sa; protdatan dora er senten- 
qay que lhe seja-dada, po substitutos. 

“Porto, 4:de março de RU 

D. Antonio Peixoto Pinto eresra da. 
s Silva. de Souza Padilha Seixas de Haucourt: 
| otnss enbatilidib aoubivita (841) 
FE to dae ais publico por 

éste annuncio que desde o dis 20de 
abril de 4863 em diante: adoptou o nomes: 
«le Antonio de Souza Passos, ficando assim 


alterado em, COI haver mais 
nomes iguavs ai É 
za EA 


= gémect sb E: isntgulas 
[ont A: us seu qab + 
im Aviso do oba, 
ORGE SHAW avisa o publico que de hoje 
26 « os Tt em diante, se encarrega 


de qualque big Na ção particular 
a prá 


para mi O eisa. Às pes- 
soas que precisarem E seu prestimo para 


[o 


esto m 1 podem dirigir-se 4 morada do an- 


nuncian o, rua do amões n.º 81, das 12 ho- 
ras'da m y manhã ds 2 da tarde. O annunciante 
presta-se so a dar todas as garantias e fiador 
idoneo ás pessoas que lh'o exigirem. (765) 


CEP Or AVISO 


S pessoas à quem o finado major José 
aaa Ros da Silva ficou à dever alguma 
“qui ntia 300 apresentar tada contas 
nu. pras us, em casa do seu lesla- 

us tora gica Ibero de de Faria é Silva, 
na Pu das PI 


“Porto, 25 do Fávétóo. de 1864. (736) 


* 


MATTHEW LEWTAS 


ENGLISH BOORSELLER 
26, rua Nova do Carma — Lisbon 


AGENT for Simpkin Marshall & €.º, W. 
Dawson & Sons, and other Houses. : Ê 

Books and periodicals supplied on rea- | TOSE' de Mello Abr 
sonable terms. (835) || ' 


RETRATOS PHOTOGRAPHICOS 


DOMINGOS PASCOAL JUNIOR 


“439 — RUA DE CIMA DE VILLA, | 


PROXIMO À PRAÇA DA BATALHA 
(854) 


res 


trumento 
fazendo assim coma 


vincias, de onde o an 
E | Mu (344) 
Barato! barato! barato! 
PHOTHOGRAPHIA CENTRAL | 7 | "TETE - 
nam À UBiAda, vas S568 3 PESsdissassÊcdi COS TI 
DE Ny e5s SER S soássÉsCsSESSis Gas E = 
. . o o o CO gos SCE as TEna “= . ; 
LAROCHE & SANCHES . o roES sSESS 8 prssacsssssticl Cos is 
À A Rai is a | RT qe aêso So ELssssstsçãõoos Cd ES 
Rua do Bomjardim n.º 198, por cima do | qE8 EEoE 3 2º caqsisnêgssscia, Sã És 
samblador n.º 200 o >< E EEÉ sSess é si EpsESQESCI Esses E 
| à 46d LAT ARS ao tr das + 2a Es ss SSSusT= Estitosg nro. 
E” consequencia de uma descoberta que a ia gso GSAS das sageassasssicsaçõ ES 
VAO ss A 9 e = nam ESSO” o 

supprime parte do trabalho e drogas, | CO o “ud SOSE E EE ShBsssissssc iss sr os . 

pudéram fazer um soffrivel abatimento nos | a 1 SSEs gi -=5 4 &5 Gsãe ae BsogttestSos, N 
E - UP A abs o “4: “o E = Av cms tia o 
preços dos retratos e passe-partouts, caixi-. SE SÉ 8 5: 3 sSESRas ESSE SSE o ss E 

ol SRI SD dies is x . f Pe) o + ESA E s DIO ui 
nhas, emvellops, caixilhos, gravuras, espe- raro Ea pad VE 5 SECT Var ss Estdsa o. 
ks 4 mph Gian : , = É E OT dum 85 2 Gnstiuicao PEEUTSÇGO 

lhos, etc, ete. cur (648) > E Sus Ega E3 + EeogiSss itcoisors Wu É 
e o : = à em 43 E  Emaoncancêos >" se m 
854 T% '02as “Ss mé e ErS2Edos. ES res= 0 = 
NNA JOAQUINA, na rua de S. Sebastião | a E a ny = Deo = SE a E Ss sEssisasenisiicar ça = 
o 42 inculca criadas. criados e am E = 2 Rj Edos “SS SLsntcenta sEcsTÊAS 

n yinculca criadas, criados e amas a c988 os sê 3 SESESESSSILESSIISES Cua) 4 É 
de leito. | — (860 | S2dug gesc do É fESssisrissóciicas - 
e leite. 390) q dies SABE Fo CasEBo=tsEnTESsTÊ oo ZE 
PU o o e TST nos OD AN PO Ss STTESSSLLSSSSE E - = 

ao PESSOA legalmente habili- 15 So gras 45 gósascaSiassddisi Ss <s 
— “tada presta-se a ensinar, | <) q ELES WSOS gã Ae AS Pics sacE SG ISSAS o Ba 

+ RR DE DRT) | + 9339 Oo dk ESotSscissgigasssisAas suas 
particularmente ou n'um collegio, qualquer | m q E nsO SSod 25 DS sSoicsasstêgadis os Sº2s 
disciplina das" que são obrigadas a exame ss2Ea e = rp E Sig E uk 

- vá e . o a a — .— 
no Lyceu Nacional, 4 DO 1 O Eq sis o a Ei Se es 2Es Ee USSSESS E SE E va "o Ea 
[at 19 tl Usa 4 WO LA Pp Se Es fa y t - Pp = o dá “o — — e po — .. 

No escriptorio d'este jornal dão-se as A dagas 2085 To SESESES  fESsosi SAR GE EE: 
cadiiacãas nesnidde NOS PRO SI TIRAR ft F'asde oÉ nsch SUTLssIE: sícorsn SES qa 
indicações precisas. ; (696) | A O Sp 058 grasisites «cEsssiêo DES SE 2 

pe ge é str E PRA ares cul ab párta Mo é Og Fiada Nº to : ESlT=2Encã EST nos os “ pas 
7 - is Deigs. Vogag EsiTESSro CEEcssisSaouã Tso 
(spread de uma pes- e 85 OS cEMES S0 cs dEssIs as crscEênsêcns SS as 
Oi tmrii : E Sta 59 Cotas Pessê CSS aSESO 
4 soa com muita prática de | 0 "SJia BSsSS gossiris SS crElafecessade ENES 
e CRE ntal ; Dio 84 “EST VURdG SUS DESSLCTLÃS otsntanãa “sm 
negocio de pannos, fazendas brancas e ou- pu 3 É SãaS SoRpê ESticscissisgassessissas BE a 
A RE ds E ER TA DM CAS PR Y = fa ee “EM “e am - ES Eq 
tros ramos commerciaes, dirija-se a casa de (O Sogra Etas D stSsicosTacsndasaçEe Ss ão Gb 
> : a” . sa o j A 4 A Qedcasu Rs - ss E 49 - A 
Gaspar José Maria Pinto, nos Clerigos n.º 69. PO ETSS anda SETEsSsSgsc Ei ursEácisÊs EEmS 
o PBEPRAGMIR A 6 2OsSuu] CoIn(05) cas ha qaB SSESS E oS Sb LsEsESoE SETE sa É no g 
a. 4 a - . A o > ma. “ - 2 te -o!” = dy = a 
- REAd): 2 AZ et ES Ss ERECRE Esso SSepSEeE aço sê 
k sa , asa = ” 1 = - Sa 260 E ola. 
| = 1 À GSA4ASSOLa Sónsógis Ioasiiécisos SE S% 
ç A NINFA | E má sEsSSEsdas SacSSo 3ScgisssEZSO “q á 
Rs ER a R = H= = o SogrESsd CoGSTEçETS aa 
()PFERECE-SE um sjudante de pharmacis) “E CD e gesisticsa Peassioa qicitss Sosa 2 
. nda CÍ eai RE, TE no W+ - A ques SS É s = os 
examinado pela Eschola Medico-Cirur- a qess essas Ssigesa GásSuêso CUÉA ES 
gica do Porto. Falla-se na rua da Bainharia | ET .BESOS n2 ss E srsssÊg kssssitusdoSa É â 
0 E 76 foda roi VE +  dBSTVOGAST dista sta REEcSSTig af 
h. 1. de PMI TIaaA (825) . + .  * so = 8: se Esdes gêcsss TE os E 
4  0OF72905E04 asiSdsio DE QEESESOSES 
VS "SOS ESEZ sEScous <BBEESS CE 


+. 


Dinheiro sobre objectos| 
Dº ouro, prata, brilhantes, relogios, fa- | 

zendas « mobilias, a premio rasoavel:| 
informa-se pessoas que o dá na rua de| 
Santa Catharina n.º 158. (824) | 


Hº dez dias, pouco mais ou menos, foram | À 
entregues, por engano, dous livros pau- 
tados para commercio, com o nomeno papel | 
que os embrulhava sar. João Guerreiro : faça 
o favor de os mandar entregar no largo de 
8. Domingos n.º 50. (833). 


Vende-se ou aluga-se 
DU” novo e excellente dog-cart, arreios no- 
vos e cavallo ensinado para o mesmo, 

na praça do Bolhão, hotel Garibaldi. 
U 5 )) 8) UMUTA (851) : 


PALACIO DE CRYSTAL PORTUENSE 
- 4 escriptorio da sociedade mu- | 
dou-se para 0 largo da Torre da| 
Marca, junto ás obras. 33! 
LUGA-SE de abril em diante uma casa 
de um andar na rua da Boa Vista n.º 
281, com quintal ; póde ver-se todos os dias | 
das 3 horas da tarde em diante. 
- Tambem se vendem os trastes que exis: 
tem na mesma: para lractar na mesma casa. 
babe ABA der ANS 
Acções da Companhia. 
- dos Vinhos 
(JONPRAM-SE na rua de S. João n.º 146 | 


Obtiar 0“) f age vt (412) 
: TT FASO? : 


Acções do novo Banco Alliança | 
OMPRAM-SE e vendem-se na rua dos lu- M 
glezes n.º 3 ES abecgiaas o (211) [o 
Acções de lodos os bancos e 
o 0 MIRBRIDÇÕES SL 1 convi 
ELSA GHEUNT RIDE” Nin qo apa srs 
(JOMPRAMaRA o vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24. (44) 


Nº largo de S. Domingos n.º 84 vendem- 
se 10 ncções do novo banco Alliança, 
com 128000 réis de premio cada nma, com 
primeira entrado já, (96), 
À up ep 
- * de todas as doenças 


eds ag 


concerto. 


we» 
1 ts 


-— 


- 


. 


4 


e so que 
- mm 


- 


A. 


0 Batalhão de caçad 


.s 


corrente março. . 


“83014, 


DO PAL 


PE a 777 e : ] 
gostos mais modernos, 


*s 


brica. 
Tambem 


CALDOS 


PEITORAES ES “peito, nas affecções peso pro queisa. (847) Caaacisoiis ara quê 
caracteristicas da' fraqueza geral é inacção | A A 

dos orgãos, augmentam consideravelmente | ATTEN ÃO: pm ip | RÃ Dm eb do PARA OS ri 
as forças aos individuos dobilitados, sendo | Yam a rua Direita de Villa Nova n.ºs 1a 7 Esto aid ae rt 


o mais util alimento na convalescença das 

doenças graves. Deposito no, Parto, A. sz 

de Araujo, praçade D. Pedro m.º 431, 
| cosh epoca t.scovê ab vino (488) 


: as, sis 


astando dj 2) les ji 420 réis. ! 
“Ee é AMI Esto: o tia % + 


| BTT 
+ Ain +, À 


s d | OMS AYG ] 
tos da 


so e tdos 


Ce 


o Pd 


praça dos Voluntarios da Rainha n.º 


N/ 

tô ha paras vender uma porçã de trigo | 
da Maio cabide ar Qualidddo: À 9%0 réis 
0 alqueire, css 10000 (829) 


er DI atd QUO GINSÃOS OD CE 
' 4 AB pod E o 
O Ã | faz-se o abatimento de 
Ed d Ao 
+ Ea || 


* rua dos Marinhei 
e borneiros de pau 


ATTENC 


na 


” 
eo 


Bá Ca 


00—RUA DO ALMADA 200 | 
PREMIADO NA EXPOSI ÇÃO DUNA, 


Recebem-se em troca pianos usados. . 
Ha tambem pianos para alugar. 


L 
” 


. 
, - 
&F 
' ” 
e q? da los 
' 3 E & 


tractar brim branco para calça: quem 
pretender deve comparecer na secretari 
do dito corpo, em Valença, no dia 31 d 


anoel da Silva Pass 
“COM ESTABELECIMENTO DE COL.- 
BOEIRO E ESTUFADOR NOS BAIXOS 
ACETE DA RUA DE BEL. 
LOMONTE N.º 51 


PREVINE aos seus amigos e freguezes que 
-» tem um deposito de camas de ferro dos 


Ptos os respectivos colxões, o que tudo é aca- 
bado com a maior perfeição, e preços os mais 
rasoaveis, sendo as camas a preço fixo da fa- 


: A +14. º 4 Ha. a o 2, ba 
ambem se encarrega de apromptar com 
a maior promptidão qualquer encommenda( 


- Attenção 
Y/7ENDEM-SE em Villa Nova de Gaya, na 
ros n.º 173, batoques te, trepiêds, apoio para cabeça, machinas de 
eb ' mir pipa, cada cento por | assetinar, prensas para reproducção, fundos 
240 réis, cada milheiro por 25300 réis; al para atelier, etc, etc. Todos os utensílios, 
” | quem comprar de cinco milheiros para cima | antes de concluida as venda, serão devida- 


Lapins. superiores para mantilhas |Sus 


INSTRUMENTOS DE MUSICA 


" GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 


“e qr 


» 


eu, com armazem de pianos, musica e objectos correspondentes, 
rua de D, Pedro n.º 14, tem á venda um variado sortimento de instrumentos de me- 
tal, proprios para bandas marciaes, assim como rebecas, violoncellos, etc, etc. 

' Os compradores em nenhum outro estabelecimento, no Porto, encontrarão maio- 
vantagens, em consequencia da grande reducção nos preços que lhe faz o primeiro 
fabricante n'esta especialidade Gautrot, ainé, de Pariz. | 

O annuuciante espera que as pessoas que precisarem de fazer acquisição de ins- 
s de musica tomarão na devida consideração a nova reducção de preços, satis- 


maior pontualidade qualquer pedido que lhe seja feito das pro- 
nunciante tem recebido provas de verdadeira confiança. 


, 
a” 


ARMAZEM DE PIANOS 


LAMBERTINI, FILHO & C.º 
DIRIGIDO POR JOÃO PINTO CORREIA 


4 


“ms N 
Er q 
3 “ 


PORTUENSE DE 1861 


200 — RUA DO ALMADA — 200 


o o 
ESTE estabelecimento encontra-se, dos melhores fabricantes estrangeiros, um bom 
sortimento de excellentes pianos que se vendem por preços os mais rasoaveis. 
Construem-se pianos'com grande perfeição e solidez, e faz-se toda a qualidade de 


Fd 


47 


(373) 


- DILIGENCIA DIARIA ENTRE O 
PORTO E REGOA 


IUVA PACHECO & C.º, annuncia a todos 

os seus amigos e froguezes, que desde o dia 

12 de março em diante, ficam sendo diarias as 

suas corridas de diligencias entre o Porto e a Re- 

“oa e vice-versa, sabindo do Porto ás 4 horas da 

tarde, e da Regoa ao meio dia. Os bilhetes ven- 

“dem-se no Porto, rua do Laranjal n.º 115, e na 

Regoa, rua da Bandeira, em casa do snr. Ma- 
noel Joaquim da Costa Santos. 

(852) 


ores 7 pretende con- Algo dão superior 
a Ni febrica da rua do Bomjardim n.º 140 
o 0 ha deposito de diversos numeros, tanto 
(855) 


vis 


de torcido como fio simples, assim como 
outras fazendas de algodão, que se vende 


OS | por preços rasoaveis. (494) 


FREITAS 


152-RUA DAS FLORES— 152 


Armazem de papel 
-— TODOS OS PERTENCES PARA ESCRIPTORIO 
Porcellanas, crystaes 
DIVERSOS OBJECTOS DE GOSTO 
Papel para forrar salas 
- DO PREÇO DE 100 réis A MAIS 
“Perfumarias, sabonetes 
 FRANCEZES E INGREZES 


bem como tem prom- 


o E SEUS ACCESSORIOS |. 
Machina elecirica 
“ COM APPARELHOS PARA DIVERSOS ESTUDOS 


3:10, LO 
Ea (80%). EPhothographia 


MiaTiid 


objectivos e camaras para vistas, reprodus- 
ções, retratos, carte de visite, productos chi- 
micos, papel, collodiwn rapido, bonho coran- 


mente experimentados no estabelecimento 
sor. Henrique Nunes, photographo de 
Magestade El-Rei. 


10... (814) 


QUNTINUA à render-se vina ia oUê, VENDE-SE na rua das Flores n.º 34. . oa a t 
rua dos Guindaes e A! , pe a 0 ao | mn O 5 T As À » ar Ê | vi PET [+ 
Assento, pelos preços de 28000 réis a pipa, - ve Mi dpa pe plane ((e dad) Pesos do novo SyS ema 
18350 réis o almude e 30 réis o quartilho. E RO RR RU PTC ong a vender-se na rua na A 
sm | O Leão de Castilha |U nº tic. ata 


dae. 


CAFÉ PORTUENSE 


RECEBEU de Londres cerveja Alsopps de 
superior qualidade, que vende da pipa | 
| ) 


e garrafas. rodei DAM 
UPE 


SENTADA MESES SOMA 
Fabrica de luvas 


o 


o » 


VINAGRESUPERIOR 
Cima do Muro n.º 126 vga 
(5903) chuli, e muitos outros 


senhora, camizolas de 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 201 e 203 | 
PARTICIPA a seus illustres freguezes, que 
+ continúa a ter um 

! luvas de pellica e de ca | 
luyetes de merino, mantinhas, colletes para |. 


mizas e cothurnos. Aguas de Colonia e pacto- | lad 


(GARRAFAS inglezas de um e meio 
quartilho, proprias para embar- 
“que. | 


de LUIZ VICENT 


Rua da Reboleira n.º 19. 

ad (520) 

AO AJENDE-SE A casa apalaçada 
— *” do principio da rua do 

mem Meio do Poço das Patas, do 

o da Fonte; quem a pretender falle na 


(804) 


variado sortimento de 


+ AS TP4 me patê ; 
zemira , para inverno, | 


flanella, ceroulas, ca- 


objectos. (22) |rua da Firmeza n.º 115. 


todos os aprestes necessatios para esta arte ; 


AVISO AOS SRS. MEDICOS 
Sirop du 


Cura catarrhos, tosses co- 
queluches,irritações nervosas 


sas dos bronchios e todas as 


DÊ Dt doenças do peito; basta ao. 


doente uma colher du cha deste xarope D' Conner. 
Dr. CHABLE, em Pariz, rua Vivienne, n. 96, 


Deposito no Porto Miguel José de Souza 
Ferreira, rua da Bainharian.º 79. (254) 


Medicamentos novos: 


à PEPSINA unica 


' 


| - E UNIDA, “ata 
COM: OS FERRUGINOSOS 


1º Pilulas nutritivas de HOGG 4 Pepsina acidta- 
cada, contra as affecções gastralgicas, dispepticas, etc, 
e em rd 08 casos em que a digestão é difficil ou ima 
possivel, 

“ O alimento não passa de uma substancia bruta sem 
virtude nutritiva por si mesma, e que deixa morrer de 
inanição a pessoa que nãe digere. 
| « Uma só cousa é necessaria para operar esta transfor- 
mação dos alimentos em nutrimentos, é a Pepsina 
acidificada.» (D' L,. ConvisarT, medico de S.M, o Impe- 
rador, obra intitulada Dyspepsia e Consumpção.) 

PREÇO do frasco triangular de 100 Pilulas, em Pariz, , 5 fr. 

2º Pilulas de HOGG dá Pepsina unida ao ferro re- 
duzido pelo hydrogenco, para as doenças chloroticas 
e as afecções que d'eilas dependem (menstruo, icteri- 
cia, menstruação difficil) e para fortificar temperamentos 
debilitados 

“ O ferro reduzido pelo hydrogeneo é a melhor das pre- 
parações ferruginosas, » BOUCHARDAT. 

« Com a ajuda da 


+ R 


economia. . 
PREÇO do frasco triangular de 4100 Pilulas,em Pariz, A fr, 

Meio-fra | . 2fr. 60 

«A Pepsina, por sua união com o ferro e o lode, modi- 

fica o que esses dous agentes preciosos tinhão de muito 

excitante para as pessoas nervosas ou irritaveis.» (Memoria 

apresentada á Academia imperial de Medicina de Pariz). 


Deposito.no Porto Miguel José de Souza 
Ferreira, rua da Bainharisn.º 79. (266) 


PASTA 
E de VAUQUELIN 
E PHANMACEUTICO-CHINICO. 


Rial Prepuracoés Conhecidas desde 

: muitos annos, prescriptas e recei- 

à tudas por tndos os principaes me- 

Coma (icos de Pariz, para a cura das 

, o Molestins do PEITO, e das 

GS iulamaçoes, dos Bronchios, 

Ras ETR Iusignadas sob. Os romes de De- 

-  Guxo Grippa, Coguclucha, 

E Nouquidadó, Tosse incura - 
veis, otc., elc. 


Em. PARIZ:. h 
Pharmacia DESLAURIERS, 
S1, RUA DE CLERY. 


No PORTO, Miguel de Souza Ferreira. 


Deposito no Porto, pharmacia de Miguel José 
de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 
(797) 


PHOSPHATO»= FERRO 


DE LERAS DOUTOR EM SCIENCIAS. 


INSPECTOR DAAGADEMIA DE PARIZ Etc. 


Não existe medicamento ferruginoso tão notavel como 
0 pl cj de Ferro de Leras; as summidades medi- 
e 


caes de mundo inteiro adoptaram-no com sollicitude 
sem igualnos annaes da sciencia. As cores pallidas, dores 
de estomago, digestões penosas, anemia, convalescencias 
diffceis, idade critica nas senhoras, irregularidade na 


| menstruação, pobresa do sangue, lymphatismo, são cura- 


dos rapidamente ou modificados por esse excellente com- 


| posto. E'o conservador por excellencia da saude, e de- 


clarado superior nos hospitaes e pelas academias a todos 
Os ferruginosos conhecidos, a todoreto e no citrato de 
ferro, porque é o unico que convem aos estomagos deli 
cados, que não provoca constipacão, o unico tambem que 
nto ennegrecea bocca e os dentes, 


Deposito no Porto, pharmacia de Miguel José de 


! Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, 


(862) 


“ELIXIR DIGESTIVO 


SR “Agp 
FI DE PEPSINA 
À T ES IA ERRAR 
GRIMAULT a: PHARMACEUTICOSENPARIS 
A Pepsina é um feliz descoberta do Doutor Corvisart, 
medico de S. M. o Imperador dos Francezes, o nome é 
authoridade de seu inventor recommendam-na a todos 
os medicos; possue a propriedade de fazer digerir os 
alimentos sem nenhuma fadiga para o estomago e intes= 
tinos; sob sua influencia as más digestões, nauseas, 
pituites, engulhos inflammações do estomago e dos intes- 
tinos cessam como por encanto; as gastrites, gastral- 
gias mais rebeldes são modificadas rapidamente, os 
enjoos e as dores de cabeça provenientes das más di- 
estões desapparecem logo; as senhoras felicitar-sehão 
sda que com esse delicioso liquor os vomitos a que 
são sugeitas ne começo de cada gravidez desapparecem ; 
os velhos e convalescentes acharão nelle o alimento repa- 
rador do estomago e a conservação da vida e da saude, 


Deposito no Horto Miguel José de Souza Fer- 
reira, rua da Bainharia n.º 79. (869) 


NOVO THESOURO DA SAUDE 
ESCOVA ELECTRO-MAGNETICA 


po poutor Tu. DUMONT, DE PARIS 


— 40 4 — 


“Esta escova, de uma forma tao simples 
como graciosa, nao exige nem despesas, 
nem medicamentos para produzir, a von- 
tade dos que d'ella usao, scos mais felizes 
effeitos. Unica em suas combinaçoes, im- 
porta nao confundir a” Escova clectro-ma- 
gnetica, cam nenlunia outra escova ou 

“apparelho destinado à applicacao da elec- 
tricidade nas doencas; cura das dores ner= 
vosas, dos rheumatismos, la gota, a faa- 
queza dosmembros, as doenças dos pulmoes, 
do estomago, dos rins, etc., 84, rue Ro- 
chechouart, OU NO DÉPOSITO GERAL, BOULE- 
VARD DU PRINCE RUGÊNE, 18, PARIS; PARA 
O PORTUGAL E SUAS COLONIAS; DE- 
POSITO CENTRAL, EM CAZA DO 1LL”* 
Ser MIGUEL DE SOUZA FERREIRA ,. 
PHARMACEUTICO, RUA DA BAINHA- 

RIA, Nº 79, NO PORTO. 


o do 
CORACAO * 
cura las Frouxos 


VENDEM 
Ss, Rua Lamartino, Paris 


- |Etodas Pharmacias de todos as PAIZES. 
| Deposito no Porto, pharmacia de Miguel José de 


Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, (950) 


Madeira de castanho 
ENDE-SE uma porção de madeira do cas- 
tanho de boa qualidade e bem secca, 
em taboado e couçoeiras. Quem a preten- 
der comprar dirija-se á rua do Almeda n.º 
d01, pela manhã, até ás 8 horas e de tarde 
depois da 4, onde se poderá ver etractar do 
seu vjuste. Aos domingos a qualquer hora. 
eae e DD) 


À. 6. Moller tem para vender 
carvão de New-Casíle, grcndo, de 
superior qualidade, por preço com- 
“modo. (848) | 


Venda do theatro de 
Camões 


ENDE-SE o theatro de Camões, com to- 

dos os seus pertences, sito na rua de 
Liceiras; o edificio occupa tres chãos. 

Os pretendentes podem dirigir-se a Fran . 
cisco Antonio Corrêa, rua de Santo Antonio 


n.º 97 ati o (858) 
PREÇO FIXO | 
Papel para forrar salas 
CAMPAINHAS ELECTRICAS | 


Transparentes, cortinas, estofos, 
colxões, galerias e abraçadelras 


BM sortimento, J. A, Wendel, rua de 
Santo Antonio, 149. (745) 


Papeis pintados para salas 
Rua de D. Maria II n.º 26 a 30 
(PROXIMO AOS LOYOS) 

B T. de Mesquita Montenegro recebeu 
'* grande porção de papeis pintados, crys- 


laes, vidros pars janellas, que vende por 
preços muito baratos, (178) 


[FLOR DEENXOFRE 


(E EM PEDRA) 


BRANDRAMS | 
DEPOSITO DE ENXOFRADORES 


BELLOMONTE N.º 27 E 29 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


48) 
Enxofre em pedra, pri- 


meira qualidade 
VENDE-SE na rua de S. João n.º 88, em 
barricas. (761) 


” 


RUA DO ALMADA, 212 E 214 


Nº deposito, rua de D. Maria II n.º 29 | 
e 31 


(656) 


Para liquidação 
ORGE A. Redpath, no largo de S. Do- 
mingos n.º 74, 1.º andar, vende flor de 
anxofre de boa qualidade, (285) 


CONGOSTAS 120 e 122 
Frederico Roberto e Silva 
CABA de receber de Londres um sorti- 


mento de candieiros de sala e para cima | 
le meza, que vends psr preços rasoaveis, | 


assim como gaz para os mesmos, de supe- 
rior qualidade. (766) 


Venda de quinta 
ENDE-SE uma quinta situada no lugar 
da Raza, em Villa Nova de Gaya, cha- 

mada a quinta da MAZORRA, a qual se com- 
põe de terras lavradias e de mailto, pinhei- 
ral, agua de mina, córtes de gado e casas 
para caseiros. Paga só a pequena pensão de 
dous alqueires o meio de trigo ao diresto 
senhor, e o laudemio é de quarentena. - 
Quem a pretender comprar falle na rua 
do Almada n.º 475, onde se darão todos os 
esclarecimentos, (4336) 


E 
- ARNUNCIOS MARITIMOS 
Liverpool 


Do cê 


+ 


O vapor inglez — 
BRAGANZA, — capi- 
tão J. A. Perry, eahe 
com brevidade, 4 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e sastcus assim como ao sur. Carlos Coverley, 

rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. (685). 


o - 
Coe E 
Cry rs 


AS VA 


NE inglez — RO. 
KEBY —., capitão Ja- 
mes Flinn, espera-se 
aqui para sahir com 
brevidade: LA 


Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes, ou na 
praça. ( 


686) 
K 


| O vapor inglez — 
ALEXANDRA, — ca- 
pitão R. Carnegie, es- 
pera-se aqui por vustes 
dias para sabir logo de- 
pois de sua descarga. 

Para carga e passageiros tracta-se com o: 


Ls; Consi- 


gnatario Carlos Coverley, 87 rua dos Inglezes. 
à EMA), 


Halifax ' 


COM ESCALLA POR SETUBAL | 


PA O brigue — BEATRIZ, — abitão 
RANA Viunna, a sahir com brevidade, . 


Mi q 837) 
Montreal e Quebec 


AA X O brigue — AMELIA — sahe com 
eee? brevidade, 


4. (838) 
Londres 

A sabir com muita brevidade o 
navios: 


SOVERIGN, — capitão » e... 


tol e Gloster 


=> 


“ 
” 
f 


Ni capitão W.= Blake, a sahir por estes 


dias, O Ê 
4610) 

arregar dirija-se 
Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 
, GIvA o 


E 


“Quem n'elles quizer carreg; 
aA. 
73. 


— Hamburgo 


a Dó ca aro dA snisê af alli 
Bremen 

, Qui - OTIS E e HAIA ç 4 

A escuna hollandeza — ORION, — 

* capitão B. J. Buiten. ema 

hspair ab (757) 


Consighatarios D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
nior & GC, 


o dm” "e: a E .. 

A escuna ingleza — RICHARD 

— capitão J. Luce. E 
E O ARTA (758) 


+ 


-- 


Dublin & Glasgow | 


A escuna ingleza — ALARM — | 


= 


“o! : re - 
Ho: -Leith 
| A escuna ingleza — 
'SCOTTS, — capitão isa Collioy 
eahe com brevidade, | 


ea 


A escuna ingleza —E 
RB. R Chapman sahe inip: 


“teaté 10 de março... Lei 
-  N.B. Os or, caribe 
a bononde de mandar apromptar seus (AS) 
esto tu vid, 20) TO RA O AI 
me Acscunaingloa — TWO EMMAS=, 
classificada no Lloyds 444º Pião d+ 
 Whitten, sahe com brevis 'egres. 
= Ainda tem lugar paró 


E E ÇA (689) 
Sunderland & New | 
Cardo o OA 

A aca, 1 JEZELINA, 


— capitão A, W. de Jonje, sahe com . 
brevidade, ço Ja 


Ha Ly 


mi by (080) 
“Londres 

S&S O brigueingles — FULLERTON =, 
RAM, capitão Mann, espera-se aqui todos os 
e dias para sahir com revi dad 


w 
fa. 


y A l ul SE ( ns (691) 
CatAT oO (NTacgad ? 
Bristol & Gloster 
rd "A escuna ingleza — WILLIAM | 
EDWARD, capitão Neni “Jones, es- 
Ainda rt 
Londres . 
O brigue portuguez — ALIPEDE, ' 
— capitão José E. de Oliveira de Mo- 
-raes, sahe em-lô dias. jo, 
| RARE ER PR 
ecl! iris Mie ta a ça Pp A 
" Consignatario Carlos Coverley rus 
Nova dos Inglezes n.º 87,0uma praça. | 


— Nova-York 


O brigue portuguez — GARDI-. 
NA, — capitão Campos, sshe com bre- 
? vidade. sato (o 
Para carga tracta-se com o caixa 
J ou com Carlos Coverlsy, rua dos . 
Inglezes a.º 87 ou na praça. (189) 


.ii vo Ju 

Rio de Janeiro 
A sahir com brevidade a barca — 

S. MANOEL 2.º, — capitão Pedro José 


14 
1 


vt 


- ”: MENS 


” 


ERC da Rosa. 4 
Es ANE: Para carga e passageiros tracta- 
se com Manoel José Monteiro Bra rua das Oli- 
veiras n.º 46. uol cos cio SD (780) 


“Bristol e Gloucester 
ma Sobirá com muita brevidado-a es- 
cuna mui veloz, forrads de cobre, AÍ 
no Lloyds— QUEEN OF THE TAFF, 
— espitão John Philp, que sabirá com 
À a (308) 


brevidade. 


Ri 


o de Janeiro 


. Leito! dE db AE. a e ." 
Vai sabir com muita brevidade o 


Siam brigue portuguez — GUILHERME, — 
A a de de 1.º classe. | 04 
mio Para carga e passageiros, para o 


que tem bons commodos, tracta-se ns rua do Al- 
mada n.º 298, ou a borde com o capitão Soutinho, 
sd Bd RAD. (849) 
Ss SEER: aa . 
Rio de Janeiro 
U “Var ddr com muite brevidade a 
| nova galera — MARIA, — capitão 
* Santos. Recebe carga e passageiros, a 
? Dto pagar aqui ou no Rio de Janeiro. 
"Este navio torna-se recommendavel pelos bons 
comimodos e tractamento que tem pars os snrs, pas-: 
sageiros. PELE PAU NPNC TV O 
Tracta-se com Manoel Pereira Panna & C,, 
praça de Carlos Alberto nº 132. (755) 


Rio de Janeiro 


A barca — FARIA 1.º — sahirá por 
estes dias. 
Para o resto da cama e passa- 
geiros,para o que tem excellentes com- 
modos, tracta-se com José Antonio de Faria, na'Tua 
das Congostas n.º 46, ou em Cima d> Muro, com 
Daniel & Irmão, n.º 160, (4651) 


“RioGrande doSul 

A barea brazileira — NOVA CARO- 

mata LINA — sahe com muita brevidade ; 

0 tracta-sge com o caixa Bernardo José 

Machado, largo da Cordearian.º O, | 
] | ( (420), 


nu . AP AR - Sã E 9 
“Rio Grande do Sul... 
die A barca — OURENSE — eahirá 
“com muita brevidade por ter a maior 

? parte do carregamento prompto. | 
Para o completo do mesmo e pas- 


sageiros tracta-se com o caixa Antonio Luiz Gomes 
Lima, rua de Bellomonte n.º 107, (812): 
po trial ] 5 “Pará | 
. Ê É ; meta Bea es Aq mid : fis 
COM ESCALLA PELO CEARA! E MARANHÃO 


nado O patacho portugues — ESTREL- 
q | LA, — capitão Fiuza, ED; 
| * Este navio espera-se de Lisboa em 
breves dias, e poucu demora terá n'este 

porto, partindo para os portos acima indicados, 
Ainda tem praça para alguma carga e passa- 
geiros, para o que se póde tractar com Gomes, Lima 
& C.:, em Cima do Muro n.º 155, ou na rua ato 


Borges n.º 19, 47) 


ESPECTACULOS. 
Sabbado 5 de março 

3. JOÃO. — Companhia lyrica,— 10.º récita de 
nssignatura do 4.º mez, — A opera — NOR 
A's 8 horas. PR 

—  Sabbado 5 de março 
- T. BAQUET. — Ultima funcção de prestigiação 
dada pelo prestigiador portuguez M. Fonseca, di- 
vidida em tres partes DES a acha-se an- 
nunciado por noticias e cartazes. 

A terceira parte consta de um brinde dado pelo 
prestigiador M. Fonsecn, composto de 12 premios 
phantusticos, sendo o ultimo doze maguificas cadei- 
ras de arco, com o seu competente sofá, tudo novo, 
de pru oleo e polidas, — A's 8 horas. Ds tds 

- Os premios estarão patentes no salão do mesmo 


thentro. amttaih grlis “ainosu 
N. B, O resto dos bilhetes estarão à venda desde 


hoje em diante no mesmo theatro, 
é E & . t o 
Domingo 6 de março + 
PR ad CoNMRRSs Lero 
S. JOÃO. — Companhia lyrica. — Récita extra- 


ordinaria, — À opera — LUCIA, — Nes intervallos 
o snr. Vailuti, célebre professor de bandulim, exe- 
cutará as soguintes peças: — 1.º Phantasia e mi-. 
serero da opera — O TROVADOR, = 2.º — CAR- 
NAVAL DE VENEZA — executada em uma cor- 
da só. EM Ol 4 201 TRETA 

- N.B. Os eurs, assignantos que quanta os seus 
camarotes para esta noute terão n bondade de avisar 
o camaroteiro até sabbado ao meio dia há 4) 

nº PAS aaa Ses our ft O 
“Domingo 7 de março . 

- 'T. BAQUET. — Companhia dos meninos flo- 
rentinos, debaixo da direcção de J, Seldaini, — Ré- 
cita extraordinaria. — De tarde — O bailo em 5 
NA. — As 3 e meia horas. 


$— E: ativas - 


| 

po Responsavol M. S. Carqueja 

| TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


